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Commercio de S.Paulo < W ' 

D t r e c t o r i J O I 

A N N O X I V | A a B I O V A T Ü X A I 
A « u , ° * ® W 0 0 I I 1 6 9 0 0 0 
«mtwngafaro > I i t e d o i do Verto , S 0 $ São Paulo—Terça-feira, 27 de março de 1906 

U m I I A P t l d A f I? aíudTV1
 a KulKar a a l m e j a d a c a d e i r a 

^ ^ é ; i c d e p u t a d o , s e n a d o r o u s i m p l e s m e m -
bro d e u m a C u m a r u M u n i c i p a l . 

r . • - , , J A D i s s i d ê n c i a , n o seu m a n i f e s t o diz 
F o i n o d i a 6 d c n o v e m b r o d e 1 9 0 1 m u i t a c o i s a boni ta , m a s o n d e o e f o r ™ 

q u e nes ta cap i ta l , o . a s s i g n a d o o m a - dos seus c l . e t e s pe las i d é i a s d o par i d o ' ? 
n , fes to d o P a r t i d o R e p u b l i c a n o D i s s i d e n - O sr. dr . J ú l i o d e M e s q u i t a é m e m b r o 
U,. L r a a i n d a v i v o P r u d e n t e de M o r a e s , p r e e m i n e n t e do par t ido , e , no e n t a n t o n o 
Ass ignou-o e m p r i m e i r o l u g a r o v e n e r a n - seu j o r n a l o Estado de. S. Paulo a inda n ã o 
do d e m o c r a t a q u e v i n h a d a m o n a r c h i a l e m o s u m ú n i c o a r t i g o s u s t e n t a n d o os 
cober to d a s g l o r i a s da p r o p a g a n d a , e , n a pontos c a p i t n e s do m a n i f e s t o d e 5 de n o 
Hcpubl i ca , fo i , c o m o s u p r e m o m a g i s t r a - v e m b r o d e 1 9 0 5 
do da n a ç ã o , u m e x e m p l o vivo d e ho- E , a p e s a r d e ter o sr. d r . J ú l i o dc M e t 

,«, , „ • , f l» '<« u m g r a n d e o r g a m , q u e poder ia ser 
L r r o u , m a s m e s m o n o e r r o e r a b e m o do p a r t i d o se r e a l m e n t e t ivesse u m a 

i n t e n c i o n a d o c o n v i c t o i n a b a l a v e l n a v i c t o r i a d a s idé ias 
Nesse m a n i f e s t o se diz ia : sus tentadas , teve a D i s s i d ê n c i a q u e fun-
«O p a r t i d o r e p u b l i c a n o d iss idente d e d a r u m j o r n a l - 0 Tcmpo-nnc teve c u r t a 

b. I au to nf io p e n s a isolar-se n a c o m - d u r a d o e m o r r e u p o r f a l t o de recursos , 
m u n b a o r e p u b l i c a n a bras i l e i ra . N ó s cs- Ora , u m p a r t i d o q u e n e m s i q u e r nóde 
p e r a m o s c o n s t i t u i r u m c e n t r o de o r g n n i - sus tentar u m j o r n a l , será t u d o q u e <iui/.e-
aaçfio de u m g r a n d e p a r t i d o n a c i o n a l . r e m , m a s m i o é u m p a r t i d o 

« ' l o d a v i a , o r g n n i z a n d o - n o s n o E s t a d o , 
só p a r a n ó s p o d e m o s a d o p t a r n o r m a s di-
rec toras ; e essas v u m o s r e s u m i - l a s e in 
p o u c a s p a l a v r a s : 

• O p a r t i d o t e m p o r o r g a m s n o E s t a d o 
«A C o n v e n ç ã o , p o d e r s u p r e m o , c o m -

p o s t a d o s r e p r e s e n t a n t e s d o p a r t i d o a o 
C o n g r e s s o N a c i o n a l e a o d o E s t u d o 

RKDACÇA0 E OPPICiMAS 
t u * d * m . B o u t o , 3 B -

T Z L B P H O V B , a a a 
N U M . 4 6 4 2 

J. A T I B A I A 

1 d i r e c t o r - g e r e n t c 
HENRIQUE DE VlI.r.KNKCV!'. 

Dilúvios e Fosaréos 

T e n d o o Commercio dc S. Paulo p a s s a d o 

a n o v a d i r e c ç a o e n e c e s s i t a n d o a s u a a d m i -

n i s t r a ç ã o r e g u l a r i s a r t o d o s os serv iços e a 

' ongresso N a c i o n a l e a o d o E s t a d o , e d o s l e s e r i p t u r a ç ã o , a v i s a m o s a o s srs. a s s i g n a n 
d e l e g a d o s d o s m u n i c í p i o s . tes q u e e s t ã o e m a t r a z o q u e n o d i a I» d e 

«A C o m m i s s ã o E x e c u t i v a , e le i ta p e l a i , •• , 
C o n v e n ç ã o e i n c u m b i d a d c e x e c u t a r a s H t > n l B U B P e n d ( i r e m o 8 » r e m e s s a d a f o l h a 
de l iberações desta e r e p r e s e n t a r o par- si a a s s i g n a t u r a n ã o t iver s ido p a g a 
t ido.» ' r , . , 

P e r g u n t a m o s : p a g a m e n t o d e v e ser fe i to 110 n o s s o 

Sse a c o m m i s s ã o e x e c u t i v a deve s o m e n t e I C 8 c r i p t o r i o o u p o r m e i o d e v a l e s postaes , 
e x e c u t a r a s d e l i b e r a ç õ e s d a c o n v e n ç ã o . I v is to c o m o n ã o t e m o s v i a j a n t e s 
o n d e se r e u n i u a c o n v e n ç ã o q u e a u t o r i - f , . , 
/.ou a c o m m i s s ã o a a p r e s e n t a r a o e le i tora- tortas a s p e s s o a s q u e es tão , 110 I n t e r i o r , 
d o a s c a n d i d a t u r a s d o s srs . A d o l p h o G o r - i m e u m b i d a s d a s a g e n c i a s des ta f o l h a av i -

m t o ° B m g « í ? n r C Í a ' ° ° 8 t a J U D Í Ü , ' ° C Í n C Í " | ~ < l ^ m i o d e s i s t i m o s do a u x i l i o q u e 

N ã o e x o r b i t o u a c o m m i s s ã o d a s s u a s I ( ' s , a v a i n p r e s t a n d o , 0 p e d i m o s - l h e p a r a s e 

t u r a s ? C K ' Í l n l ' o u d 0 ü 0 I ) a r t i , l H E l i d i d a - 1 d i r i g i r e m , r e l a t i v a m e n t e a o s n e g o c i o s pos-

' Nes te p o n t o c i la c h e g o u a t é a ir c o n t r a t c r Í 0 r e 8 tt 1 8 d o c o r r e n t e » á n o v a «<lmi-
a v o n t a d e d o par t ido , pois é s a b i d o q u e n i s t r a ç ã o . 

" ' f o m e tS^&SS^t^l O p p o r t u n a m e n t e d a r e m o s a c o n h e c e r 
dis tr ic to , e a c o m m i s s ã o , d e s p r e z a n d o e s - 1 H 0 p u b l i c o q u a e « s ã o os a u x i l i a r e s des ta 
sas i n d i c a ç õ e s , a p r e s e n t o u p o r esse d i s t r i a d m i n i s t r a ç ã o . E n t r e t u n t o , a v i s a m o s m i e 
c to o dr . C i n ç m u t o B r a g a , p o r q u e s u b i a l , , 
q u e este c o n t a v a c o m o a p o i o de g r u p p s ° S r C C , b o S s ó s e r S o v a l u l o s 1 U f l n , 1 ° 
de e le i tores e s t r a n h o s a o par t ido . g n a d o s pelo a b a i x o a s s i g n a d o . 
r ; U , t n J r U p 0 h ° m e a B . c , u c a s s i m T a m b é m p e d i m o s aos s rs . a n n u n e i a n t e s 
p r o c e d e , p ô d e ser t u d o q u e q u i z e r e m , m a s 
n ã o é u m par t ido , p o r q u e a o c o n t r a r i o | f l u e c o n t r a t o s c o m a a n t i g a e m p r e -

" f S S é j ^ M ü T « â i ^ S o t " ^ S f l i » » " " « 1 * ' se r regiua-
, d o s ' sous r e p r e s e m h n t e s » . E * s e n w e i t a a s . 

i n s p i r a ç õ e s Pde a l g u n s , é , p o s i t i v a m e n t e , " B a d o esse s e r v i ç o 
« u m a c o l l c c ç ã o de a u t ô m a t o s q u e v o n t a - l u ( l 1 

des e s t r a n h a s g o v e r n a m » . 
E ' p o r i sso q u e n e g a m o s q u e a D i s s i -

d ê n c i a s e j á r e a l m e n t e u m par t ido . P ô d e 
ser q u e v e n l i a a ser a i n d a u m a f o r t e or-
g a n i z p a r t i d a r i a ; isso s u c c c d c r á so-
m e . q u a n d o c a d a s o l d a d o s e j a u m ho-
w m . c o n s c i e n t e , q u e s a i b a o q u e q u e r , e 
p o r q u e q u e r , e n ã o u m i n s t r u m e n t o n a s 
m ã o s d e m e i a d ú z i a de pol i t i cos q u e , des-
a l o j a d o s d o poder , o n d e p r a t i c a v a m t o d a 
a sor te d e d e s a t i n o s , v i o l a n d o as l i b e r d a -
des e os d ire i tos d o s c i d a d ã o s , q u e r e m , 
n o v a m e n t e e m p o l c i r a r - s e , p o r q u e c u s t a -
lhes j á e s t a r n o o s t r a c i s m o . 

M a s , temos d i v a g a d o , e p r e c i s a m o s 
c h e g a r ao t e r r e n o a q u e n o s c h a m o u o s r . 
dr . J o ã o S a m p a i o — o p r o g r a m i i i a d o p a r -
t ido . d i s s i d e n t e . 

S e r á esse o a s s u m p t o d e u m p r o x i m o 
ar t igo , se a rer lacçí ío d o Commercio q u i z e r 
a i n d a d a r p u b l i c i d a d e a o s nossos a r t i g o s . 

V e l h o s o l d a d o d a R e p u b l i c a , v i v e m o s 
i so lados n a c a p i t a l a g r í c o l a , p o r q u e des-
c r e m o s d a s i n c e r i d a d e d o s q u e e s t ã o s e m -
| j c a f a l a r n a r e g e n e r a ç ã o dos n o s s o s 

f, —«ostumes pol i t icos , m a s , c o m o ao r e d o r 
de nós , n o Centro de Letra», t e m o s ou-
v i d o a l g u n s c o m m e n t a r i o s a r e s p e i t o d o 
q u e t e m o s dito, s i n c e r a m e n t e c o n f e s s a -
m o s q u e temos m u i t a s y m p a t h i a p e l a dis-
s idênc ia , p o r q u e os seus c h e f e s , c o r a j o -
s a m e n t e , f a z e n d o a e t o d e c o n t r i c ç ã o d o s 
p e c c a d o s p a s s a d o s , e f o r a m mui tos , q u a n -
d o e r a m os s e n h o r e s d e s t a terra p a u l i s t a , 
e s t ã o e n v e r e d a n d o p e l o b o m c a m i n h o , 
c o m b a t e n d o a b u s o s e p r o t e s t a n d o n u n c a 
m a i s , se f o r e m g o v e r n o u m dia, e spes i -
n h a r os d ire i tos d o p o v o e v i o l a r a s li-
b e r d a d e s c o n s t i t u c i o n a e s j d o s c idadãos . 

E ' v e r d a d e • q i i c a g e n t e n ã o p ó d o t e r 
c o n f i a n ç a n a s p r o m e s s a s dos p o l i t i c o s 
q u e e s t ã o d e b a i x o . 

B a s t a u m e x e m p l o p a r a p r o v a . 
O sr. G c o r g e s C f é m e n c e a u , q u a n d o s i m -

ples s e n a d o r r a d i c a l i s s i m o , a t h c u e q u a s i 
social is ta , e r a u m a d v e r s a r i o a c e r r i m o d e 
todos os g a b i n e t e s , e, q u a l q u e r c o i s a l h e 
s e r v i a d e therna p a r a m o n u m e n t a e s dis-
c u r s o s d e o p p o s i ç ã o ou p a r a v i b r a n t e s ar-
t igos n a Aurore c n o Bloc. C h e g a r a a apro-
x i m a r - s e d o s sans-patrie e a c o n v i v e r 
c o m os e l e m e n t o s r e v o l u c i o n á r i o s d a 
F r a n ç a . 

U l t i m a m e n t e , v e n d o ta lvez q u e se 
a p r o x i m a v a do p o d e r (e j á lá está a g o r a ) , 
c o m m e n t a n d o os m a n i f e s t o s dos a n t i - m i -
l i tar is tas , d isse q u e el les n ã o t i n h a m v a l o r 
p o r q u e os m i l h a r e s d e n o m e s q u e o s as-
s i g n a v a m e r a m d e desconhecidos. 

A s s i m , c o m p o u c o c a s o , se r e f e r i a el 
1c a o p o v o , a o s h o m e n s o b s c u r o s q u e lu 
c t a m pela l iberdade e j i e l a f r a t e r n i d a d e 
h u m a n a , m a s c u j o s n o m e s nSo a p p a r e -
c e m p o r q u e elles s ã o os h e r ó o s d o t r a b a -
l h o e d o soff r imento . 

N ã o temos conf iança n a s roseas pro-
m e s s a s d o s politicos, p o r q u e s a b e m o s 
q u e elles q u e r e m s o m e n t e f a z e r esca-
d a s p a r a subir. Q u a n d o se a c h a m n a s 
al turas , n S o c o n h e c e m oa que f i c a m e m 

' ba ixo , l a b o t a n d o n a officina, n o b a l c ã o 
M o c a m p o , e m u i t a s Tezes a t é cbe-

J W I ' I flaf» q u e n ã o c o n h e c e m oa q a a 

O »r. dr. Washington Luiz, «errctario da Jus-
tiça, viii'1'j u *al )Cr que Pasclioal Mentiu »c acha 
recolhido proco á cadeia de Ajudou ilende o dia 
28 de abril de 1ÍMM, a e»pcra de julgamento, 
offlciou ao «r. dr. juiz dc Direito da comarca pe-
dindo informaçfieB a respeito. 

CentonarcH de artigos da imprensa Argentina, 
no seu ufan de desmoralizar o Hrasil, fazem' 
menos inal ao nosso paiz do que essa simples 
noticia, porque naquellea o leitor europeu vô j * 
o interesse de um paiz que quer evitar os pro-
gressos do vizinho, e, a local acima, mostrará 
no estrangeiro a que ponto chegou o desleixo 
la noHsa justiça, 

Um rio que está pronunciado ha quasi dois 
aunos, não ser submettído a julgamento, é urna 
monstruosidade jurídica, urna vergonha paru o 
paiz onde tal fucto se passa. 

E esse paiz é o nosso I 

pomingo pagado, completou O Popular, de 
Aiaraquarit, mais um anuo dc existência, 

felicitamos aos collcgas por este íacto. 

m i O B A l I l l 

Os ofQciaes francezes aqui chegados para in-
struetores da força policial tio IXudo NÍ-itararn 
hontem os srs. secretários do Interior, «Ia Agri-
cultura e da Fazenda e chefe de policia, e m 
seus respectivos gabinetes. 

Antes, ás 11 horas ria manliií, jii haviam vi-
sitado o Quartel da l.ti/. onde os recelH-ram o» 
srs. coininamluntes tia torça, tios hatalliões e tio 
corpo de cavallaria e a oflicialirlatle. 

Uma secção tia banda de musica da poliria 
tocou durante o tempo em que ali permanece, 
ram. A' sabida, foi executada a Mtrscllteza. 

0 sr. secretario tia Justiça enviou ao sr. coro-
nel Argeiniro Sampaio, c/immunilante geral tia 
Força Publica, o seguinte uflicio: 

<Coiumunico-vos que, segundo o eontrato cele-
brado entre o ministério tia (iuerra tia Kepubli-

Franceza e o ministni plcnipotenciariu do 
Brasil em Paris, para vinda de ofticiaes 
lo exercito daquella nação, que tèm de ser-

vir como instrut:tores tia Força Publica df> 
Estado, a missão contratada compOo-se do 
liefe iJalauny, coiuuiandante, tio 10:1" tio .'!•> 

regimento •!•- infantaria; sr. Negrel e tle I.a 
Brousae, er<ie sargento tio mesuio regimento e 
aquelle, tenente rlo'i'l<) de infantaria, tendo 

liefe as vautage-ns e I m i u h . h tio posto t'.,; coro-
1 commanilante geral e os outros membro», o 

primeiro, u graduação de # tenente-coronel, com-
mandante th- batalhão e o stj^unilo, a tle alfe-
res, uzamlo elles fardniucnto de exercito francez,. 
com insigniiw tia Força Publica tle S. Paulo. 

Outrosim, communico que, nos termos tio re-
feritlo contr.it.) os srs. Balagny o Negrel, tèm 
direito catla um a uma ordonança, para serviço 
pessoal e um cavalh». IIHKIUJ despesas correrão 
por couta do instado.» 

Trecho de um officio: 
'Si a v. cjtc. «prouver cncontrnr btiís qualidatlr^ 

no pamio pnra cortinas que lhe retneuo, eu, muito 
huniiltl eincntc, o proclama rei pyimus intcr pin es. 

Num banco : 
—Poderemos íI«-«contar esta k-tra ? 
— Pois nSĉ  O endossante é jx-̂ Mía de credito. 
—.\ías elle tem um credito real '< 
—Siin, a firma é bôa; mas n5o falles assiin 

enetiporns o negocio. 
que 

16 e 119 COUTOS 

A QUESTÃO DOS CHEQUES FALSOS 
N j H 9 t i f i o a ç 3 o d o s r . O u i l h e r -

m m T u r k F i l h o - O s h a 
b « a s > c o r p u s — S a l -

w o s - o o n d u o l a a 
e x p e d i d o s — 

s p r i s õ e s p r a v e n t i v a a • a l a i 
P e r a n t e o sr. dr . U r b a n o M a r c o n d e s , 

juiz d a 5 " v a r a c r i m i n a l , e c o m a s s i s t ê n c i a 
rio dr . B a p t i s t a P e r e i r a , 1° p r o m o t o r p u l r f i e o 
i n t e r i n o , p r o c e d e u - s e h o n t e m á jus t i f i ca -
ção r e q u e r i d a p e l o sr. dr . K u p h á e l S a m -
r » i o , c o m o a d v o g a d o do. sr. G u i l h e r m e 
r u r k . L u l h o , a f i m d e c o m c i la i n s t r u i r o 
habeax-corjm.t i m p e t r a d o ao T r i b u n a l d e 
J u s t i ç a . 

D o p u z e r a m n e s s a j u s t i f i c a ç ã o , f a z e n d o 
hi t i r o s i s s i m a s r e f f r e n e i a s ari j u s t i f i e a n t e , 
•>s s rs . dr. ./<.-;<• M a r i a B o u r r o u l , j u i z d a 
2 1 v a r a civc-1, comm.erc ia l e c r i m i n a l ; dr . 
C J e m e n t i n o r|rt K m i s a e Castro , j u i z d a 2 a 

v a j u d c iji j i h a m s e a u s e n t e s e 4 a c r i m i n a l ; 
d ^ c m b m - K i t d o r a j x w e n t a t l o dr. J o s é Mu-
r j a d ' . Val lu ; dr . H^tteneourt R o d r i g u e s ; 

" p l H ' i < tt)f ! i t-i- • (• dr. A m a n c i o de C a r -
valho, d i r e c t o r d a E s c o l a rio P h a r m a c i u . 

T a m b é m o s r . dr. Capote V a l e n t e re-
q u e r e u u m a j u s t i f i c a ç ã o p a r a i n s t r u i r a 
j jet içu > d e lialirrus-rorpiix q u e a p r e s e n t o u 
ao T r i b u n a l em f a v o r d o seu c o n s t i t u i n t e 
s r . ( i u i l h e r m e l i o o k . ' 

J o i approvado o acto do director do grupo I Ordenou se a restituição da quantia tle CA 
oscolar tle H. ipbygenia fazendo vigorar no cor-1 a Emílio ( W e l i o Junior, pelo pagamento da 
rente Bnno o horário de liHJo. tlespezas f< itas no Posto Zooteclmico Centrai, 

Devem comparecer a essa Tnspectoria, para 
os effeitos de iuscripcão, os srs. .losé Bcnedicto 
llutra, João Bryenne tle Camargo e tl. Krnesti 
na de Antlrarlc ritinu. 

• Requeiram ao Congresso do Estatlo»- foi 
despacho que t<;v<í um abaixo a**ignado tle mo 
ia/lon« da rua Vinte e Cin<'o tle Março, pediu 
lo o restabelecimento tia escola feminina qut 

funcciouoii uai|Uella rua. 

N o c r e t u r i u « l o I n t e r i o r 
Por acto de 'J1 tio corrente foi nomearia 

I. Erncstina <'ruz para substituir u professora 
la escola do 12" districto desta capital, tl. Fran 
isca Andrade tio Nascimento 

impedimento por licença. 
durante o «eu 

Foram concedidas as seguintes licenças: 
De GO dias, a d. Francisea Andrade do 

'imento, prt>feaHora tia escola tio 1 'J" 
tricto ; 

le um mez, i 
junta tló gru|s> 

tl. JoKcpha Ctirtez 
jscolar tle Atibaia. 

Nas 
tlis 

I ;ranco, atl 

• ê f e f . t f " 
« * 

E' freqüente na Bíblia o ca-o tremendo tio r. ol 
ver o Senhor acabar com cidade* inteiras t mc<mo 
com todo um paiz, cm vista do detestável cnmmho 
tomado pelas cousas humanas. Mas a formidável có-
lera do crcatlor deste globo iníquo e vario, nunca 
deixou de ter um cunho tle cxcclsa doçura c dr mi-
sericórdia salvadora na, ûâ  manifcsUiçOcs tle he-
catombe. 

Sempre que urna cidatle ou naçlo teve tle «cr 
destruída c o m o exemplo A ruindade tios homens, .a 
clarcvidencia do Senhor soube escolher no meio a(.o 
drecido e condcmnatlo um elemento puro t digno 
dc salvaçito. 

Sodoma e fiomorra em chama', illnminnram os 
passos dc I*otth em fuga e as aguas tio dilúvio para 
Noí c sua arca, rcalisaram mais ou menos o que è 
hoje o Mediterrâneo, pelo me* de Julho calmo e 
sem inistral para um milionário ijnchtmnn e de lar-
ga fantasia. 

Para quem conheci!-os homens, nio é admissível 
que só case» paizes mesmo' por tempos afasta, 
dos, fossem os único» que mercc*«scin a cólera 
divina. 

Quando pelaa vagas terras dominadas pelo monte 
Ararat, ou pela Aiia Menor, o muntlo andava a pe-
dir fogo e aguas diluvianas, é de crfr que pelo res 
to lio globo as ccuzas nâo andassem melhores netn 
r ais moralisadas. Simplesmente a cólera do senhor, 
nio encontrando a quem salvar nas outras regiões, 
preferiu desprezal-as, tentando apenas um grande 
serviço de selecçio salvadora nos sítios onde ainda 
restava alguma cousa digna dc attenção e miseri-
córdia. 

Ora, meus senhores, o que nós temo* tido ultima-
mente por aqui em chuvas e inundações, e«tá abso-
lutamente fora das previsões normaes da nossa me-
teorologia . . . Accresccnte se a isso o péssimo estado 
das nossas cousas políticas (Deus 6 um grande poli 
tico e i ilesse lado que sempre se manifesta a sua 
graça ou a sua cólera) e ficaremos todos certos de 
que andamos nas iminencias dc um dilúvio. 

Simplesmente o Senhor, no nosso pobre meio cor 
rompido, ou seja na guarda nacional ou entre a po-
bre gente sem patente nem titulo, ou seja na figura 
de escasso cavaignac do sr. Rodrigues' Alves ou lias 
vinte variadas figuras dos diferentes Tybiriçás deites 
Estados (excluslo de Joaquim Malta que nJo figurai 
n»o encontrou ninguém bastante salvavel nem assí 
Noí ou Loth. 

O que aqui tivemos em rios transbordados, em 
enchurradas e outras cousas diluvianav amigos meus, 
foram os signaes tormentosos de um dilúvio que so 
bre nós andou suspenso. 

Salvou-nos a todos nSo termos entre ntis a perso 
nalidade compromettedora de um justo, si nio ha 
muito; que um» arca andaria a vagar 
terras, á procura do pico da Mantiqueira. 

Tudo anda muito ruim, podçmos levar as nossas 
maculadas mios á parede, mas, caros meus, que 
ninguém, nesta terra do dr. Mamede, neste paiz d 
Amazonas improbos e de outras cousas de v rgo 
nha pecea, se faça de justo. Em quarenta 
quarenta noites sò escaparia esse typo incoTnmodo. 

Já que no® faltam todas as virtude*, sejamos 
menos solidários. 

Sejamos ruins, amigos «eii«, sejamos ruins.,, 
V 

Negociar sç r.fticios publico», pnncl 
os dc ju: t ;ça, não <• maw f.enbnma ' 
dailc, purfjtlc esses negócios são nmito"com 
mims, e tèm sido remimos para alguns escri-
vães. 

Como se havia troado essa praxe, c o m o con-
sentimento tios magistrados e dos .ernos >|ue 
lie tiniu eram sabedores, estava ultimamente o 
digno escrivão tio 1" oflleio de orphams tlcsta 
capital, sr. Hercitlano tl« Brito Mngnani, ha dia» 
falecido, negociando n venda tio seu cartorio ao 
sr. «ir. Simeão Esteilit» Cardoso. 

Falleceu ti sr. Mugnani, <-. amigos tio morto, 
otnpnilccidos tio estado de pobresa em que ti-
ara a suú viuva c seis filhos menores, conse-
.uirarn do sr. dr. Cardoso pagar á viuva a -ii.an-

tia combinada pelo cartorio. 
Foram ter com diversos membros do partido 

«ninante e conseguiram delles a prott cção 
•ssaria, afim de effcctuar-so o-nogoi in 

afim t|e ser nomeado o sr. dr. Simeão list' tlita 
Cardoso para a vaga. 

Mas, o sr. dr Siqueira Carupos, ternimante-. 
mente, declarou tjuc j á tinha outro candi lato 
que a nomeação não seria feita. Instavam com 

fazendo-lbe sentir que a pobre viuva di 
ni h irado escrivão llcárn na nrseria, e o «í, 
ir. Manoel Pessif.a de Siqueira Campos, res| 
leu lhes: 

—A polir' 'ti n/to tem entranhas I 
O candidato tio sr. dr. Siqueira Cajnpos 

sr. dr. Francisco de Toledo Malta, ex-intendente 
da eitiarlc de Sant<is e cx-iicputnilo csUwloal, 

Serã, portanto, este o nomeatlo. Assim ri quer 
sr. dr. Siqueira Campo». 

_ A C a n t a r a C r i m i n a l do T r i b u n a l de .Jus-
t i ça , em- sessão d e h o n t e m , t o m a n d o co-
n h e c i m e n t o da.-: pe t i ções do haheas-eorinM 
a p r e s e n t a d a s v l n sr . dr . l i a p l i a c l S a i u -

011) Xi*. •.Ítti.ucrí.^' uU^ik, ., .->'/,'» v ti 
uiiíftTÍerríento inarulur tíoni|>aifeer o» pa-

sentes n a sessão d e q u i n t a - i e i r a , pedindo-
i n f o r m a ç õ e f i n o sr. rir M i g u e l G o d o y 

ibr inho, j u i z d e dire i to ria :>L vara eri-
Loittnl. 

F o r a m e x p e d i d o s s a l v o s - c o n d u c t o s a f i m 
n ã o p o d e r e m s e r presos h p a c i e n t e s 

í»tc á r e s o l u ç ã o "do T r i b u n a l . 

O tr. secretario «lo Inter'or «enviou uo diiii-U» 
do Serviço Sanitário o seguinte officio : 

«Recotnmcndo-vos que determineis á Commis-
são Hanitaria «le Hantos quo auxilie o metiico 
1a secretaria da Agricultura no exame «bis iin-

migrantes que entrarem naquelle porto, atim il<r 
itar que passe algum affectado ilc trai h 

sobre estas 

(COMMISSÃO OIOÍIBAPHICA * OEOLOBKA) 
Barometro a 0.® tm 
1 horas d» manbi, fiftTi.B mm. 
2 horas «1a tarde, 6»5,1 mm. 
» horas d» noite de hontem, «#>,3 mm. 
Temperatura mínima, 1»°. 
Temperatura máxima, 2fio. 
Vento predominante *»ê 9 h». t. 5 . E. 
C k m em 94 h o r » , 32,0 mm. 

geral, wibiado. 

A 

(• tr 

Pelo trem tia." 4 horas e 20 minutos «ia turde, 
chegou hontem a esta capital d. Duart 
poldo, bispo tle Curytiba. 

Na estação da Loz, aguardavam a sua t betr 
la os srs. bispo eleito do Fará. areediago- tlr. 
Francisco de Paula Iiodrigv.es, conego dr. JoSu 
Evangelista Pereira Barros, vigário do Santa 
Ephygenia; monsenhor Bem l ido tle b.aw«. vi-
gario de Santa Socilia, pesstias «le sua familia e 
amigos particulares. 

D. Duarte Leopoldo está -le passagem pira o 
Rio tle Janeiro, onde vai esperar o ir. cardeal 

E m q n a n t o e s p e r a m o s a d e c i s ã o tio T r i -
j à m n i d e J u s t i ç a , s e j a m - n o s p»:i n i i t t idos 
a l g u n s cornnKiiit jvrios. 

A C o n s t i t u i ç ã o federa l e s t a b e l e c e q u e a 
« ã o s e r lio fhirrrantc del ieto ni t iguern po-
) j e r á se i p r e s o s i n ã o e m v i r t u d e de 
d e s p a c h o tle p r o n u n c i a , ou n a i o r n i a e 
poH c a s o s e s t a b e l e c i d o s [>ela lei . 

A pr iáão p r e v e n t i v a (• um c a s o previs to 
(Mu lei, m a s q u a n d o o d e l i n q ü e n t e q u e i r a 
« c a p a r á a e ç ã o d a j u s t i ç a , p e l a evasão , 
í h f e l i z m e n t c , p a r a a pol ic ia , q u e Jiede a 

p r e v e n t i v a p a r a k g a l i z a r , d e s s a 
f h r m a , a s prinõcs para tn criynaròcn, cr irni 
•»>sas, p o r q u e c o n s t i t u e m u n i u v i o l a ç ã o 
pn lei , todos os c a s o s s ã o de p r i s ã o pre-
v e n t i v a , e, os j u i z e s des ta c a p i t a l são s e m -
pre m u i t o fáce is , pois c o n c e d e m , c juasi 
s i s t e m a t i c a m e n t e , a s pr isões p r e v e n t i v a s 
•requeridas. 

N ã o ser ia m a u , por tanto , q u e o T r i b u -
d e J u s t i ç a , a o j u l g a r os habeas-coi-pus 

a i m p e t r a d o s , conto u m m e i o preven-
'o d e e v i t a r e s c o n s t r a n g i m e n t o s de u m a 

>ão q u e n ã o jus t i f i cável , desde q u e 
i n d i c i a d o s n ã o p r e t e n d e m f u g i r , f i r m e 

x i s p r u d e n c i a , a respe i to das pr i sões pre-
•írutivas, d e c l a r a n d o , por e x e m p l o , q u e 

BBas s ó d e v e m s e r concedida» q u a n d o dos 
h t o s es t iver p r o v a d o q u e os i n d i c i a d o s 

l . c n - W r e t o n d e m fugir . 
A s s i m serão t -ohibidos m u i t o s abusos , e 
p o l i c i a será m a i s a t t e n t a n o e u m p r i -

icnto d o s seus deveres , p r o c u r a n d o m e -
x j l i c i a r a c i d a d e , para p r e n d e r os 

Cominuniooii se a«i sr. secretario da Fazemla 
pie, no tlia I" d<; fevereiro proximo lindo, foi 
lis pensado o servente do grupo escolar «lc 

Bragança, Paulo üraffino Filho e contratado 
para stilwtituil-o. José Oraflino, que entrou em 
jxercicio naquell.t nu sma riata. 

Declarou-se ao director da Escola Politeehni-
•a, em rrts[Hista ao ofHcio n. .'10, tle 11 tle feve-

reiro lindo, que foi transmittido á Secretaria ila 
Justiça, o pedido delle constante, respondendo 
a rnesma que o eomniamlante ria força publica 
não dispfa; actualmente tle praças que possuiu 
fazer atpielle serviço; entretanto, informa, ao 
mesmo tempo «pie o policiamento nas proxitnida 
les ilat|Uelle estabelecimento é feito convenien 

temente. 

Foram requisitados du Fazemla os seguintes 
pagamentoM4: 

le ;i9$ouo, a José Walsack; .le a Henri-
que Paula. 

Declarou se á Sfi-n taria tia Fazenda que a so-
ciedade Siniatorw rir. S. I.uiz, está nas eondiçOcs 
tle receber o auxilio consignado na lei do orça-
mento vigente. 

Kecommendou-sc ao director do empo escolar 
tlr- Tatuhy que arreciulasse as carteiras a que 
alludiu em seu officio tle 10 tio corrente e as 
entregasse ao professor da Ü" «-scola masculina 
tlaquella citlmle. 

O sr. secretario tio Interior assim despachou 
os seguintes rerjuerimentos : 

de Alfn-tlo Buclnlitl, peflitulo carta dc nutura-
lisaçuo— «Complete o sello»; 

tie Militão Affonso tle Azevedo, Christina de 
Aquino, Olympia Olivia de Arriula Françwcft, 
AJWBWft*' tintjo'1 ' ' .mil ' . 

tl.. Vicente l"«rreira Aquino, Gustavo I.inck, 
Octavlo tle Mello Castanho, Anaeleta Mnr-hado 
tle Oliveira e José Fernandes, bedéis e guardas 
• Ia Escola Polyte» hnica, pe«lindo eqtiiparaçjio de 
vencimentos aos dos continuos do mesmo esta 
bclecimento—«Rerpieirain ao Congresso do Es-
tado, que <• o único competente para alterar or-
denados»; 

tle «i.Musíina Arouche «1o Espirito Santo— 
«Venha por intermédio da aui-torirlade escolar 
conipetentc»; 

tl«- Maria Adelaide de Queiroz Moreira—«Ins-
creva se-; 

tle li. Maria Alves Mourão—«Requeira outra 
escola»; 

tle Joaquim Serapião Funchal e d. Philomena 
Sangerardi «Ajruarrlein a época legal». 

. Mo« r e t u r l i i «In A « , r l « * i i l t i i r i » 
Transmiltiu se ao «Ir. sub procurador geral do 

Estado o seguinte aviso: 
• Em ailditamento ao meu officio n. 140, de 

1-t tio corrente, transmitto-vos o mappa dos ter-
renos a serem desapropriados do sr. Wellan Kar 
tling, atljacentes á linha atbluetora das aguas 
tl.. Cabuçú e comprehendidos entre os que fo-
ram declarailos de necessidade publica pelo de 
creto n. 1346, tle H tle fevereiro ultimo; 

Outrosim, cominunico-vos que a baixa de 
40,m0 de largura de terrenos a serem adquiri-
dos, tem como eixo a linha limitada por duas 
cruzes vermelhas». 

Declarou-se á Superintendência de Obras Pu 
blieas ter sido approvado o contrato por ella 

].-brado com Antônio tle Albuquerque -para a 
•onservação tia estrada de Itaporanga a Apiahv; 
oni a câmara Municipal de Bragança: irlem, tia 
stroila tle Bragança a fi. João do Curralinho; 
mi a mesma, idem, da estrada de Bragança ás 

iiversas de Soc.orr.., «oni a mesma, idem, tia 
st rada de Bragança a Santa Rita da Extrema; 
oro Francisco tle Assis Freitas, idem, da estra-
la tle Parauapanema ao p«irt«i tio Batatal e Alto 
!• Petlro Cubos; com Clemente Marques de Sou 

idem, «Ia estrada que liga ás divisas de Es-
pirito Santo da IV>a Vista e Bom Successo. e 

mi o mestno, para a conatrucçSo tia estrada 
de Capão Bonito a Xiririca, no trecho entre 
Capão Bonito e a Capclla tio Alto, 

Foi arceita a desisteucia apresentaila pelo »rj 
Antônio Augusto tle Moraes «Io cargo tio es ris 
vão de paz tio bairro de Conceição, em l ani«t 
pinas. 

Foi nomeado fmra exercer interinamente m 
officio ucral tle hypothccas tle Ytii, o sr. l.tijj 
perfcio Borges. 

() sr. secretario «Ia Justiça enviou, por copia',v 

ao sr. cônsul nllemão nr.sta capital, as inftuiiia-i 
«,-fies do juiz «le Direito tle .luniliahy, sobro gf 

xpolio de Ilerinann Ficbtuer, * 

Foram requisitados os seguintes pa^ameiiton íi 
de ir».'l$S10, a Achilh'S Spilborghs ; dc :iO7$H20( 
F. Matrtrazzo «V ('.; «|c 7ÍI7$S00, a Maria Se-

bastião Silva ; de ÜH.í, a José Pereira Leite ; do" 
Kl$, a Alexantlre Francisco Sinos ; de !lõ*700, 

(iuilherme Wessef. 

_ I Vai ser installada a illuiriinação electric 
|sislo policial tia tapa. 

UO 

Ao sr. eommanilante jfcral da Força Pttblicff 
o sr. secretario da Justiça fransmittiu as pro* 
pt,stas iiprcseutadas paia o fornecimento da 
rancho ás praças aquurlelladas em Campinas. 

Estão em «'oncúrso os officios de escrivão dtÇ1 

Pa* tle S. .Miguel Archanjo «i o de Contador, 
listribuitlor e partidor tia comarca de itapqrf 
ranga. J 

O sr. juiz «le Direito tle íguape vai informa^! 
o requerimento em que o promotor publictff 
«h-sta .comarca, bacharel Drausio Moreira <!oe-l 
lho, pede nomeação para o t:argo de Curmloít 
le Orphams e Ausentes. 

l * r « r « l ( u r M . U n n l e l i m l 
Foram eoncetlitlos dez dias tle ferias ao gtuuf 

la-fiscal João tiuimarães Soares Bairuo, nos ters 
mo» tia lei S IS .le ,'Jt) tle setembro de l!Hi."i. 

A Prefeitura mauiloti julgar l:0):i$0<i0 a 
nordeu A. C. 

V;N 

l i f t q u e n t e s e m f l a g r a n t e de l ie to . 

0 C R I M E D O B O S I B E I I B O 

d. Joaquim Arcoyerde. 

Í ; 0 escriptorio tech-.i«'0 t!a Estrada dc Ferro 
Sorocabana, prolongamento rle Itararé, foi inau 
gurailo antí'hontem o retrato do fallecido «ir. 
Hermillo Alves, que foi chefe «laqnclle n-rviço. 

O tlr. Alfredo Main, director da Estrada, fea 
elogio do finado, em nome de cuja fa.nilia 

agradeceu o sr. A. «la Cunha Horta. 
* 

• • 

P m collegi da tarde on' in tlizer que á Com-
missão Central nã«> agradou a eseoliia feita pe-
lo» chefes «listrictaes tio t amiidato á vaga de 
vereatlor existente na Camara ilesta ci<la<le Diz 
mais a mesma folha que indicação era 
apenas uma formalidade, motivo pel«» .[ijal ella 
nã«> deveria ser feita sem que primeiro se C«JB-
sultassem as convenien' ia». 

OFFICIAES 

O sr. dr. presidente do Estatlo receben hon-
tem um officio em que o presidente tia fio. inla 
dr Paulista He .IgricmltHra commn-iiiava ter si.fo 
conferWlo a ». exe. o titulo de socio benemérito 
daquella associação. 

• • 
Pretende o sr. superintendente da E«trai'a de 

Ferro Hragantina pr.longa I» até os limifes «te 
.Minas Oeraes, partin«Io de POuso Alegre, m » 
ireando o rio Itabrm até Caanbucy, o rio A n t « 
até t angnava. trmn»pon«l«> este, mar»ean<te o H-
b 'irão do Pinhal até o Caman«lueaia e este 
o J i ^narv, passando puT muito» lo alwlade» des-
te Estadc», como Cnrraliubo, Santo Antonio <kt 
Cautou«ir» • o q t n s . 

I n e i t e c t o r i a « o r a l «Io E n s i n o 
Remetteu se ao sr. secretario «l«i Interior 

termo tle inspetção medica a que se submette-
r:im o i professores Ernesto Antonio de Andra-
de, Vicente Antonio «le tíodoy e tl. Henriqueta 
Malvina de Oliveira. 

Vão se inscrever em concurso para provimen 
t«i «le escolas >.« «rs. Zeno Cleanto de Moura 

do Patrrs inio I*iratininga, Fran» isco Co-
tl. Eli«abeth Am ra tle Jesus, «I. Francis-

Irene Martin» Ribeiro e d. Anna Kosa Bi 
iro. 

to «le 

asir 

Roin-Hoti remoção 
ile Villa Mat uet» . 
Júnior. 

«Ia «-stola de Cubatão para 
. professor Saturnino Barbo 

A«i sr. secretario do Interior o inspe, tor e"r*l 
ensir.o envion nto re«|neriinent«i dos profes-

f.niz de Sampaio Anmda, do grupo esco-
lte Vtri, e Salvador do» Santo», tlode Limei 

| p e d i n d o pertrmta tias respec tiva» cadeiras. 

emetten-se V* - r set retario «Io Interior o re 
Drio .lo inspector Virgílio César d . * Rei», so-

a inapetção p n s o l s i a nas ers-oUs iouia«las 
antos e H. Vicente. 

Solicitou se do sr. tl. presidente do Tribnuaí! 
«Io Jury dispetuta tle servir na proxjma sessão| 
como jurado, jiara a qual foi sorteado, o enge-
nheiro João José Vaz de Oliveira, inspector tia 
Viação municipal, por serem neee»sarios os seu» 
serviços na repartição.-

despachad.js seguintes requeri-Fora 
mentos : 

De Fracasso Agostinho, pedindo restituição de 
jassngons- «Faça reconbercr a firma tios attes-
atlos de localisai.-ão na lavoura |>elo juiz de paz 

fazendeiro»; 
de Neroni Hceor.«lo, fazendo idêntico [.1'di'lo— 

Complete o sello tio requerimento*. 

Pagamentos reqTzisitados pelo sr. st- i-etario tia 
Agricultura : 

De ÍH*l$<IOO, a Antunes do» Santos b C. ; de 
J67$MK>, a Ernesto tle Castro ét C. tle 217$ 

Carlos Oerke & Rothscliil I ; tle 2"/2|ü*J0 aos 
mesmo» ; «le 200$000; ao Lyeen de Arte» e Of-
ficios ; de ;>o:l$UO0, a Joaquim tia Itocha Ferrei 
ia , de :t-2SIOUO, a Jorge Fucbs ; «le .'Wi0$250, a 
Jorge Brioschi , de 447JOOO, a l-<«pintlola A C.; 
le 1 OHÍI$370, a Pinto A Thomaz ; de 1.77KiÓ<IO, 

F-tluartlti Ixim bi ; de 761$«'JO, a Ernest.i de 
Castro A C. ; «le 2:!»02$f>40, á Companhia Me 

hanica . de 1:M2«SJ20, a Ernestro de Castro A 
C. ; tle l:lt>9$fiO0, á Companhia Mechani.-a ; de 
francos 21 <500, a Antunes d.w Santos A C. ; de 
francos 4»i4.75, a Ventura Janez, «le lira» !l4*.7f>, 
i Ro»»i Felice ; tle liras fi»V>, a Apolkini I><-si 
Ic-rio ; de lira» 662, a Mugnani Oaetano , de li 

ras 7:t,'l,õ«», a Brancaleon Ix.i*eze tle liras 1232.50. 
lioglielmi Benevennto ; de lira» (ftl, a Vezza 

ro Aclúlle , de liras Itiõ, a Afiolloni Oiuseppe 

Vão oer feito» ri» seiminte» atleantamentos 
IV 1 4t;o$OU», a l,ut iano J . de Almeida e de 

1"0t>$(l0U, ao engenheiro José Gonçalves de 
Oliveira. 

Acham se approva«la» na Direetoria tle Ol.ras, 
110 largo «la Sé, II, as planta» apresentadas pe-
los srs. Pedro fio Couto Reis, Manoel Asnoa/ 
Miguel Marzo, José Longo, dr. Ernesto Goulart" 
fVntea«!o, Antonio Citrrloso I/?lte Franco, A. Pa» 
rrsli, lí. Módica, Frederico William, Trcvisam 
Baldo, Paulo Antonio Nicorleino, Paulo Jiicodft» 
mo e tl. Curolina Baptista 'le Azevedo. 
^ryH-WtWW^^ftiW.ÍWj -ciTOrmifitr. • " ' 

0 sr. prefeito assim despachou os seguinte» 
requerimentos: 

De Luca Lngriello, José Pailtila, Agosttnh» 
Seabra A (' . , João l/itirenço Madein, Luiz Heyn, 
José Bencilicti) Ferreira de Almeida, João Fer-
reira Granja Júnior, Francisco Alves tia Si lv», 
Máximo Venturuza e Antônio Pagano—«A' D i ' 
reitoria tle Obras, jiara os devidoe fins»; . 

de Francisco Pa«tore—«Dirija-se ao govcrntjf 
rio lotado »; 

de Braz Nartlucci—«Não foi lançado»; 
de Augusto Aroucho— «Providenciado»; . , 
de Fram isco Scigliano—«Não compete £ PW4 

feitura proviilenciar a respeito»; 
«la Lii/ht and Potm—«Não convém a pcruiis-

são solicitada, em vista tia área limitada d«i 
centro tia cidade»; . . . 

de Antonio Manzione, Antonio I/>tita, Antô-
nio Raposo de Almeida, Camargo Bast.i» A 0., : 
Raphacl Longoburtlo, Vittorio Garibaldi e Al-, 
berto Gambaro—«Sim»; 

tle Miguel Romano, Abel Pereira <1«* A*cved<X 
e A. Vieira Mendes—«Sim, em termos»; 

«le José Ângelo. Sorietá per Vexportatione e[ 
prr l industria Ítalo-Americana, Abílio Soara» 
Ferreira, J o s é AUwnez, C«impaubia ítalo l'iui-
lista, Camillo de I-ecio e Maria Dalloy—«fiin»„ 
pagando o imposto do I o trimestre»; 

de Izidoro Nardelli c M. R. de Carva lho— 
«Hirn, pagando os emolumentos devidos»: 

de A. Lemos A Santos, João Wilhoeft e AdoH 
pho Colpaert — «Altere-se, segundo a prqr 
posta. 

I l e c N t o * n « » l | t n a i l « i 
Foram hontem assignado» os decretos que ra» 

movem para as escolas abaixo as profes-ortá 
sras.: ' 

D. Guilhermina Soares de Sampaio Dorin, da 
escola tio bairro Alto, ein Ytú, f>ara a 1* dc P » 
dreiros; 

d. Sytnphorosa Maria Stein, «la escola do bair» 
de Passa Tn-s, em Tatuhy, para a 2 a da Vll-< 

la de Indaiatuba. 

O sr. Chcrubitn Fernatules de Sampaio foi 
tlispensiulo, rior acto tle hontem, do cargo de 
adjunto do (tropo escolar Olympio datão, de S . 
José do» Canq" is e rcim-ado para director d o 
grupo escolar de Mocóca. 

Foram t rMÜta«las as segninte» quantias : 
De Ú7 »>I.'1$77I. a Lniz Fructnoso Ferreira da 

Costa ; de 23 fc»2$."W5, ao dr. J0S0 P. Cardozo 
«le 2riO$0<it>, a F.milHj Caotello Júnior, de 2-T71$475 
»o dr. «instavo R. P. Dutr» , de 19 442$ 162, 
Cin. inato «le Sonsa e Castro , de 47:4$õOO, 
engenheiro Manoel Sabater ; de 1 7H9t460, » | 
Lu. iano JoM de Almeid», 4 * 7»7»19U, ao 1 

Por acto de hontem, foram nomeatlo» os se-
guintes professores para reger as escola» abaixo: 

Antonio Brennn tle Moura, para a do bairro 
do Fjqiirito Santo, em Parahybuna, 

d. Laura de Mello Sousa, para a do bairro do 
Monte Alto, em Jatahy; 

Antonio Arruda Ribeiro, para a do bairro da 
estação tle Caldas, ein H. João da Bfla Vista; 

d. Antonia Barliosa de Lima, para a inixta do 
bairro tia estação de Piratinings, ein Baurii; 

José Martins de Toletlo, para a do bairro 4 * 
Sete Barras, em Xiririca; 

Guido tle Rezende, para a do bairro do Ta* 
gná, em Cabretiva; 

Mario Ávila tl» Veiga, para a «Io bairro <!• 
estação de Perqnê, em Cruzeiro; 

li. Maria de Lourdes de Oliveira, para a do 
bairro da Prainha, ein Ijmape; 

Antonio da Silveira Mello, para a do districto 
de paz de Tupé, em I^nçóe»; 

d. Amélia Cmz, para a 1» do bairro de J o « 4 
Jacqne», em Ritieirão Preto; 

Pérsio da Cunha Canto, para a 2» da vill» d « 
Monte Alto; 

d. Minervina Barbosa Lima, para a mixtâ do, 
núcleo colonial 1'ariiiueraatsú, em íguape. 

Por decreto tle 24 «io corrente foram 
radas e nomeailas a» seguinte* aaetoridade» p * 
liciaes para as localidade* abaixo ; 

lyirena : . . 
exonera, a pedi«lo, os 1' , 2o • 3 o « o p p l « M 

do delegado, «rs. Francisco Santo» lUnvo, Er-
nesto índio Brasil e Francisco ém Paoia V aa • 
nomeia ( « r a esae» c»r»f<« oa 
d«»so, Marcolino F. G«jmea e 
cha ; 

exonera, a pedido, o 1 . . . . 
Silva e nmnea para aeti n M M o • m. 
to Loix Qoeiro» ; 

petHdo, oa 1# • 
I •Bljdelega'1", «ra. 



% lotr. BarhooA ilo Siqueira o nomeia 1°, 2® e 
•uppleiites OH ar». Huflno Pereira, Augunto 

lanam o Francisco Borju J-ope». 
Barra Bonita : 

E . exonera, a pedido, o Hiilp.lcloga.lo, «r. .Toiíu 
^ jBaptiata 1'oinpcu e nomeia par» essu cargo o 

Manoel Almeida Camargo. 
S. José do Barreiro : 
exonera, n pedido, o ! •»npplento do wnlidclo-

gado, cr. iiainiro Martin». 

a s a s 

m^àU/lt^ 

Serviço especial do "Commercio de B. Paulo" 

INTERIOR 

Escola de Commercio 
P E N. P A Ü L O 

. Talvez ,jú ninguém rnnis ignoro que 
fcesta capital funcciona regulurniouto, lia 
Aiintro annos, uma Escola de Commercio. 

• ™ Só 1) a primitiva di liominnçâo de Esco-
la Pratica (lc Commercio de 8. Faido, (pos-
teriormente alterada pura nquella, em 
Virtude de unia lei federal), trata-se de 
unia instituirão de caracter privado, por-

iC|ne foi fundada por iniciativa da Socie-
dade Humaiiitaria dos Empregados no Com-
mercio de S. Paulo, eml>ora tenha sidaau-
íxiliuda "pelo governado Estado e pela 
^municipalidade com pf>ucos subsídios pe-
cuniários. 

O governo federal apenas reconheceu 
.por lei a validade dos diplomas conferi-
dos pela mesma Escola para o fim dos 

•diplomados poderem servir nas reparti-
ções da Fazenda ou nos Consulados in-
dependentemente de concurso. 

Explicar quaes sejam as vantagens ou 
íi utilidade do ensino çonunerci * 
•tnomonto histórico em que as \ • 
ras luetus intcrnaciouaes não tem 5 
objectivo senão a conquista dc novos mer-
cados paru escoadouros da industria cada 
fvez uiais intensa, e principalmente quaes 
sejam' essas vantagens para nós, que ha 
tanto tempo nos esforçamos para manter 
uma justa supremacia economica sobre 
li península meridional do novo continen-
te,— seria uma superfluiclado ou antes um 
tritismo, porque a ignorância dessas van-
tagens só c permittida aos analphabetos 
oii a quem quer que se não importe com 
a prosperidade do meio social em que vive 
c trabalha, 
• Mas . . . talvez poucas pessoas conhe-

çam as verdadeiras condições em que 
íuneeionn a Escola dc Commercio dc Silo 
Taulo. 

Trata-se. effectivamentc, de uma insti-
tuirão de ensino privado, — o que não 
quer dizer absolutamente que esteja isen-
ta da publica inspecção, tanto mais que 
q governo do Estado, em épocas conve-
nientes, exerce sobre cila uma fiscaliza-
ção necessária para conhecer do seu re 
guiar funccionamento e afim de Verificar 
Bc o estabelecimento está nas condições 
dc receber o parco subsidio pecuniário 
consignado 110 orçamento. 

Entretanto, e apesar da bôa vontade 
do respectivo corpo docente, que cada 
vez mais se compenetra dos seus devo-
res para com os alumnos o para com o go-
verno do Estado, é parii notar que essa 
Util instituição não tenha nenhuma gu-

m 
de tuncclbnar, c para isso tanto basta 
que o governo do Estado deixe de au-
xilia-la,—visto que o subsidio, ainda 
mesmo parco como é, depende exclusi-
vamente das contingências do orçamen-
to, (411c, eomo é sabido, se organiza an-
iwalinento, o cujas verbas, quando não 
dependem somente de reiteradas solicita-
ções e prolixas discussões, andam á mer-
cê das correntes da opinião governamen-
tal, que influem 11a rosa dos ventos po-
líticos. 

l ia sociedades humanas sobre as quaes 
f» influencia das classes administrativas 
exerce uma pressão cada vez mais insi-
gnificante. tornando a iniciativa particu-
lar cada voz mais valiosa e mais pode-
rosa ; mas essas sociedades são constituí-
das por indivíduos de raça historiou mui-
to diversa da nossa, e nos quaes lia ener-
gias accumuladas durante longos séculos 
do hietas ementas o incruentas 11a Oon-
qtiisía das publicas liberdades. 

E ' para lastimar que todas as socieda-
des humanas não possuam a mesma po-
tencialidade de acção. 

Mas a nossa raça que ha tanto tempo 
tem sido pcada nas suas iniciativas pela 
constante applicação. do socialismo do 
Estado, abdica, por assim dizer, das suas 
prerogativns individuaes toda a vez que 
no acha em presença do problemas cuja 
solução só pode redundar em beneficio 
geral da eolleetividade. 

E ' o caso da instrueção superior, da 
garantia de juros a empresas ferro-via-
rius, dc navegação, etc., etc. 

Ora, a manutenção da Escola dc Com-
vareio de. S. Paulo não será um problema 
dessa natureza V 

Seria interessante conhecer qual a res-
posta da opinião publica. 

C. T. 

OS MORTOS 
Valld-ni nesta raj'ital o menino Tíidgfene», íi 

lltu do pr. Antuuiu Verinsiiiin AIvch . 
—Telegramiim procedente de Bananal traz a 

noticia do íallei imento do ar. coronel Luiz Pc 
rei ia I.cite, tio do dr. A u pasto Pereira Leite, 1!" 
jdelcffado auxiliar da policia deste Katwlo. 

— Em Wnelir/, Mina», fallecett o dr. Ildefimso 
/Castilho l.isliòa, advogado naqncila comarca. 

O finado era formado em S, f . iulo, em cuja 
jjícademia fez honito corno. 

—FaHecen em Barliai-etia. Kntado de Mina*, a 
JMmliorita Ilelena Brandi, tiliia do »r. eoinnen-
dad'>r Fram im-o Antonio Brandi e «ilrrmlia do 
[padre dr. Felix Brandi, vigário de Caga Branca, 
aesle Ratado. 

— Cm Taniiatí. falleoeram d(l. Atina T;.«a Sul 
les do Amaral e l^ovegilda de Faria Affouno. 

—Nesta capital, fallcceu o »r. Vicente Ma-

H'je, »« fl horas. serão dado» 4 sepultara o* 
test"« nrartae* do sr. Francisco Honorato Bor 

falleriato no Hospital Samaritaiio. O finado 
Bra irmão do Tedro Alexandrino Borge». 

—Km JWlo Horizonte. «nccnmbin, rietiiua de 
•ma «rncop" rairtia ca, o *r. Emitia Fgnacio Pe-
Mr% ccnrinno da secretaria do Interior. 

—Em Sento*, no iinamjt, onde estaca em 
tateiaenfo, fítlecen o nr. .foaíjnim Thome d«s 
Jtmto* Campo*. 

_ —Xa Frmcn, falfecen * menina Ataria, filha 
ScJjO (te Oves Conrado, commerciante na 
prata. 

em Santo Antônio 4a ( V h o e i r s o 
/ f e MStrMo Pinheiro. 
- — R in •Ife Rio. fallecen o sr. fVm.is, , no pr» 

4n» rttmkf laqnel ta (apitai. 

! t l i n i s t r o i i l l c i l i ã a 
SANTOS, 2« 
Segue amanhã jmra o ltío, do regres-

so da viagem que foz a esta cidade, 
cm visita ao cônsul alleiuão sr. Krnost 
Horniann. o sr. ministro da Allcnuuiha 
junto ao governo brasileiro, barão von 
Trentlor. 

OM c m p r c i t a i l i i s d o c a r v ã o 
RIO, ií(i 
Foi abafado pela policia o movimento 

paredista iniciado pelos operários empre-
gados 110 carvão. 

lUtiilMW n o m o r r o d c S a n l n 
T l t c r c s a 

RIO, L>f. 
A policia envida todos os esforços pnra 

cohibir os roubos que audazes gatunos 
])raticam 110 morro de Santa Thoresa, já 
tendo conseguido a prisão dc muitos. 

MIIH»rl i i i (>ão p o l i c i a l 
RIO, 2fí 
A Noticia, dc hoje. defendo a mililari-

zação das forças políeiaes nos Estados, 
achando-a officaz. 

I I I I I I K I H V W O M e m tVlo<lioro.V 
RIO, 2G 

"Hw chuvas do liontem causaram inun-
dações parciaes etu Nictheroy. 

A l f t u n l c g a Uc C o r i m i l m 
RIO, 26 
Os trabalhos do reconstmoção da alfan-

dega de Oorutnbú, cm Matto tirnsso, e 
os da construcção de nina ponte de car-
ga e descarga na referida repartição, se-
rão confiados ao major Cândido Ron-
dou, chefe da comniissão construo) >ra 
das linhas .tolophonioas daquelle Estado. 

F c n t a l i t t c n v r l i i 
RIO, 2fi 
Para solennízar a publicação da quin-

quíigesinm obra literária do Coelho Net-
to, os amigos desse oscriptor organizu-
ram um banquete e um sara» literário 
musical. 
J i i l f c a i n e n l o <lu t l r . ( i u m e s S c t l » 

RIO, 26 
Ha grande aneiedade para n sessão do 

jury, a do corrente, 11a qual sen' 
julgado o processo instaurado contra o 
medico dr. Gomes Notto, accusatlo de ha-
ver envenenado sua esposa d. Antonieta 
Notto. 

A tribuna da accusnção. puramente ju-
rídica, será oectipada pelo dr. Heitor 
1'oixoto ; o a da aceusação mcdieft polo 
dr. Fernando Magalhães. 

O aceusado tem como 11111 dos seus 
mais fervorosos patronos odr. Irinou Ma-
chado. 

r a l l c e i m e i i t o 
mMÉBmWjÜiaiU1 l«f''i'i>' ' ...'̂ il •̂̂ aryt̂ .t.W -
graphioo, que tulloeeu 0111 Lisbon, dcixtm-
do avültada fortuna, o capitalista para-
ense, sr. João Maria do Amaral, 

l>cs3»9muK>ii1<> 
RIO, 26 
Hoje, por volta da 1 o 1|-' da farde, 

desabou parte do morro do <'aste!lo, 1111 
consequencia dos trabalhos do arraza-
mento que ali estão sendo feitos. 

Com o sinistro muito soffreram as casas 
que têm os ns. 10 e IH, da ladeira que 
conduz áquelle morro. 

A m e a ç a d c i l r 8 : i l i i i m e n t o 
RIO, 26 
Ameaça desabar tuna rampa da Con-

trai, situada 110 kilomólro 74. 
A direetoria da estrada já deu as ne-

cessárias providencias ' atim de prevenir 
(jualquor desastre. 

NonienvAo fio I c n t ^ 
RTO, 26 
Foi nomeado, |»f>r decreto de hoje, len-

te cathedratieo da Escolu Polytci hnica, o 
dr. José M. de Sampaio Correia. 

I»<Mli<lo <le d C I l l I x S I K I 
RIO, 26 
O dr. 1'odro Chormont, juiz federal no 

Pará, pediu demissão dc seu < argo. 
O decreto demissão talvez seja hoje la-

vrado. 
( ' o i i s c l h o A3ii3ilt'i]titl 

RIO, 26 
O Conselho Municipal, reunir-se a n 2'.i 

do corrente, em sessão preparatória. 
Elogiai» Ú M O K . V U I I U 

RIO, 26 
O dr. Lauro Mtiller, ministro du \*ia-

ção, recebeu, hoje, um telogranima do 
dr. Castro Barbosa, fiscal na viação fér-
rea nesse Estado, elogiando as installaçõo.s 
da Companhia Mogyana, qao visitou, o 
acrosoontando que essa ferro via satisfaz 
a todas as exigenoios do um trafego. 

P r e n s l o do í o l i b r a » 
RIO, 26 

Foi, hoje, encontrado pelo dr. Álvaro 
da Silveira Menezes, dentro de uma gar 
rafa do aguado Cnxamhú, o prêmio d( 
40 libras do folhetim—O c»(odt,r dr dia-
mantes, d a (lavela dc Noticias. 

O preinio foi pago. 
M i n i a t c r l o AffoiiKO P c n n a 

RIO. 26 
O faeto dos d rs. Affonso Pcnna e Nilo 

Peçanha torom sido eleitos presidente c 
rire-presidente da lícpublioa, pelos Esta-
dos do Rio e Minas, não impede que es-
ses mesmos Estados dõcni & ad-
ministração superior do paiz, alguns dos 
membros do ftitnro ministério. 

a n t e m a l l e » d e e e r r a ç « o » 
RIO, 26 
í*or ordem do mfnísfrrv da Marinha vsi 

ser empregado, par» prevenir accident.es 
oocMion«do« pef® oerrmç*o. nm sppare 
I h o d e n o m i n a d o Signa! automaHm. 

Caso oe primeiros resultado-* satisfaçam 
•o* fins a que ae destina, esse sppare-
Iho aer* adoptsdo no* q»ri«» da armada 
npcwnlí, ' 

S l l^sns f i u i e l i r c s 
RIO, 26 
Aos templos onde se rrz iraiYi, liftjo; 

missas por alma do dr. Antonio de PaXi' 
la Freitas, ex-direetor da Escola Poly 
feohniea o fundador do collegio quo tem 
o sou nome, affluiu grande numero de 
amigos. 1/ 

O C o n g r e a s o P n n . A n i i r l o a i i o 
RIO, 26. , 
E ' muito possível que recaia no pU 

blicista dr. Oliveira Limn, nosso rejne 
sentante em (*araeas, a nomeação p»ya 
representante tio Ihasíl 110 Congresso 
1'an-Americano. : , 

M i n i s t r o d o I n t e r i o r 
RTO, 26 I 
Permaneceu hoje cm Petropolis, onde 

despachará com o dr. Rodrigues Alves, 
presidente da Republica, o di\ José.loa-
quini Seal>ra, ministro do Interior e 
Justiça. 

C r e d i t a d e 7 5 p o n t o s 
RIO, 26 
Vai ser aberto ao ministério do Tu,(.e 

rior, para attender a socoorros publicas, 
em consequencia das ultimas inundaçOes, 
um credito do 75 contos do rtfis. J 

Kisoolu d e l l e l l a x A r t e s 
RIO, 26 _} 
Os diroctores da Esc ola do Rellas Artes 

submettorum á tqqirovação do dr. Leopol-
do Bulhões, ministro da Fazenda, o pitv 
jecto do novo vdificio daquelle oslabcleéi-
mento, que vai ser construído na Avenida 
Central. ',« 

Coi iMtrueção d o ( tonto 1 
RIO, 26 
Urgindo no serviço aduaneiro a constru-

cção de, unia ponte, que ligue a Guarda» 
moria da Alfandega no armazém n. 1 o 
dr. Leopoldo Rulhõos, niinisfro da Fazen-
da, autorizou o inspector daquella repar-
tição a manda-la construir. 

C ô n s u l a l l e n i â o 
RTO, 26 
F' aqui esperado, n bordo do Prin? 

Ericdrich o nov<> cônsul alie.não em Cu 
rvtiba. 

K o v o a r s e n a l 
RIO, 26 
<1 cruzador Jlnrro :••> iniciará amanhã 

o recebimcnbt de material soliresolente 
paru a sua próxima viagem á 
de Jacuaeanga. 

Esse vaso de nossa marinha de guer-
ra, que, com o T/radeiitc*, assistiu á hor-
rível catastropho do Ai/iiidi/bini levara ' a 
sou bordo uma comniissão de almiran-
tes, que vão proceder a minuciosos es-
tudos SOIMT o local onde devo ser con-
struído o novo arsenal de marinha, 

. D i v i s ã o n a v a l 
RIO, 26 ' . . 

ãTnnf l í l^ iSt ' 

enseada SI 

ofiofe TTrf^ômH 

No enso ftftifflMi\\> sob quo condições^ 
10' Será util e necessária uma con-

federação geral das organísações opora-
rias existentes 110 Brasil V No oaso al-
firmutivo, que organisaçâo admittir.so V 

IP An associações operarias devem 
denoiuinar-se do resistência V 

12- E ' conveniente a abolição dos 
presidentes o commissões dircctivas das 
sociedades opeinriase que só existam 
simples commissfies administrativas. 

13- Como aggromiar os operários. 
14- Poderão ser admittidos nas asso 

ciaçõcs operarias os indivíduos que ex-
plorem por sua conta operários ou apren 
dizes V 

15- Sob que condições poderão ser ad-
mittidos os mestres, contra-mestres, en-
carregados, os operários, emfim. que exer-
çam qualquer cargo de mondo? 

16' Abolição do trabalho por obra ou 
do empreitada. 

17" CJuaes os meios de acção que o ope-
rariado, economicamente orgatiisado, po-
derá usar vantajosamente V 

18, Para que ospecie do melhoramen-
tos deve o operariado organizado orien-
tar principalmente os seus esforços? Para 
o augmento dc salário ou para a dimi-
nuição de horas? 

1!». Qual a attitudo do operariado con-
sciente dp Brasil, em lace da actual agi-
tação em pró das K horas e contra o 
militarismo ? 

20. E ' conveniente que os syndi-
catos operários realisom 110 Brasil.uma 
octivii propaganda do syndicttlisnío, isto é, 
dos fins e niethodos de lueta das socieda-
des de resistência. No caso affirmativo, 
como organizal-a ? 

2 P Conveniência do quo enda associa-
ção operaria sustente uma escola laica 
para os filhos de seus sócios c para os 
socios mesmos o quaes os meios quo de-
verá lançar mão. 

22. Criação o fomento de bibliotheeas 
nas sociedades, assjui como necessidade de 
editar folhetos o obras de sociologia, rea-
lizar representações theatraes, etc., para 
maior illustração tio operariado. 

2í5É Necessidade do organizar uma fe 
tleração entro os trabalhadores do mar 110 
Brasil o meios de fazer uma profícua pro-
paganda para esto fim. 

24' Como assegurar o salário dos ope-
rários. 

25' <Jvai a altitude do operariado, 
quando lhe sejá'pr"liil>ido o direito do 
reunião ? 

26' Abolição das multa« uns offioinas 
e fabricas ? 

27' Necessidade de uma activa propa-
ganda contra o alcoolismo ? 

2S' Que meios a empregar para.quo os 
ordenados dos trabalhadores sejam pagos, 
em dia ? 

maiortlã 
beu tològramma connmiuicando-lhc qtié 
a divisão naval, sob o coinmando do 
confru-aliniraute Alexandrino de Alencar 
deixem Porto Cobello, aproando, diroeta-
mente, para este porto, devido a desltf-
ranjo nas machinas de um dos íiavit)^, 

O e a r i l e a l A r e o v e r t l e 
RIO, 26 
Monsenhor l.Vdriuha, governador ílp 

arcebispado, baixou uma circular ao clo-
ro aununcitindo a chegada do cardtlal 
brasileiro, 1). Joaquim Arco verde Cavai 
conli de All.iuquf-npio e convidando n}ío 
só o clero, como todas as corporttçqos 
religiosas desta capital a comparecer 
recepção de sua eminência. 

Os inícriores do excrelfo 
RIO, 26 
Logo que o Congresso Federal comofce 

a funccionar, o deputado major Tlioiifnz 
tJavalcanto apresentará :i (iainara um plx»-
jecto de lei melhorando as condições dos 
inferiores do exercito. 

S. s. occupar-se-á não somente de 11'ie-
Ihor definir a situação tios officiaes in-
feriores até hoje considerados como sim* 
pies praças graduadas, sem outras rega-
lias c|uo as ciue lhes querem dar os com* 
mandantes de companhias pelos serviços 
de escriptu que lhes prestam, conto tatn-
bem tle uma modificação do uniforrtio 
que os distiugua fios utispeçadas e cab/j(j. 

Em sou projecto, o deputado cearoijSc 
observará as distincçõos c regalias regtt-
lamentaros adoptadas 110 exercito allciaíio, 

A installaruo da Congresso Operário 
RIO, 26 
Rstá difinifivamento marenda jiara o 

dia 1T» do próximo mpz fie abril a ius-
fallação do Primeiro Congresso Operário 
Regional. • -

As reuniões serão offeotuadns 110 sa-
lão fio Crtifi 1 Cmlleyn, s i t u a d o 11a rua da 
Constituição. 

Os themas sujeitos ã iliscus-ão sei;ju> 
seguintes : 

I' A sociedade operaria devo ndherir 
a uma jiolitica fie partido ou conservar a 
sua neutralidade '{ Deverá exercer uma 
acção política ? 

2' Na sociedade actual o operário de-
vera ser político e como V 

•> E conveniente que o operariado 
adopte unicamente e lueta economia».? 

4' Como eoTiimetnorar o I - d e maio? 
•r>" A sociedade de resistência flov^rá 

ter como tinica base a resistência ou ae-
ccilar conjtmctamente o subsidio deso»-
eupação e do doença ou a ooopcraçiSA ? 

6' O syndicato fiperario deve ser or-
ganizado por offic-io, pf.r industria pa 
f>or officios vários ? Pixlera «drnittir im> 
operários ? 

V A organização deverá ser (Vdettl-
lista ou centralisada ? Admittir delega 
ções de JXKUI ou simpk-s delegações ,de 
funoções ? 

Como organisar r,s trabalhos « s 
minas e os menos remunerados ? -a1 

í»- No seio da orgaoisarUo sjrncWW 
pfíderão admittir se fuucckmarioa reOÉK 
agrados ? 

* Ê t o m t # » m r t r a b a l h o e .ViV̂  
iffífMlíüK f - l i ' officinas 

30. O tralnilho Pcniinino e a apren 
dizagem diante das necessidades ope-
rárias. 

81- Construcção de casas para operá-
rios. Que meios empregar? 

.'52' Aocidcntes no trabalho. 
33' Como crear asylos ou meios para 

beneficiar os operários inválidos? 
34" Como igualar, cm direito-;, os ope-

rários das offioinas particulares com os 
do Estado ? 

Slf». Necessidade de um periódico, nr-
gam da Federação. 

Servifa na Guarda Xnciouul 
NITIIFROY, 2 6 ( 1 h. 30 rn.) 
Os negocianfes desta cidade estão assue-

tadissimos com as intitnuções que reeelK'-
.ram pura servirem 11a Ouarda Nacional. 

Pretendem realizar tnn grande mretivg 
de protesto. 
tlueda de uma eaorms barro!ra — Casas 

sotsrraãas 
PETRfíPOLIS.26—Rec. á 1 h. 30ms. 
Em eonsoqnoncia das ultimas chuvas 

cahiu uma enorme barreira 110 kiloinctro 
70 fia estrada do ferro Iioopoldtna. 

Muilas casas existentes nus imincditt 
ções desse ponto f(jram soterradas pela a 
avalanche. 
• Seguiu uni trem especial levando opc 
rarios da estrada p ira a salvação das 
pessoas que ficaram debaixo du terra. 

Presumo-se que haja mortos. Os fe 
ridos são innumeros. 

C m i g r e 4»o | » a u . A m c r l e n n o 
MONTEVIDE O, 26 
O Uruguav será ro]iresentído 110 Con-

gresso Pan-Àmericftno, do Rio do Jftnoiro, 
pelos srs. (ionzalo Uiunires o Zorrllla Sa-
martiu. 

B o i 1 v I a - P a ra»su a y 
ASSUMPÇÃO, 26 
Será concedida ti Bolívia navegação li-

vre pela Bnhiit Negra. 
Não só o governo, eomo f< povo, se 

acham de pleno aecórdo nesse sentido. 
M n l i a «le T r n n s n t l a n t l e o » 

SANTIAGO, 26 
Brevemente será estabelecida uma linha 

chilena dc transatlânticos entro este por-
to e os da America e Europa. 

O governo está em negociações, nesse 
sentido, com o Banco Allenião. 

I t e R a t n s I n t e r n n e i o n a e * 
BFFNOS-AIRFS, 26 
Com um tempo exoollonto o cxlraordi-

naria concorrência, realizaram-se hoje, em 
Rio Tigre, as regatas intornaeionaes. 

ISvimlNão d c e s t u d a n t e » 
B F F N O S AIRES. 26 
As ultimas desordens provocadas pelos 

estudantes da Faculdade de Medicina de-
terminaram enérgicas medidas do gover-
•110, que sanceionou o neto do diroctor da-
quelle estabelecimento, expulsando os 
desordeiros. 

•>«' r i n u n c n ^ l H d a s c c c n 
p»ri:xos-Aiiii-:s,s2(i 
As províncias do' 'inferior continunrt» 

flagelfadus por incloiWento socou, que tom 
causado extraordinários prejuízos á lavou-
ra de cercucs. 

T i r o K e t l e r n i 
BFEXOS-Al l iFS , 26 
Com a presença do representantes do 

governo, do exercito, da mnrinhu, dp alio 
funceionalisnío e «le innumeros eonyiilh' 
dos. inaugurou se o Tiro Federal. •. ' 

Todos os atiradores, que intorvieraimpò 
forneio, revelaram muito exorcicio. > 

T c r m í n a t - ã o «Ia |»ar«»de o | i e r a r l * 
PARIS, 26 
A parede dos operários mineiros do do 

partaiuenfo do Norte, segundo coininuni-
cuções ofliciaos f|Uo vão chegando a Va-
lenciennes, tende a cessar dentro de pou-
cos dias. 

Os paredislus. que alcançaram, por 
intermédio do Syndicato da Federação 
Operaria, algumas concessões, já se vão 
dispondo a voltar ao trabalho. 

A e i i n f e r e n e l i t i !e A l j c e l r i i H 
PARIS. 26 
Sabe se aqtti, com fuiidamonfo. que até 

o iim deste 1 noz, 011 prinu iro de abril, 11 
Confereneia de Algociras, ferininará os 
seus trabalhos. 

S l l i l l i e r v t t l e n l e 
VALKV* 1FNNES, 26 
Tendo 11111 paredista tenfado aggredir 

que se recusava a adlie-

•at iRrautOM r i u s i M 
V1G0, 26 
O vapor franecz. Campam</-., < , z a r -

pou deste porto, estu mu.tiha,, conduz ÍHK) 
emigrantes russos pnra a Aincnien do.Sul, 

A l l l i m c a d o s KsfntloN-Unlilow 
coi i t o l l r u s l l 

WASHINGTON, 26 
E'pensamento-fio sr. Flifiu líoot,. HO-

(•retalio do Esfado o reprcsontaiite ilos 
Estados-Unidos 110 Congresso Pnn-\iau-
rienno, a reunir-se brevemotito 110 Rio d« 
Janeiro, conseguir que se traio da ooticlu-
são do 1111111 alliança entre o Brasil o a<|uol-
la republica. 

A d o u t r i n a d e S l o n r ô e 
LONDRES, 2<i 
Um jornal desta capital, o Monring 

Post insere hoje 11111 artigo sobre a dou-
trina de Monrüe, dizendo, entre outras 
coisas, quo os Estados-1'nidos desde quo 
consigam fazer os outros paizos da Ame-
rica reconhecer o monroisnío, em primei-
ro lugar nppliearão aos mesmos 11 tarifa 
Dinglcv. 

A s s a l t o \ 
ROMA, 26 
A cseulptora argentina I.ola Mora toro 

a suo casa assdtada por um ladrão, quo 
antes fóru seu criado, o qual Iho exigiu a 
entrega de trezentas libras. O assaltante 
não ponde conseguir extorquir essa quan-
tia porque Lóla Mora teve tempo do pedir 
soccorro, o que poz o ladrão em fuga. 

« F o o t - l m l l i»or e s t u d a n t e s 
LONDRES, 26 
Os estuflantos da Fnivcrsidadc de Ox-

ford venceram os seus eollegas de < 'um-' 
bridge, no mutch fio foot-ball aqui jogado^ 
sob a iniciativa fio i^neen-Club. 

O resultado do nialch foi de selo gn/da 
contra tres. 

A ino i ln f e m i n i n a — P r o t e s t o 
d è l i m a r a l n l i a 

LONDRES, 26 
Tem causado extraordinária sensação 

110 circulo da aristocracia ingleza u carta 
que a rainha du Ingluterra «lirigiu á du-
quezu fie Portlanil. protestando contra 
0_,#tso ilo so enfeitarem os chapéus com 

inus arrancadas ás aves ainda vivas. 
M a r i n h a n o r t e - a m e r l e a n n rr 

EXTERIOR 
l . i i v o n r n d e v a s t a d a 

MA Dl» 11), 26 
8ão desoladoras its condições cm que 

sc acha a I avoura ile Itaustilla. provinciu 
do Aragão, deva«t:i'lu por muifas pragas. 

V i s i t a a Mol teranes 
BERLIM, 26 
Em maio proximo o imperador C.ui-

Ihormc fará uma' visita ao rei AfTonso Xllf . 
( I i icatão m«rroi|iiiiiH 

ALtíl-XUUAH, 2<> ^ 
Os delegados das potências, em uma 

reunião hoje realizada, confiaram ao 
Sultão a incumbência de nomear pessoa 
de sua confiança para superintender o 
banco marroquino. 

l l r a s l l e E s t a d o s - l n i d o s f 
WASIIf.VííTON. 26 
( rma das principaes incumltencias do 

sr. Elíhu líoot. delegado dos Entados-
Unidos no Congresso Pari-Americano, é 
propor 110 Brasil uma alliança afim de 
que este paiz recotilieçn. como necessá-
ria ao» interesses americanos, contra qual-
qnor preterição enrnjieia, a doutrina de 
Moar'»e. 

A e » r é s t i a d o pAo 
MONTEVIDEO, 26 
Em rista do alto preço por (pie oat» 

sendo rendido o pão nesta capital, a clas-
se operaria levem a effeiti. uni mrrfhig de 

E* possível rpie o governo iritervenha 
em favor do operariado 

def( s.i. e. suocando do um revólver, que 
trazia -sob as vestes, disparou-o contra o 
nggrossor. ferindo-o nas costas, quando 
eile fugia. 

R e i m l i t o i!e o p e r á r i o s 
LENS, 26 
Os operários mineiros promoveram hoje 

um grande comício de aporovação á atti-
tudo do Syndicato e ucclumurani seus re-
presenlanics. com poderes disericionarios 
junto delle. os eoniiianheiros Lamendeu 
o Baslv, 

A «|)iexítAo r e l i K i o s a 
PAI!IS, 26 
A lei de Separação da Egreja do Es-

tado. segundo rocommendação official, 
dirigida tis autoridades que a têm de 
executar—prefeitos e sub-prefeitos—não 
dev o ser interpretada de modo u cercear a 
liberdade ile cultos. 1111 Republica, poiso 
menor movimento de intolerância acarre-
taria graves consequouoias á frutiquillida-
de da família franceza. 

A p r a t i e a d a r e l i g i ã o T o l e r a n e l a 
PARTS, 26 
O general (irugèro, chefe do estado 

maior do exercito fraucez. acaba do fiar 
tini (-xf-mplo de loleruucia religiosa, que 
não deixou do produzir o]>tima impros 
são. máximo agora cm que está sendo 
executada a lei de separação da Egreja 
do Estudo. 

Aquelle general baixou uma ordem fio 
dia ordenando aos coinmuudantes do: 
corpos não se opponhum a quo os sol-
dados cumpram seus devores religiosos 
quiiosquor quo sejam os cultos 11 quo 
se filiei 11. duruófo <i-i oflioios (Ia próxima 
Semana Santa 

tar. 
ral da artilh 

I*edl«to tle r e f o r m a 
P A U I S , :>ii 

Diante da ullegação ao esfado maior 
do exercito de (pie se adia velho (li-
mais para 11 iictividado do serviço mili 

onerai Mcunicr. coiiimaiifliuitc ge-
iu, vai ser reformado. 

J » * » » n l y n i p l e o s 
ATIIENAS, 21 i 
S a b b u d o p r ó x i m o , d o m i n g o o s e g u n d a -

f e i r a d u r a r ã o <>s t radic io i iaes j o g o s o l v m 
p icos , q u o se i n a u g u r a r ã o nestn cap i ta l , 
n a q u e l l e primoirf» dia . 

O s p r e p a r a t i v o s pura esses j o g o s j á es-
tão t e r m i n a d o s c proniettern i n t s m o s 
toflo o t q . p a r a t o fie q u o s e m p r e so reves-
t i r a m . 

C o n t i i i ú n e i i f e r m » o s n l t 10 
CONSTA NTIXOPL.V 26 
l'ro|M.U»u se if.ni grande rapidez, |K.r 

toda h cidade, a noticia ,tc ,,„e eontinna 
gravemente enfermo 1. sultão Alxltil-
ilarnid. 

O solHTntio de ambas as Turquias fom 
recebido visitas das pe»-*** mais inHuon-
tes (pio privam na côrte e rei>rosoii-
tantes dif.lomaticos aqui acreditados 

Na côrte é si'ria a apprt l« nsão de que 
se acham todos poMmio», pf-lon Me-
ti ns médicos qne a^signalam constante-
mente o progresso da moléstia de qne 
«jtu atttiíeio u sulté». 

NOVA-YOUK, 26 
A marinha de guerra norto-nmericniüt 

vai ser nugiuentada dentroeni pouco com 
a construcção fio um couraçado de lU.õOO 
tonf%tdus, colisfntcção esta ordenada pelo 
governo da Rejntblíca. 

ConenrMit n o r o i i a n t l e o 
NO VA-YORK,' 26 
Realizar-se-á aqui brevemente um con-

curso aoronuutico, 110 cpial tomarão parto 
os aeronautas mais conhecidos. 

O conde tle La Vaulx já aqui chegou 
com tres balões, para o concurso. 

Teui ]Mirnes 
' MADRTD, 26 

Continuiun os violenlos temporãos a 
causar sérios prejuízos. 

As provinews assoladas são ('astella o 

^ jy, 111,1" t , m ' t J , i " a l ^ 
\'arios membros do Athonou desta 

pitai ofierceerani aos seus eollegas do 
Atheneu do Barcelona o salão daquelle 
instituto para conferências tendentes a 
fomentar a propaganda doutrinai sobre 
socialismo, a que aspira toda Catalunha. 

O r e i A f T o n s o X I I I 
SEVILHA. 26 
A prinoezu Vietoria Eugenia de Batton-

berg. noiva do rei Affonso XIII , do IIos-
panha, mandou que nesta cidade fossem 
entregues a S. Majestade, na sua passa-
gem pura Cadiz, lindos ramilhotes do 
llóres. • 

Ao desembarcar 11a estação da estrada 
de ferro da cidade do Cadiz, S. Majes-
tade recebeu novos bonqncts enviados por 
sua gentil noiva. 

C o n f e r e n e i a tle A l g c e i r a s 
ALOECIRAS, 26 
O sr. Wclserslteiuib, delegado uustria-

co, annunciou, com ussontimento do ST. 
Rudowitz. delegado ru>so, a supproflsão 
do artigo concornonfu á residencia, em 
Casa Blunca, do fiscal du policiu tio Mamo 
cos, funecionario e^se tpio tem tio sorAo-
meado de coiiinuiiu uetórdo entro us p^ 
tencius. 

A^Conferência approvim, com alguniaí 
modificações, os cinco primeiros artigos 
do projecto referente á policia, cujo comi' 
té so reunin á tarde, examinando as refe-
ridas modificações. 

Suppunha-sc i 
^f nniflados eram 

• to maligno q 
F i icnto, o adoptt 
| para esconjurar 
[ era um lioinen 
' piua que delles 

Outras vozes ost 
do horvas uronn 
vam do nariz di 
arrojadas pura l 
quo f> paciente e 
va fie ondo en 
fcos. para qu6 o 
bali isso. 

Kecenteinente 
i ravilhosos dosco 
| tissiijios segredo 
•radÔB durante o 
Itoria do niuiifl 
kji-ogresso 1111 sc 
Buimento das ca 
íli:i -relação cou 

cincoenui 

|

«ar. 
INão l i a n a d a 
l i i s t o r i a d a s -
s e a s q u o for 
jkof f e seus c 
iversos m o d o s 

lontra a s en for 
l i a m u i t a s c; 

dor , o fr io , o 
•íos de v a r i a 
. as c lasses , 
l u s a m a i s i 

. r- c a u s a dii 
U- o são t 

. ctO. OS 
S nente 

"lltle»soa co 
""^ibo aos 
A -rdeu pi 

ide. 

Cessarão da parede operaria 
LENS. 26 
Diminuo sensivelmente o numero do 

parodistas, voltando osfo centro do traba-
lho á sua tranquillidudc habitual. 

4'ondeniuarào do am cura 
PARIS, 26 
Monsenhor Richard, (lira de fíri-cail-

lou, acettsudo ile fomentar a parede fios 
mineiros, foi condcmnudo a tufo dias de 
prisão. 

AuKiiriow tle n e e õ r i l o 
ALOECIItAS, 26 
Á sabida da sessão de hoje, o duqu» 

Almodoviir dei Rio, delegado hespaiihol, 
doei arou-se (xcollcuteincnfe iiupressionu-
do sobre a marcha dos trabalhos da Con-
fereneia, julgando certo o almejado uçcúr-. 
fio entro as (lotcncias. 

Poliria 4e Marrocos 
WASIIlNfiTON, 26 
O delegado desta Republica, e.m Al-

gociras, lelcgraphou ao sr. RfioscvoH quo 
accôrdo entro ns |H>U'IICÍHS relati-

vo á policiado Marrocos está virtualmen-
te concluído. 

i a u i a r « * s « J a i z 4» Fora 
-TPTZ DE FORA, 2(i 
Desabaram novamente chuvas torrem» 

ciaos sobre esta cidade 
As mas estão transformadas em tor-

rentes impetuosas o o Parahybwm ssbiu 
do leito. 

Começam a cacas^eiar ns riveres. 
A fjopulação está alarmadissima co» 
persptttiTH da li/rije e dr <^iáe*>tM. 



# M « n r U » a a o 
rASHlNOTON, 26 

oor rCBpoude i i t e , nesta capital , do j o r 

iTlondiin" M " ' n ' n f l P o a l tolographou 
Vncflino, dizendo que, para liuver hnr-
W do vistas om todos os negocio» dos 
V s da America do Su l com OH da 

inpn, ao Hinsil caberia couseguir n 
A L i o da doutrina de MoiirOe JIOIUH 

Ilopublicas. Es tes pai/.eB recoulie 
jlaiii, assim, as obrigações que paru os 

//,Wtlos Unido« a d v ê m , em virtude da-
f.'.||lt doutrina. K m caso contrario, ou 

qmd(|Uer outro movimento das nu 
tiilainericanaH, que não diga respeito «o 
moiiriiisaio, « que acontece Hcrii conti 

t; l ivu1 cada vez menos hurmoni 
iis suas relações com os governos eu-

repeti*. 
XtxI rcT . p e l o i F l e x r a p h o 

OXFORD, 2G 
Tem despertado vivo interesse entre os 

minutes do j o g o do xudrez a partida 
oricinul, ba pouco iniciada pelo telegra-
plu., entre a universidade desta cidade, 
fít-i de Cantbridge, Cornei e Pensylvania . 

Ah p l « l f » M e i » P o r t u g n l 
LISBOA, 26 
VÃO ser muito concorridas as eleições 

t po realizarem prox imameute em todo 
o reino. Agitadas também cilas não dei-
xarão de ser. 

Os partidos trubalbam com afan, de 
modo que haverá muita disputa. As fa-

Í f s dus progressistas e f ianquistus pre-
ndem chegar a u m uccôrdo. Outras, po-

pJni, se servem de intrigas, com intuito 
Sc desprestigiar os candidatos. H a gran-
de animação nos círculos políticos desta 
capital e do Porto. 

dem u eellulM resistir aos germens c o m 
vantagem. Os goruiens, introduzidos no 
corpo produzem venenos que paralvsam 
as cellulas, suas inimigas, de modo q u e 
estas j á não podem defender o o r c a 
nisino. " 

Os vasos sangüíneos dilatam-se para 
trazer mais cellulas sanguineus ao lugar 
de batalha contra os germens. O sôro,— 
a parte aquosa—do sangue, derramando 
se, dilue o veneno dos germens. 

S e com um microscopio e x a m i n a r m o s 
um vuso sangüíneo, observaremos q u e 
UH cellulas vermelhas circulam pelo cen-
tro. Aqui e uli, nus paredes do vaso 
notam-se estranhas cellulas transparentes 
são os globulos bruncos ou leucocytos 
Os globulos vermelhos (hematias) canil 
nham com a corrente constante; os glo 
bulos brancos, maiores, marcham de rno 
do muito (lifferento. Vão lentamente pe 
Ias paredes dos vasos sangüíneos, deten 
do se, ás vezes, um pouco. 

Observe-se u m : quando se aprox ima 
duma pequena manclm,—pode ser u m 
germen ou outru cousa ,—immediatamen-
te se nota que a mancha desapparoce. O 
glóbulo recolheu-u e levou-a. Este globu 

0 CBIUE DO BOM 1 B T B 0 

C O B O o corpo u M i à 
as 

C O K T H A 

enfermidades 
Snppunha-sc ant igamente quo as en-

f. rmidados eram causadas por u m e.spi-
ú o maligno q u e su achava dentro do 
1 iciite, e adoptuvam-se vários metbodos 
para eseoujurar o inimigo. A's vezes 
era u m boinem açoitado severamente 
para que delles subissem os domonios. 
Outras vezes estes eram tirados por meio 
de hervas aromuticas que se aproxima-
vam do nariz do enfermo, sendo depois 
arro jadas para longe, Occasiões havia em 
qu.e o paciente era lançado a alguma co-
va dc onde e m a n a v a m vapores sulfuro-
feos. para quò o demonio se assustasse e 
baliisbo. 

Kecentemente, porém, lizeram-so m a -
ravilhosos descobrimentos, revelando mui-
tíssimos segredos occultos, embora procu-
rados durante os séculos. Nunca na his-
toria do mundo houve tão admirável 
iiv-grofso na scieneia medica, 110 desco-
brimento das causas das enfermidades e 
u- -relação com o corpo, como durante 

cincoenut I U I U ™ «JUT- •»«»..•.—— - » -

•íão ha 'nada mais interessante em toda 
jus tar ia das descobertas «cientificas do 
í e as que f o r a m achadas por Mctch-

,ff c seus collegus, relativamente aos 
diversos modos como o corpo se defende 
iontra as enfermidades. 

l i a muitas causas de enfermidades—o 
dor, o frio, o pó, a má alimentação, ve-
•ms de varias espécies, excessos dc to-
. as classes. 
Ias a mais importante de todas e oger-

. r causa d i r e c t a d e m a i s enfermidades 
U>. o são todas IUS outras cousas em 

Kr. -cto. Os germens, entretanto, são 
Quente incapazes do fazer mal a 

"'«•essoa completamente sã. O corpo só 
" " . í i b e aos ataques dos germens quan-
á -ideu parte do seu vigor ou vi-

Me. 
51-"ii estamos livres do contacto com 

os gei- í inis . E s t a m o s constantemento ro-
deados íielles. S c na rua, 110 templo, na 
sala do concerto, no tbeatro ou em qual-
quer logar publico se levanta o pó, são os 
germens levados pelo ar aos milhares . 

Porque não estamos, então, todos doou 
V Simplesmente porque não temos of-

erecido aos germens 
nravel E terreno fa-

Se iniectarmos a um h o m e m 
/iiens da tuberculoso 11a pelle, nada lhe 

i iKccderá, porque o corpo tem forças para 
destruir os permons, estando assim per-
feitamente l ivre dc perigo. 

Um eminente bacteriologista, o doutor 
J - Steruberg, descobriu, com uma série de 

experiencias, que na boca de quasi todas 
as pessoas lia germens capazes de destruir 
a vida. 

Fez, depois, outras investigações, exa-
minando os fluidos do corpo e os conteú-
dos dos intestinos, e verificou que estes 
germens se encontram sempre 110 colou. 
Ainda outras investigações demonstraram 
que havia germens nocivos á viea na pel-
le, assim c o m o na boca e no nariz. 

Viu-se q u e estes germens estão prin-
cipalmente confinados 11a pelle; m a s den-
tro «le v inte e quatro horas após a mor-
te dum h o m e m ou animal, os germens, 
que estavam antes á superfície, encon-
tram-se por todo o corpo. 

Durante a vida do corpo, estes ger-
m e n s estão constantemente atravessando a 

\ pelle, precisamente como succede após a 
\ morte; m a s logo que a transpõem, en-
\ contram-se com cellulas vivas, q u e fu-

\«ein guerra activa e vigorosa ao inimigo 
^ u e as ataca , defendendo nos continua-
mente desses germens q u e caem so-

Ve nós, e até se mtroduzem em nossa 
•bca. 

As cellulas, que se acham dentro do 
«osso corpo, defendem-nos sem repouso a 
(ida, c o m o os russos defendiam Porto-
" r tbur contra 09 ja j ionezes que sobre as 
'trtalezas se apinhavam, do mesmo mo 
j » qti? çrermens sobre nós. H a u m 
,K.t x a n t e bombardeamento, u m assalto 
.»n«iaute por todas as partes contra o 
arpo. N.V< st iccumbimos unicamente 

^uando o ia uso corpo tem forças para 
«eristir. 

g u a n d o se debilita o corpo, nã® 

!o branco é u m a pequena gota jduma sub-
stancia parecida com a gelatina, não es-
tando forrada de membrana alguma. De-
tem-se lançando suecos que c i r cumdam 
u mancha, e depois continúa o seu ca-
minho. A m a n c h a dissolve-se em breve, 
sendo digerida; é o globulo branco, o leu-
cocyto, chamado phagocyto (cellula devo-
radora) que a absorve e digere. Succede 
isto no corpo continuamente. 

Quando os microbios se introduzem 
sob a pelle e está infectada uma parte 
do corpo, as, cellulas brancas, ao chega-
rem através dos vasos sangüíneos a essa 
parte, detém-se e amontoam-se. 

U m a dellas faz então u m furo com 
um pequeno aguilhão ua parede do vaso 
sangüíneo e passu, como u m lenço por 
um anel, indo direetamente ao g e r m e n , 
absorveudo-o e destruindo-o. 

E ' deste modo que se defende o cor 
po, quando h a um aliecsso. Os globulos 
brancos acorrem c enchem os tecidos in-
feccionados; agglomerando-se 110 interior, 
surge então u m a mancha branca. Fazen-
do -se uma abertura, cscapu-se uma m a s s a 
esbranquiçada, que, examinada com u m 
microscopio, se aj jresentará composta qua-
si completamente dessas cellulas b r a n c a s 
que morreram na lueta contra os micro-
bios, tendo sacrif icado a vida cm . de fesa 
do corpo. A idéia de que o pus é a par te 
impura tirada do sunguc é 11111 g r a n d e 
CITO: é o melhor do sangue que foi der-
ramado em defesa do organismo. 

Para que os leucocytos possam defen-
der eff icazmente o corpo, necessário se 
torna quo o sangue se ache em perfeito 
estado. Se o nosso sangue estiver che io 
de venenos, as cellulas puralysain-se. 

H a 110 sangue, além destas cel lulas 
brancas, substancias capazes de m a t a r os 
germens, antídotos contra os venenos mi-
erobianos. S e num copo dc leite a c a b a d o 
de ordenhar se deita uma colher de água 
com microbios. de fcln-o typhoidc, o leite 
destruirá esses germens. O leite é sôro 
rio sangue cõuféiri"súI>3fãnf• ias ' n n m i g a s 
dos microbios. Uma parte do corpo in-
feccionada incha porque o sôro do san-
gue é derramado nos tecidos para diluir 
os venenos c destruir os germens por 
meio dessas substancias microbicidas. 

A glândula thyreoide, as capsulas su-
pra-ivnaes;—massas glandulares adheren-
tes aos r i n s , — c outras glândulas do cor-
po produzem estas substancias destrueto-
ras dos germens. 

Mas para que o corpo possa util izar 
esta força defensiva, é preciso q u e este ja 
l impo o sangue. Certos ' germens inje-
etados 110 corpo de um i>assaro, n ã o lhe 
fizeram mal ; o pássaro pôde destrui-los. 
Mas verificou-se que, sendo-lho i n j c c t a d o 
11111 pouco de veneno do t a b a c o , — a ni-
cot ina ,—o passaro perdeu o poder de ma-
tar os microbios : introduzidos estes de-
pois da nicotina, mataram o passaro. Não 
impofta o modo como se introduz a ni-
cotina : fumado, o veneno produz o ines-
1110 effeito que introduzido com u m a se-
ringa hypoaerta ica ,—diminue a resistên-
cia do organismo. 

Além do tabaco, ha outras cousas que 
enfraquecem a resistência do corpo, que 
paralysam os globulos brancos e neutra-
lizam' as substancias m i c r o b i c i d a s : taes 
são o álcool, o opio, o chá e os condi-
mentos. • U m a al imentação exc lus iva de 
carne também prejudica a saúde. 

U m a l íngua suja indica que h a falta 
de resistência vital. K" evidente que a 
saliva j á não poderá destruir os germens, 
nem impedir o seu desenvolvimento, o 
que não acontece, estando a l ingua lim-
pa Q u e m tem são o nariz n u n c a soffre 
de catarrho nasal, porque os g e r m e n s são 
destruídos quando se põem e m contacto 
com a membrana mucosa .sã. 

Com um modo methodico e natural de 
viver podemos conservar o nosso cor 
po e'111 bôas condições de resistência, f 
os germens das doenças não nos causa 
rão grande mal. 

J . I I . K E I . L O U O 

—fi««ulu hontem pata PtndâmonhMjafca e « . 
Raul Marconilm, estudante de pr*pamtorjo*. 

—Está em H. Paulo o «r. RmoIIbo Ooinea, 
(lirortor da Tribuna do Nortr, de 1'lnduniruiliHii 
gab*. 
— K m circular dirigida aos administrado-
res dos Correios, o sr. dircctor geral in 
terino interpreta os artigos 31 , n. 13 
34 do reguluniento vigente, declarando 
ser correspondência dc ultima hora a que 
tem entrada 110 Correio depois do prazo 
previamente a n n u n c i a d o e lixado para 
começo do fechamento das malas c q u e 
depois de sediada c o m o duplo porto, 
levada em mão ao c h e f e da secção e x p e 
ditora ou aos seus substitutos legaes. Nes 
sa correspondência deve ser sempre appli 
cado o car imbo U H , para Justif icar o 
porte duplo cobrado. ->••- * 

O CUME DO BOM BITOO 

Tida social 
i i M i v n u t i õ i 

Fazem anno» hoje : 
A «(Milioritn Krlinda da Silva Abreu, filha do 

Hr. Adelino O. de Abreu. 
A xenhoritR Annu Tlicroza Siciliuno, filha do 

«r. Alexandre Sicillano, direitor <la Companhia 
Menhanica de H. Paulo. 

A exma. «ra. d. Muria F̂ ydia Pereira da Fon-
seca, expoaa do nr. José Chriatino da Fonseca 
funccionurio publico eatadoal. 

O Hr. dr. José Roberto Leite Penteado, advo-
gado no fftro denta comarca. 

O estudante «r. Hugo de CainpOH Maia. 
U I O W M T O I 

O sr. Arthur Amor, escrivão da 'J* delegacia 
teui, desde ante hontem, maiii um tilhinho. 

TRIBUNAES 

'«44BífK 

T r i b u n a l d e Just iça 
Smiao oriiinnria, em lltí ilr mnrçn de 1W)1 

Presidente, dr. Xavier de Toleilo. 
Secretario, dr. Luiz dc Araújo. 

Pattagenê 
O dr. Cunlia Canto ao dr. Almeida R Silva, 

a crime 3876 de Tatuhy. 
O dr. Almeida e Silva ao dr. Juvenal Ma 

lheiroa, os ag^raVos 4489 e 44.11 da capital. 
O dr. Juvenal Malheiros ao dr. Campos Pe-

reira, a» eiveis 2527 de Campinas e 3572 ile • 
Piracicaba c o agirravo 4435 da capital. 

O ilr. Campos Pereira ao dr. Tliomaz Alves, 
o aggravo 4481, da capital e as crimes 3574 ile 
Tatuhy, 3529 cie Jaboticabal e 3544 de rorto 
Feliz. 

O dr. Tliomaz Alves ao dr. Cunha Canto, as 
crimes 3570 de Bragança, 3585 de S. Manoel, 
3510 de S. Sinnio u 35t>8 de Jaboticabal. 

Hrpníiçtlo dr ayrjravna — O sr. Cunha Canto 
expòz os de ns. 44!lft o 4ÍI94 ; o ar. Almeida e 
Silva o de n. 44!>5 : o sr. Juvenal Mallii-iros, oa 
ile ns. 4481, 4<rJ-J, 4I!)1 ; o sr. Tliomaz Alves os 
Ic ns. 4458, 4-M I. i |s;i. 1138, 4478 e 4488 ; o 

sr. Campos Pereira, os.de ns. 4482 c 4487. 

JRI.OAMENTOH 

Habeti8-eorpu8 
N. 1046. Capital—Paciente, Ouillierme Turk 

íunior. Helator, o Hr. presidente. Concederam 
a apresentação do paciente para a primeira ses-
são peilindo-Be informações ao dr. juiz de Di-
reito da 3* vara. 

N. 1047. Capital—Paciente, Guilherme Oook. 
Helator, o sr. presidente. C.Vncederam a apre-

N. 1045. Amparo—Paciente, Juvenal Alves de 
.Souza. Uelator, o sr. presidente. Negaram a 
ordem. 

Ueeurto» crimes 
N. 2075. Capital—Recorrentes, Ilonorio da 

Silva e outros; recorrida, a Justiça. Relator, o 
ir, Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. 2077. S. José do Rio Pardo—Kecorrentc, o 
juizò 'ejr-officin: recorrido, Domingos Raniomiwi. 
Relator, dr. Juvenal Malheiros. Negaram provi-
mento por outros motivos que não o do despa-
cho recorrido. 

N. 2076. Rio Claro—Recorrente, o pnzo er of-
jirio; recorrido, Affonso de Oliveira. Relator, dr. 
Almeida e Silva. Negaram provimento. 

N. 2069. Capital—Recorrente, Luiz Bernaus; 
recorrido, Carlos Antônio. Relator, dr. Tliomaz 
Alves. Negaram provimento contra o voto do 
dr. Tliomaz Alves e designado relator para es-
crever o accordam e dr. Almeida e Silva. 

Appellaç/iei crimes 
N. 355.1. S. SimSo—Appeliante, o promotor 

ublico; appellado, José Francisco. Relator, dr. 
Juvenal Malheiros. Deram provimento. 

N. 3566. Jaboticabal—Appeliante,'Xisto ('um-
pobiano; appellada, a Justiça. Uelator, dr. Cunha 
Canto. Nepirain provimento. 

Aggraroi 
y . 4459. Capital —Aggravante, José Meira Meu 

des Gonçalves; aggravada, a herança de d. Leo-
cadiu M. Gonçalves. Relator, dr. ('unha Canto. 
Negaram provimento 

garam provimento Contra o voto do dr. Juvenal 
Mulheiro, que dava provimento em parte, 

i Parecerei 
O dr. Procurador Geral do Kslado dsu parecer 

nas seguintes «ppcllaçíjcs crimes: 3578, 3570 e 
3584 da Capital, 3581 da São J W do Barreiro 
e 3882 de Baninuil. 

J u n t a d e r<M»nr*o« 
Presidente |ir. Wenceslau José dc Oliveira 

Queiroz, juiz federal em exercício. 
Membros - Dr. Pedro do Monte Ablas, juiz 

federal substituto em exercício; dr. João Passos, 
procurador içi-ial do Kstudo, José Tiburclo Xa 
vier, I o escrivão seccional. 

Na sessão realisada lionlem, foram julgados 
o.j «eituintcH recursos: 

mirim 
Re correntes- Pedro José dc Oliveira, Luiz Ali 

gusto de Campos, Giacomo Nantini, Manoi 
Francisco Coimbra, Francisco Antouio Pereira 
Martins. José AJves do Re^o, 1'ulandi Alexari 
dro, Victorio B^iff, Francisco Turco, Quirino Sal 
iniatraro, Anseio Guaraldo, Roque LO|M'S, RO 
meu Gesineu, Domingos Garbo, Jordão Maror 
Matheus Cansuli, JoJo Marchcslni, Fioravant 
Beltramc, Moysés Turato, l.'mberto Z«ni e Syl 
vio Beltramc. 

Recorrida a conimissão de alistamento. 
A Junta negou provimento. 
Recorrentes: Lino de Sousa, Miguel Auirusto 

le Campos; João Augusto de Campos, Joaquim 
le Campos, Carlos Loureuço de Toledo líamos, 

liasilio vieira da Silva leira Ma Silva, Antônio Ferreira, João 
íob dc Oliveira, Manoel Alves Pereira, Pedro 
José da Rocha, Rodrigo José da Costa o Fr»n 
isco Godoy Salgado. 

Recorrida: a commissão de alistamento. 
A Junta deu provimento. 

Arar'is 
Recorrente Durvalino da silveira Lima. 
Recon-idos : João Moreira, Sebastião Alves de 

Oliveira, João Barbosa da Rocha, Anuindo dos 
Santos, Antônio .Machado, llencdicto Antônio de 

iodoy, Manoel Pinto Monteiro de Carvalho, Vir-
ilio Marianno da Silva, Paulo de Assis, João 

[Evangelista Viterbo de Sampaio, Amador Bueno 
le Paula, Hugo Pinto Monteiro de Carvalho, 

iuseppc Martini, Guinano Hoffner, David Mur 
lii, Fratucello Santo, Francisco ilaptiston, Fer 

ruccio Bobbo, Fernando Conti, Tunio Scbastiano, 
"icente Basianezi, Kmilio 1'aBtorello, Fozzati 
Üacinto, Ufimingos Baptistella, Albino 1'avan, 

Alesandro Ilassanezi, Antouio Rizzi, Augusto Ge-
raldino, Caries Ilirita, José Ilreihi, Bonati Priino, 
Antouio Bucami, Giacomo B«i listei Ia, Conde José, 
Cingatc Aniceto, Giacinto Cannotti, Clmlerio Ga 
gliardi, Carlos liutafaua, Carlos Honelli, CalisU) 
Grute, Luiz Galvite, Luciiio Spaloviero, Paschoal 
Cliristiano, Piva Attilio, Ottalone Dyonisio, Luiz 
Corazzo, José Croffe, José Kiltocucci, Lucra 
Baptistella, 1'rissano Gaetano, IJonato Cinginaro, 
Tliomaz Cattrannussi, Babitto Girolamo, Luiz 
Mattiolli, Luiz Cainpagnoli, Antônio 1'acagnella, 
Kvaristo Delia Liber, Felicio Gracocetti, Ar. hui 
to Sigala, Antonio Marcone, Salurazzo (iiuíiep)>e. 
Carlos Mansardi, Guilherme Fortunato, Giovanni 
Ruviliato, Arthur Spaliviero, Luiz Battiston, João 
Albertini, (Üacomo Gronella, Pedro Serafino, 
Kmilio Cutano, Prosdocimo Parolessi, Attilio Pa 
rolini, José Chignoli, Buzo, João Alessandro 
Vigário, Zanore Pietro, Carlos Caneguaglu, Buto 
Kreguano e J.uiz Cozuno. 

"A junta deu proviment/». aos recursos, sendo 
voto vencido o do ministro dr. João Passos. 

F ó r u m 
Ficou encerra-lo o stimmario de enljia 110 pro-

cesso ein que são réus José Dias da Rocha c 
José Carvalho, accusados por crime de ferimen-
tos leves. 

Os denunciados pediram o pra>o da lei para 
apresentarem a defesa. 

No processo crime que a justiça inove ir João 
Botelho da Silva, accusado dc homicídio, foram 
inquiridas trvs testemunhas. 

QUEIXAS DO POVO 
— < 

Hr. reilaotor do Comtnerrio de S. Paulo. 
JC111 bôa hora vos lembrastcsde abrir em 

vosso conceituado jornal umu secção desti 
nurln a queixas do povo. 

Kra, perinitti-me o chavão, tinta lacuna 
qne eu notava nos diários paulistanos. 

Dentro, pois, das norma» de responsabi-
lidade que impuzestes nos queixosos, que 
se vos dirigirem, peço-vos sejaes interprete» 
junto do prefeito municipal, no sentido de 
que elle lance suas vistas cautelosas para 11 
parte alta do largo do Arouehe, «pie está 
transformada num vasto capinzal, capaz d' 
aliiiu-ntiir, por uni dia ou dois, uma ponta 
le gado ou alguns lutes de tropa que, acaso, 

perde maia de mil kilon de qvaa IÀ 112 
<l»déi. ^ ^ 

Kc*ae estabelecimento lia ponl/vl (Uh que 
águas lém mais de 7 metros dc profundidade. 

— De novembro até o presunto o rio tom un-
indo 7in,80". 

USPIR1T0 SANTO " 
Devem começar, dentro de JIOIICO temo , 

a direcção do engenheiro civil c de mil .is, Fer-
nando Ksqueriio, os trabalhos da l>i.- .d.i do 
Ferro á Villa Velha. 

—O engenheiro Antonio ile Araújo A^iiirro, 
director dc Obras e ICniprehcndimciito.- 1 -r.n-s 
Io listado, deu holitcin queixa, por crime 1I1! 
alumuia, contra os «rs. Alexandrino Iv lio da 

Vietoria Paiva, Manoel Nunes do Amnral 
Pereira, Augusto Nunes du Silveira, José» 
Áureo Monjardim, Francisco J-crnandcs ( 1 pres-
te e Joaquim José Ribeiro, signatarios i.! do* 
milícia apresentada o mino passado ao Con-
gresso estadual contra o sr. presidente d > IXa-
lo, os quaes, na referida denuncia, lhe 1.. -11111» 

uli batesse cargi 
0 largo do Arouehe estA muito proximo 

10 centro da cidade ; nelle começa a Villa I imputações julgadas calumniosas. 
Bunrqui—o bairro aristocrático de 8 . Paulo; I A queixa foi acceita pelo dr. jniz 1 
por cile-trafegam tres linhas de bondes; e é ' , t t <^""?rca. que mandou dar vista 
le entristeee? vel-o no lastimavel estado dc " 1 0 ^ i , „ 
, , , I —O coronel Rainiro de Barros esta 

abandono em que se acha gado por capitalista» na<>io:mc« c estra. 
1 . na e que n;io resida ali um dos nossos ,|„ c í ,U i p r . l r > lotado, minas ile feri 

dis, que, estou certo, se apressaria em pro- tros metaes e tem feito diversas viage 
je.-tnr, submettendo á eonsideraçíXo de seus [de Janeiro, onde entrou em neguei-- .•» 
•ares, os urgentes melhoramentos de qu 
lln carece. 

KntSo, depois que se incendiou n rnrrovs 
xcl, escafseiou a ílluminação, de modo 
amedrontar quem seja fon;a<lo a transitar 
>or ai|Ue|le espúrio largo, alta.-' horas <Li 

noite. 
I're.,tarii is a mim, bem como a todos os 

Moradores do largo do Arouehe, assigtialado 
serviço, inserindo esta carta em vosso jornal. | c á secea rio verão, reduzida ú 

parte dessa qnantidad 

Direi. 
1 |iro-

:irrn-
•'ros 
i ou-

rtio 
com 

syndicatos jiara o fim de serem explodidas iv> 
riipiezas iiataraos do solo esjiiritOKanU iit) .̂ 

RIO GRANDE DO STJL ^ 
Ao Commn-rio, de Bagé, foi inoatr.id 1 uma 

•arla, dizendo que os viticultoreu Caned i Ma-
rimoiiH, proprietários da Quinta do Sei vai, na-
)Uelle municipio, que esperavam colher de 80 it 
100 pipas de vinho este anno, viram a sua co-
lheita, devido ás grand>;s chuvas da jtriiiniveni 

juarta 011 quiutA 
M. V. 

INTERIOR 
(Do mm v> correspondente, em . -7 ile innrroj 

AZAXAQUAJtA 
{i-gressou á capital o sr. capitão da for-

i publica J . Pereira da Fonseca, que aqui 
steve commissionado para averiguar dos 

lamentáveis excessos commcttidos |«-lo des-
^ícamento local quando em diligencia ntliiiii j 'Ia madrugada em dominar 

Penaenas noticias 
F>tá encarregado hoje do serviço de vaceina-

ç3o vontra a variola na Directoria do Serviço 
Sanitário, daa 11 ás 3 horas da tarde, o inspe 

tor «anitario dr. Panla Sousa. 
—De regresso do Paraní, já se acha era 

8. Paulo, o bacharelando Manuel Martins Eri-
chsen. 

—Seguiram para o Rio fírande do Sul os et 
tudantes de preparatórios Dario V. Chagas, Ada-
m as tor B. Milano e Kacbaris Brasil Milano. 

\cha-se gravemente enfermo, o estudante 
Kkobu Fanuele, alnmno da Faculdade I.iVTe, 
do Rio de Janeiro. 

— O sr. Fernando Fossa vai abrir ama casa 
de pensão n« cidade de Bragança. 

— Está em 8. Paulo o »r. dr. Valdomiro Pin 
to Alves, abastado fazendeiro residente em Do-
brada. 

\ yervico de mia profissão, chegou hontem 
a esta capital o sr. capttlo Flavio Pinheiro Li 
ma, advogado em Araraqoara. 

_ Acha ee na capital, em vwUa á sua faml 
lia o dr. Renato de Toledo 81 Wa, juia de W-
reito da comarca de Campo. Soro» do Parana 

' " " " s ^ r u e boje n»r« Ribeirto P r * o o fUotista 
Pattapio Silva. 

O sr. dr. José Maria Bourroul, juiz de direito 
la 211 vara commercial, julgou ]>or sentença a 

fiança prestada por Henrique Falconc, no pro-
ccsso crime que elle inove á justiça, 
nuncia contra Kunco de Aimeina e .nmo 1 
le Camargo, como incursos 110 art. 303 do- Có-

digo Penal (ferimentos leves;. 

Por portaria do sr. dr. TTrlmno .Nfarcondes, 
juiz de direito das execuções eriminaes, f..i pon 
to em liberdade Francisco Lourenço de ylivei 
ra, visto já ter cumprido a pena de 2 nnnos de 
prisão que lhe foi imposta pelo jury do Jahú. 

O sr. Leopoldo do Nas nnento Júnior, levan-
tou a fianra que prestou, quando f..i pronuncia-
lo no artJ:«>3 do Código Penal, visto estar pres 
•ripto o delido. 

0 sr. dr. juiz de direito da 2" vara cominer-
ciul, decretou a fallencia do eommcrciantc A d 
gusto Deslaii, c mandou proceder u arrecadação 
dos bens. 

D i v e r s a » 
O sr. José Antonio dos Santos 

sr. dr. secretario da Ju.itiea 
fieio: 

«Devido a inobservância do dispositivo 
ilo art: 150 11. 2 do Decreto 11. 72:'. de 10 
dc Novembro de 1892—dão-se facto-i 110 fo-
ro desta capital que repugna-me aqui rela-
ta mas quo p -dein de V. Kxea, Secre-
tario da Justii;a. urgentes providencias. 

irigut ao 
seguinte of-

ts fazendas deste município, faeto larga 
mente noticiado e cotnmentado pela im 
prensa 

Par. 

Os outros viticultoreu estão em idênticas 01» 
pir res condições, sendo por isso de sup;. >r quo 
os apreciados vinhos do municipio attinjain a 
preços muito altos este anuo. 

—Em diversos pontos da linha férrea dc Pe-
lotas para o interior lavra continuo incêndio 
nos campos, propagandose aos postes de alam-
lirados, que são destruídos, com manifesto pru-
jilizo de seus proprietários. 

0 fogo é atendo ar» pasto, extraordinariainenta 
seciw, pelas fagulhas que se desprendem tlaa 
locomotivas. 

Num dim incêndios a turma-do kilomotro Wi^ 
110 Passo das Pedras, empregou se até á- I horas 

fogo, qu • com 
grande intensidade lavrava, ameaçando de n ,v» 
invadir a propriedade do dr. Ribeiro TacquoH. 

Ardeu em grande extensSo o campo do sr . 
.,,,„, , , , ,„ j „ - , „ , . , iClirispim Jose Calero, 110 Passo ilas Pedras, aU 

, r „ „ 1 I H l 3 f |", ' P , r ^ d P , U «"« ' "do o madeiramento do alambra-lo. 
.lounte oineiat resatia a plena culpabilidade _ a ,,0lii -ia de Cangussú anda emjienhada í-rrv 
to tcliente ciunmandante da força renhido tiroteio com um grupo numeroso da 

Kestabeleeeu-sc da grave enfermidade I tnalevoloá, que percorre aquelle município, iin-
|Ue o prendeu ao leito o sr. Luiz Balelli, I pondo aos moradores a contribuição do saque. 

e proprietário ne.-U 

e com isto 
da lavoura 

antigo cotninerciante 
cidade. 

Felicitamo-lo. 
—Xão cessam os aguáeeiros 

vai augnicntando o prejuízo 
prinnipahiiento de café. 

(> friu to não resiste, está amarellando e 
euhiudo, rodando nas enxurradas. Por mais 
exagger.t.lo que pareça é bslavia justo o 
clamor dos fazendeiros, que vêem sem re-
aiiltado o heu trabalho delicado c esfal-
fante. 

Nem o tem[ki se amercea da tão sobre-
carregada lavoura. 

l'oi extraordinariamente concorrida a 
tnit-a de sétimo dia, rezada a 22 do cor 
rente, em suftragio da alma do desditoso 
moço (ierinano Américo Borba, a cujo 
prematuro passamento me referi em cor-
respondência passada. 

— r m accidentc, que felizmente não te-
ve maiores conseqüências, deu-se sextu-fc-i-
rn ultima, no trem mixto da Companhia 
1'agullia samaa aa inueunia nu-wunu 
produziu incêndio em um vagão de carga. 

í ) machinista manobrou com muita hn-
liilidiile, isolando o vagão incendiado. Os 
prejuízos foram petjuenos. 

—Kntra hoje 110 8 " anno de publicida-
de O Popular, orgain do partido dissidente 
local. 

Saudações aos seus valentes redactorts. 
—No expresso de hoje segue p a r a S . (!ar-

1 os, afim de disputar um matrli de Foot-
B.tll com o P' team do Sport Club S. Car-
lenso, o 1" Iram do Club Atbletico Arara-
• liiarense, a.--im organizado ; 

J o ã o 
Zieo—Nelson 

Carlos—Plinio—A larico 
>u renço—Raul—Lulu—Aristides—Roberto 
Na estar;ão du S. 'Carlos foram os distin-

ctos rapa/.cs festivamente recebidos pelos so-
ios do Sport Club, que com banda de ínu-
iea e estandarte aguardavam a chegada dos 

campeões araraquai-enses. 

N. H»54. Capital—Aggravante, Oscar A. do 
Nascimento; aggravado, Joaquim Cerqueira. Re-
lator, dr. Cunha Canto. Negaram provimento. 

N. 1174. Capital—Aggravantes, Theodoro Wil-
le & ('.; aggravado, José Menu. Relator, dr. 
Cunlia Canto. Deram provimento. 

N. VIU'.). Capital—Aggravante, Polydoro Pe-
reira de Mattos; aggravado, Pedro Paschoal Ha 
ziiiieu. Relator, dr. Cunha Canto. Negaram pro-
vimento. 

X. 1170. Capital—Aggravante. Francisco < a-
lixto Meza; agravados, José Rossi e Francisco 
Brenni. Relator, dr. Almeida e Silva. Negaram 
provimento. 

N. 117!». S. Carlos do Pinhal-Aggravantes, d. 
Anna de Jesus e outros; aggravados, Barbosa A 
C. Relator, dr. Cunha Canto. Negaram provi 
mento. 

N". -1476. Capital—Aggravante, Bacharel Olc 
gario Pereira de Almeida; aggravados, os mi-
nores: Arahella e Carlos Egydio de Souza Cu 
nba. Relator, dr. Juvenal Malheiros. Negaram 
provimento. 

N. 4471. São Carlos do Pinhal —Aggravantes, 
Anna Rosa Marcondes e outros; aggravado, 

David Gomes Marcondes. Relator, dr. Juvenal 
Malheiros, Negaram provimento. 

N. 447U. Itapira. Aggriuante, José Gomes da 
Cunlia Salles ; aggravádos, R. Ribeiro Ferreira 
& Coinp. Relator, dr. Juvenal Malheiros. Não 
tomaram conhecimento [>or não ser caso de ag 
gravo. 

N. 447t;. Capital—Agravante, dr. Antonio José 
Capirte Valente ; aggravados, César Matrano e 
outro. Relator, dr. Juvenal Malheiros. Deram 
provimento em parte. 

N. 4472. SSo Carlos—Aggravante, José Fran 
cisco Coimbra; aggravado, Manoel da Silva Jar 
dim. Relator, dr. Campos Pereira. Negaram pro 
vimeuto. 

N. 4477. Capital — Aggravantes, Fernand. 
Dreyfus e o dr. Joaquim M. Ferreira Braga 
aggravado.», os mesmos acima. Relator, dr. Cam 
pos Pereira. Julgaram prejudicado o aggravo de 
Fernando Qreyfas. 

N. 4467. Capital—Aggravante, a menor Ar-
gentina B. de Aguiar, assistida p> r sen pae e 
tutor dr. Firmino de A. Agniar ; ag/ravado, João 
Baptista de Miranda Prado. Relator, dr. Cam 
poa Pereira. Deram provimento unanimemente, 
impedido o dr. Presidente. 

N. 4473, Campinas—Aggravante, Francisco de 
Viveiros; aggravados, Rodrignes íHogo e Da-
vid. Relator, dr. Thornai Alves. Negaram pro-
vimento contra o voto do dr. Thoma» Alves. 

5 . 4466. Santos — Aggravantes, Bergmann Ko-
nari- b * Oomp.; aggravado a massa falltda de 
Jo» ; Faolone. Relator, dr. Almeida • SUva. R » 

Advogado e residente nesta capital como 
v. excã. 'o é, não deve ignorar o que se 
passa neste foro com relação á inobservân-
cia do aUtidído dispositivo, e lião deve por-
tanto peinnittir que nn própria séde do Go-
verno do Estado e du Tribunal dc Justiça, 
uma disposição de lei deíçe rle ser cum-
prida, mormente ainda quando do siti n "10 

umprim^nto resultem faeto- que como j:'i 
ficou dito, repugna-mc aqui mencionar. 

He essa disposição de lei não boa—se ja 
revogada, mas pelo poder conipetente;_se a 
listribuíção é cousa que não tem razão de 

ser—supprima-su o cargo de distribuidor, 
tuas emquauto fõr lei v. exea. com o Tri-
bunal de Jus t i ça e o dr. Procurador do Ks-
tado devem intervir para que seja cum-
prida, não só porque é lei como para evi-
tar os fados ipie se duo do seu não cum-
primento! 

Ha grande diffrrença entre a faculdade 
[Ue a lei concede para a escolha livre do 

tabellião para o exercício de 11111 acto vo-
luntário e ri de um escrivão para servir etn 
um feito judicial; a escolha d'aquelle é li 
vre Jior lei, n deste não, é 110 q u - ' 
segundo a numeração ordiual de 
ficio. ! . 

E se o legislador assim o «bti ri ninou, b>i 
devido a grande experiência dos faetos. Foi 
para evitar que eseriptorio de arlvocacia de 
muito serviço liz<~se contrato com al-
gum cartorio de só a este pedir a- di: 
tribuições d'- todo o seu serviço e assim 
procurar,' mediante ess : l protccção auferir 
vantagen*» contra o adversario nos feitos cm 
que contèderem. 

V. excia. como secretario da pasta da Jus-
tiça deve com urgência restaurar no toro 
desta capital, o regimen da lei, da Justiça 
e da moral.» 

Foi nnineado escrivão de Paz e Official 
do Registro Civil interino do Pistricto do 
Beieniziubo, o sr. capitão João dc Oliveira 

couber 
seu of-

0 C BI CIE DO BOM BETIBO 

Os Estados 
BAHIA 

Foram iniciadas as obras 
dor-, pela intcnilencia da 1 

hydraulicas contra 
idade de Nazareth, 
concessionários dos 
forca electricu na-

pelo terror e pela ameaça. 
—Passou por S. Gabriel vindo do sul iuuuenea 

nuvem de gafanhotos. 
—A Companhia llyiranhr.a Pelotcnse, de qU1» 

é director o Sr. Ildefonso SilnOes l»pe, , COM 
auxilio do dr. Joaquim Assumpção e do barão 
de Arroio Grunde, vai contrabir em Paiis 11111 
empréstimo de tres mil coutos de reis, typo du 
"1, juro de cinco por cento, para realização do 
esgotos daquella cidade. 

— Diz o Correio Mercantil, de Pelotas, que, 
como bc não bastassem já os vários exi ri icio* 
com que progride, de dia para dia, a jogatina 
riaquella cidade, apparece agora um novo mo-
delo ile perigosa importação. 

E' uma roleta, geltosainente desfarçada, com 
preparo moderno e que funcciona obrigada 1» 
musica. 

Sem negar-lhe a originalidade, que é llirt 
engodo para os incautos, tomamos n lihcr lada 
de aponta-la ã attenção da policia, que bem pro-
cederá tocando daqui para fóra a roleta de mu-
sica. 

— No municipio de Cacimbunhus são e<cep. 
ioimlmenie 1U .->noi, , - ' 

gaila sècca. 
quadrilha 'de 'malleitorts, que s*>nm cons»c|iieu-
do pelo assalto a casas e pelo roítft».' 
nos rauiiws llagcllados pela sôcca. - -

PAItANA' 
Narra o Republica, do Curitiba, que po munf-

cipio da Lapa, novo crime foi commettido a 'J 
do corrente, apparecendo nellc cOmo protago-
nistas João Baptista Machado, João Bantista da 
Itosario e a mulher deste, a cuja infidclldude 
conjugai se attribue o motivo do trágico acon-
tecimento. 

A adultera entrelinha relaçOes illicitas co'11 
João Baptista Machado e não seria absurdo siip-
por que entre ambos fosse tramado o crime ; (5 
possível, também que o criminoso houvesse por 
si só projcctado o delicto, ilesejoso, corno estava, 
de t .rnar livre a criminosa esposa. 

Na tarde ilaquelle dia deu-se o assassinato 
de .Inão Baptista ilo Rosário, muito conhecido 
pelo subnome de .Toilo da Hrira, n'uina estrada 
e á distancia de 1 kilometro, mais ou menu*, 
do povoado. 

Machado, para levar a cffeito o crimo, servm-
se de um facão com o qual atirou tremendo 
golpe á cabeça dó infeliz Rosário. A arma pe-
netrou no casco fazendo i.irga brecha, por ond« 
surgiu logo a massa enccphalica. 

o ferido fallcceu 2 lioras dejuiis, e o crimi-
noso foi i>reso. 

DIVE: 

Macliado( 

O Carftirio de Paz do Belemzinho passou 
a fnnccionar no prédio n. 310 da Avenida 
Intendencia. 

E m g(»> de licença o sr. Jos<- AugusUi 
FeroamUsi, escrivão effertivo, transferi use 
{•ra a Villa < «ornes ( M i n . rua Coelho de 
ihxwa (chocara Emilia). 

nn 'Cl snrs. < oiinle A < 
lerviços de illuniinação 
(tiellc municipio. 

As cachoeiras, que serão aproveitadas para o 
lervico, estão situiulas em terrenos de proprie-
Inde dos mesmos srs. (Ininlc & C., a .'I kilome-
tros do centro ila cidade, c têm a força de 
i.400 cavallos. 

Os estudos repectivos foram feitos pelo dr. 
Antonio <iravatã, a quem os srs. (Hlinle & C. 

it regaram a direcção de tislos os trabalhos. 
_ Ô tenente Ignacio Ferreira da Silva, que 

lia tempos obteve sentença judiciaria, continuada 
grfto de recurso, na execução que promoveu 

contra O estado para o .pagamento da quantia 
le I7:8".í<l*t;7!>, de vencimentos, como official 
regimento policial, requereu ao governo que, ã 
vista lio que praticou com os Umcis estrangei 
r )S, nesta praça, seja aberto ntn credito, podendo 
o seu pagamento ser feito em nina letra coi.t a 
o tbesouro. 

— Alguns estragos cansados pelas enchentes 
do S. Francisco, em Alagoinlias 

O liespauhol llennindro Correia, que. cr, 111 
longos annos de trahalhos. conseguiu construir 
á avenida «Mi«ma», tinia quadra dc casas ele 
ganíes e relativamente sólidas, tidas como 'Ias 
melhores, está ameaçado de perde Ias totalmente, 
e na la lhe restará da eatastrophe pavorosa. 

O coronel João Evangelista |K-rdeii cerca de 
dez contos em prédios, e está ameaçado ile 
maior prejuízo. 

o coronel Antonio Sampaio perdeu maior 
quantia. 

o l.elIo vinhedo do velho hespanhol Correia, 
de cerca ile 1.000 videiras, e condiçfies de cul-
tura do maior zelo, esta quasi aniquilado. 

Ha de particulares, pequenas lutadas em que 
desapparecerá talvez numero superior a duas 
mil cepas, o que trara para mnitos o 
futuro. 

Na quadra a seguir se. durante uns a annos, 
escasseará muito a prodncçio de uvas. 

— Também invadido pelas aguas o liello esta-
belecimento agrícola, sob a direção do dr. Joio 
Silveira, tem a sua irea de cnltura completa 
mente coberta, ex.-epto o «Vinhedo <*. V i m ' , 
de Htm cepas de Viala, rei entemente plantado 
lie cen a de 400. 

No vinhedo «Pereira Barretín-, de 1.200 vi . 
deiras, a un> attinge á altura .Ias latadaa. E de I ' » 9 ? r e s 
nnia coíbe»» ««PSWsl» o u » d* abriU 

S . W T A W A 
Represeiitou-se hontem, pela ultima voz, 

<1 (Jato Preto. 
A concorrência no espcctoculo foi regular. 
—Ifo je , mais uma vez a tiUixKa. 

P U L Y T H E A M A 

O espectaculo de hontem esti.'Ve regular-
mente concorrido. 

Na segunda parte, colheram farta me-se 
de applauso- a cantora í i ina íris, a canço-
netista Zinn Vi nus, as duettistas Les Amor» 
e o cloirn musical Bares. 

A terceira parte foi preenchida pela com-
panhia milaneza, que representou a comedia 
cm um acto— Ouitfroff, o hypiioti«ulor. 

Hoje, espectaculo variado, figurando n<] 
programtiia a comedia em nm acto—1). Ho-
munido. 

O eximio flautista Pattnpio Silva, com o 
concurso do jovi-n pianista, J . de Sousa Lima, 
realizou, n ' i l do corrente, no Amparo, u u 
concerto, ipte foi extraordinariauientc con-
corrido. -

I>a.s peças, ipie compuzeram o program] 
ma de-^e concerto, agradanim, especialmen-
te, ao auditório, Dolor intimux, ile Keli* da 
Otero, e Oriental, de Pattappio. 

Os concertistas seguem amanhã p.ira "Ttí-
Is-irãn Preto, aonde darão dois coneertcB, e» 
de lá, voltarão ao Amparo, para realizarem 
outro' festival. •'» |H-dido de muitas famíl ias 
«mparenses. 

desan imo 

Assim se expressa o .Tomai >lo Commereio, 
do llio, sobre a primeira representação, nfll 
Tkeatie-Paltice. daquella capital, do raudfriU* 
Snit rle hrmhear, ]s-la companhia 'Uligiiit 
pelo actor-comico Soritis : 

«Depois do êxito dc Soe piwpiov*, da» 
Femmes qm fument, do Llfc/e Poularii» * 
Ijn tUreption de. /VriWos, a excellmte c o m -
panhia franceza, dirigida p»lo actor fiomic*» 
Sorias, repri-sentou antehontem o rmderil-
le em 1 acto S*it de honheor, filiado «o gê-
nero da IjMtnrii ra, O ararm, O 
outras producçõe* destinarlas 
pf»»voc»r • con-itante hilaridad» im 

d* bonJ**r Q*> faUw a mm i 



Donde t« mo Jnllio. J f l * a 
Embarquei do dia 114 " Lj* 
Mercado, flrma. 

Entradas i m r o n i . 
H,i Norte—JYòii üisiSllim 

*— • —Alton ia. 
U E B C A D M E M I A M O B I 

VeJsmrnt.m ry 1t de „„,„, 
Ilurr.-, 4*, 48 ;i|l. 1 

Hamburgo, l|ü, ;J;I i j i 
lÍHt!Ul(W-l'lllll0S, lll.lltl | ;i ij, 
Cotavíío, <í,8õ. 
Di«|*>uivel, inalterado. 
Typo 7, 8 1(4, 

Abri lm-at em 2G de iiwrct • 
Hnvro, 4H, 48 mi. 
I IMUTUIFÍRO. ,'IK 1 M;T 1|2 
Kstndos 1'nlitos, inalterado,."> 
Cotavào, — 

Ao meio-dia, 20 J c inarç.it 
1 lavre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado, l|t ]c 
Nova >York, iiuilleri. l . , 
de Imixu. 

MOVIMENTO E^CPÍ 
C O R O C A B A I S A 

Pcsrnrrcfndns em S, 
Paulo e Prado Chavt < 

llaldeadas em 8. Paulo 
para s. P. li. . . 

Haidcudasem Jumli.ihy 
Unldendas em S. Paulo 

paru 8. P. it. . . 

INFORMARES A i .ed ldo» 
nQitò pêlo contrario, e o publico que tf-
Ihiiw nnte-hontotri «o rhkce Thnittt tomou 
tna fartffo dc riso, e com certaeu esqueceu 
durante «ma horo todas iw calamidade» que 
nos têm perseguido ultimamente. 

Os typos apresentados nosso vaudcrille silo 
vigorosamente desenhados E IIN nil uniões 
complicnni-se, cmbrulhom-KO, sem entretanto 
jittnen perderem o cunho dit verosimilliHii-
<;a. E ' o record <1OH quiproquós. 

A peça í salgadinha, reclieiuda de phra-
ses execi-sivamentc brejeira*, alguma* pi-
cantes do mais e para não desgostar nem 
afastar as famílias que queiram freqüentar 
o Palaoc-Theatrr, a emprega resolveu annun-
eiar toes espcctaculos com o aviso neutro 
Urre, afim de evitar qualquer reclamarão 
ou equivoco. 

Como sempre, o desempenho foi ofino-
dis-inio, cada artista procurando dar o 
maior realce ao seu papel.» 

T,A fiaoos 
n m m i t m i rnv. 

O v a p o r 

Brasile 
fahlrl da S»»t*s. «m 0 "•<»«•'• 

f*ra * ** 
M o n t e w i d é o • 

È u ê n o s - A i r a s 
VIAGEM «APIDA 

M l « volta: IO * A* rêin jç ls 
A otsttgeaa í» Votft A vallJ» t*in. 

tem para oi vtpofes da «N»vlí*íloas 
WDíÃl. Uallaai-Florlo k fiuCatlln» 

preço das p»ssa»eus dl 4' Cf*»j\ 
IDO trancos. 

rara passagens e mais lotormaçJe» 
coui todos os sub-agenles • AtfíutW 
geraes no Urasll. 

S c h m i d t & T r o s t 
S, PAULO—Rua do Coraniercio, u. i 
SANTOS—Hu* d* Saut» Auloiils 

Irv l»""m l 
1(1 Idl 

s\> ros. -2.. O 
M..|. ;id», ealiM 

REI<rJ)I«®M P u b l i c a ç õ e s 

Banco do Pura. Relatório correspondente no 
movimento banrnrio, durante o anuo de 1ÍHI5. 

O capital realiwido do estabelecimento (• de 
11.99»:U»I#<HK) e o a vealisnr de ;i.tHK):900$000, 
prefaicndo um total de lõ.t)OO.tK*)$tKX). 

(» dividendo distribuído nos dois semestres do 
nnno montou a õ!l!i:!'õ.")!flHK), i|uantia essa «jue 
reprcaeutu 5 |. soln-e o capital realisado. 

AVISOS MARÍTIMOS 
Ksiwtenoia de ruTc 

Xrrriln Sm-' 
ifé em carro». . 
ifé eiu ariiiu/eiis . 

I.A vF.t.onn 
O C B Z K X DO B O H E B 7 I S 9 

u w n i 
XflTÍgírfoM ( U l l t l l I T U V » 

O rapito e emlemilU i iftr 

O ESPT.F.NBIDO E «ÁPiOO V IU Í » t .ifú .lespadii 
VAU 

Tatas que vi: 
vlilrs ouro da f 
l omlon Hank • 
jliver Pia'" • • 
i niii) crt ioe Imi 
B;,!,,Allemão. 
Tax •• dc. eobran 

E x p o 
llelai.ãí» dos i 

.̂iram diieitoi", 
«torta: 
Namiiami <ic|i(. 

Willo 
Ihu.l líand fc ' 
HaUl vvin A: t'. 
prado l ima 
llarboxa f~ ('. . 
I.c. I.anslilin A 
No*»snck ^ • 
1 latelli rmçlisi 

lie iV ('. • • 
Kii- bc A.- «'. . 
/errenner H01< 
Prado, fbuves 
i;. .lobnati u >t 
runlia Bneno 
Natbau C. . 
.(. 11. Pimetitel 
IV I . tiuimnrfl 
llarbena Mom 
l.uiz Vnmça do 
1'ratelli Martin 

it Cunl 
S.irll A farra i 
Pedro Motropi 
1". s. Honipni 
Joaquim Auto 

rrir».. . . 
II 1!. Wttunc 
João de Mello 
I cncirii Juhi' 

i . da hilv 
fj..lin'i Uriccoln 
*Jii i : J.iio > 
r ' gueim • • 

Hatidiuner 
,1. Khron% • 

MERCADOS DE CAMBIO 
A t'auiar.1 Hyndical .1 - r ir 

res nfflxott bontem ns > .s 
bellox: 

Sa Ir* da Santos, em 7 d* abril 
para 
H a r c e l e n a » 

l i t n a v a 
e K a p d e * 

Prcco para » I* el»«*. tn. 150: pa-
is a »•, frs. 71. 

vucru aAPtD* 
Ida • volta i SO 'I. *• »ad»ca»o. 

A passagem de »olta i valida lambam 
para os vaporas da «NaTlcar.lone Ge-
ucrale Ilallaua—Florlo A Rnbaltlno». 

l-ara passagens e mats tufor.naça-s 
com todos os aub«gantes e agentes 
geraes no Brasil. 

Terceira classe. . . HÍ .-UIH 
Tiaaram rapida « a l t l i t u u i 

O i a o n s Sapata* 
Ida • volta, SO •(. da ralas) l*. 

A passagem da volta 6 valida UmtMJa 
para as vapores da •JCavUailaiis tis-
uerale Italiana—Klorlo \ RU1IIUUJ>. 

8. PAULO — Hua do Coinmercio. 
u. »• 

SANTOS — nua de Sauta Aut> 
«tf». U. ãO. 

Informações o tíle/jrammai 

O C A M B I O 
Companhia do Na?S£i9l9 

"CIIUZGI110 Oi) M " 

O esplendido, novo e rápido vapor na 
cional 

DUAS KELICEB" 
sablrá de Santos eni 20 do corrn.te 
para 

Paranaguá. Antonina, Sto 
Eruuclaoo. Itajaby. Oostorro, Rio 

Grande do Sol. Falotas, 
Porto A êg-re, Mcnteviclío 

e Bnonos * i r w 

«PWWLM 1.1-11 KSTKKI.I.A ]>B OU TIO» 

Domtnuo passado, renlizou-se na séde^deste 
club u eleição da direetonu, que llcou assim 
eonstituida : 

Presidente, Faustino Piassalonca ; vii-c'-presi-
dente, Franciaço Correia; 1' secretario, Mario li. 
Portella ; tbesoureii-o. IScnedicto Palbares ; rn 
ptuin. Ernesto Sertorio ; vico-rnptain, Iioinano 
Biazole ; 1* liscal. .Tanuario Delia Monica ; -J' lis-
cul, José J. Ferreira. 

Para freles, pastagem e mais Infor-
mações, com os Ira Declarações 

Companhia llochanica e Impor-
tadora da S. Paulo 

.'II" mviBEyno 
No Ksoiptorio Central desta Com-

panhia. ú rua QuiuyA' de Novembro, 
li. :íli, pana-se. do uieio ilia ús 'J ho-
ras da tarde, o dividendo relativo 
no segundo semestre do antin findo, 
A razão de ti$ por ucçâo. 

H. Paulo, J J de março de 19IHÍ 
A . C ICIMÀXO. 

iJirci.lor-gcriMte 

S. PAIXO—Ea»o do Ouvidor, 2. 
SANTOS—Itaa de Santo Anto-

nio, ns 54 e 56. 
HIO HE JANEIItO-Rua da Alfau-

i iga, n. 31. 

0 C B I M S DO B O H B E T E M ) 

T.A VRt.OOU 
Navigaziono Italiana a r ipar» 

0 esplendido e rapldê vapor 

Estrada de Ferro Soroeabana 
AVISO 

T u r l f u i n o v e i 
Kafo publico que, durauto o mez 

de alirll proxlnio futura, a tarüa ino-
veJ -utsla letrada será calculada ao 
camlilo de 17 d. nor 1#900, correspon-
dendo ao augmruto rio 15 % nas ba-
ses das tabeliã; I A. 3. 3-A, 3-H e de 
6 a 17, c 0 lia bâ e da tabeliã 1-A 
'laleoilSo etn caroço 

S. Paulo, Si) de março de 193C. 
Alfredo Maia—SupTlntendenl» 

•1UNDIAHY, 24 
Foram recebidas boje, durante o 

dia, nu estação da Companhia Pau 
lista, nesta cidade, 7.070 sai . as de 
café, sendo tí.:iõ7 sa.i-as despacha 
ilas para lautos e 71H saccas para 
S-. Paulo. S. PAULO—Rua do Commerelo, a. 9. 

S AM TOS — Uua de Santo Autoula 
a. 50. Companhia Paulista de Vias 

Férreas e Flnviaes 
No prnMmo mez dc alrll, a tarlra 

movei será cobrada em todas as li-
nhas derta coaipauhla * ra/lo ile D " », 
correspondente .'i taxa cambial de 17 
dlnliclros, nos termos do contrato am 
vigor, com as r*cepç"ies e«tal>elecld.'>s 
para o rafii e para o algodão. 

S. Paulo, 20 de março de 19%. 
Manoel Pinto Torre» JTeves 

luspector geral 

SANTOS, 
Mercado, calmo. 

Venda* . . . . 
Base, 4SO0O. 

Hambsrf-SUdamarieaniaoha 
0 ampfi chifff alirta — Oaaatlacàaft 

VAPOItES A SAIlIlt 
, ®»n Nieolaa, (toca em Bouloguei, 
<1 de abril. 

Aaanelm, ü6 de alrll. 
Pernambuco, (toca em noulogoe), 

1 de mato. 
0 PAIJIKTR ALLEMÃO 

generoe, •»• 
a Schmidt 

Kin Mt 
Jíc Bôer 

to llnlniou 
«arga vari' 
Eombaner 

»lc Mont 
nacional 1 
viagem. 
toneladas, 
Bousa Oan 

do l!io • 
cional B I 
Viaprem, cí 
tonelada», 
•ousa Da» 

do Tara 
cional Gn 
gem, rarg 
Beladas, c 
* Comp • 

do Rio 
cional Jr. 
viagem, c 

0 ministro 
Total . . . 0.842 . 

Café baldeado > 
Deisle 1" do mex. 17.1.319 mei as 
De«le 1" de julha. «.238.761 

Entradaa am 36 d* lurça 
EuÉradaa do dia. . 10.H1H «ací-ae 
llewle I" fio mez . 1H4..W1 » 
D»-»,l<- 1® de julho, fi -J51.H«4 » 
Stoek 706.758 » 
floria 7.0*H > 

de França, por circular ministe-
rial aos intendentes militares, pre-
screveu, na cavallaria franceza, 
para o saneamento das estriba-
rias e dos objectos qoe serviram 
a cavallos acommett dos de mor-
no o era prego da verdadeira 
Agiia de Labarraque, por «er 
ella o mais seguro antiseptico e 
o maia energico desinfectante 
conhecido. K' sempre eata agna 
que aconaelhanio* que se em-
pregue. 

O emprego da Verdadeira Agua 
de Labarraque, mietnrada eon-
venientemerte com agna com-
ia um, é quanto basta, na ver-
dade, para sanear lnnir-^it-
taniente oa logarea onde o ar es-
tiver mais viciado, para deainfe-
etar logo a* roupa a braneaa e da 
pvnoo, por maia inquinadas ane 
tstejam de oiaterias provindaa 

Capltlo—1. Brutin 
sahir*, uo dl* 4 de aiirtl, para o 

mio, Bahia, Panambsieo. Uabta, 
Lsixtn, Soaloffne l u Mor, 

Xotterdam a Hamburgo 
Preços das passagens de I" e 3" clas-

ses entra Santos e Rio, 4<* • 20», res-
pectivamente. 

Preço das p»ssag»ns de 3» classe pa-
ra LIsMa. 1»^, tnriiiiudo o Imposto 

Todos os paquetes deito esmpaakto 
sSo providos com os mais modernos 
melhoramentos e effareeem, portanto 
a maior coofortn aos m. passageiros' 
tooto d* 1» como de I ' elassea, A bor-
do d* todos os paquetes ba media» • 
criada, aailai como «ozlabelro portu-
guez e aw Portogal *s passagens de to-
das as etoasas tnetuem vinlw da nos . 

pasaafen»E MM* LATOR-
üiÇníS COffl OS IffDtfS 

». tomwtrtwm m COMP 
MA JOJE BO.WAUO. U-s|rIAVU> 

Pauta, 470 rbr. 

RIO. » 
Rntradaa do áln. 
Ifode 1* do « f j 
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uUo»tu<los de authenl i cas celebridades módicas duo o direi to 
S W ^ i S r U ^ f -V.Í rü inã i i idadc . As' «iuo, ^ l i d a d o s d i « e . i v a , 

febril; u ' u a <r.ie«oi„ nas i . ien ias «• IVa<,««*a» do ventnt-ulo. no «toma d o c8tonm K o. e 
dos hv.-ieiiins «li-, -livo nervoso o t o m a m indispensável . 

ii, nsaiido-o eoino preservativo 
çoes 
drvi m 

'1'odaH 

I. !-•> : llljlll <111 nas 

a este j irpciosí 
i i inii lxifuntes, niiti-

liem assim em ntii ott l ias affec-
ns faiTiilias i|tte desejnm conservar se eoin stuida 
iicitis n , contes , pelus .-uns exeellentes i|ü ili,l«. 

ile- tlli'<ll'-aluei 
C u l f J a r , p o r é m , ~ 

FESniiT-BRANCA, dos Vrateiii Branca, d© MILÃO 

, j a • g s i i u l t x o , o u n l o o 

C u i d » 1 ^ c o m a a 
E A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 

0 0 n t r a v M C ç « l ' w - 3 i . . i r o s c o n c e s s i o n á r i o s , F R A T E L L I C O M P A N H I A , S . P A U L O — E n c o n I n a - s e e m 

H2, 33 i,o 

i,r.0 ,1o café riu Sun In» t 
i iação t'otuniereial recebeu 

„ 0 p inte íeb-iirmiilM» ; 
;.\\T<)s. 2i 1 
(I |„| inalo abrill hoje 

h r |,r<,ciirn ua base .le 
10 kil 

stM<i-. -il ás 12.-IO ila l irib 
)|.-iviiilof iiilioo. Ilase, 1$00ll. 

h e n d x m e w t o s FISCAIS 

X^ îtrlii';;*!'» • » • 
I„|j.|»t<-H . . . » 

com rejju 
1-oWi jior 

HS 70USJSI 
2 ".N-V-CiO 

12S.'I0I) 

T"tal "I 

/',/• riinill ihlftl ih1 lfif>'< : 

l'ni Jolliillg». 

Pd|s ! 
tllll" . . « • • • 
ÍVilisiui!" • • • , • 
Vcrlia , • • • • • 
I irflir;.' . « • • • 
i, iin['illias. , , , 

j Total , • • i 

T.irta semanal, 17(1. 

!l7 7211*721 
r.s ii*i!»$o7,-» 
li:tliOSi.K)r> 

IÕKSÍMM» 
!I20|(KK» 

o:oi;ii$soo 

177 0.Tii.7ai 

C.iiV: iles|)ai'liadn, ,'WílH. 
V A L E S OUBO 

Ta^aa que vigoraram lioje, para 
vales ouro da Alfandepa 
t.oiuloit IlaiiU . . . I"> 27|.'S2 
Jliver Date . . . . if> 7|H 
i Minn en ioermlustrii» lõ 7|H 
B:i!i'-'*i Alleiuão. . . ITi 7|8 
Tav • <b cobrança. . !•> 

E x p o r t n i l a r e H 
Ib-lai.ão 'lo« expnrtailores que |>a-

V.iiam ilircitos, lioiiteui. na líeecbe-
• loria : 
Naitinaiui <lepp . . . 28:{üi;íO00 
Tbeoilor Wille A C . I5:2ti0$810 
llnrtl Rand A C. . . 0:ê52|600 
llaliltvin IÍ:II7Í»$IHX» 
Vra«lo l.ima & 0 . . . 6:846$000 
llnrliosa A C r.:07fi$()tiO 
i.r. Lwigblin .t 0 . . . 5<)76$000 
Noi«n<-k A l ' :I!I!i7s:;."J0 
1'ratelli Puelisi Carbo-

lie ( ' . . . , . . 
Kli-, lie A- «' 
Zerreiiiior HílloW & V. 
Prado. Chaves & C. , 
i: .lohtihlon iVi ('. . . 
«'iniba lbe uo A C. . 
\atbau C 
.1. 1',. Pimentel Pilho , 
I!. II. i òiimarães il C. 
Ilaiberiri Mouesi tt C". 
I.ni/. 1'Vunçrt ilos Santos. 

II: i uial IV. rios j.'ener. is, o v 
loriii ; 

liara Paranaguá, eoin vários yi 
neros, o vaptn uai ioiial (Jiiamti ; 

para P u to \lejfre, eom vários ^e 
neros, o vapor itil<-ional blnlnlln , 

para o Pará, o vapor nacional 
•hii/miribc ; 

para Nova tlrli-.ius. ooii 
vapor iie.dcz /VoVw-v , 

para Nova Dilean**, 
vapor in̂ -h z 7Vo»/i'». 

fotlTo Ai.KfittK. 21 
t i ltapai-y c io l:OII, 

tl Itapi rima viu-; 
rEI.OTAs, 21 
tl Hailnhi 

ao-, 

eom café, o 

LÍUÍU. 
-AM,-. 
'1 paquele nai-tonal liuasca- eri 

trou hoje, ás !i lioras da tniiuhn, 
procedente do llio do .laneiro, o se 
(rnirii lOiumliti. á tarde, para Para 
iiaptul, por ser dia iVi iado bojo, 

t-M SANTOS 
. 27 

1'ratelli Martinelli 
t'as-.,j í : Cunha . 
S.irti iV Carraresi 
Pedro Metrópole . 
I". S. ltuniplirise 
Joaqttim Autonio 

n ira 
II. I:. Wiuincr • 
.loão ile Mello. 
I-Vrreiru Júnior 

Joliva . . . 
f . da 

A C. 

A s « 

)5ilva . . . 
Joio lilii-iola A C . . 

ia* J.iimi A No-
Bneira 

namtiitner A C . , , , 
.1. klnwiif? 
01 • •< 

2:53H<in00 
I :W5t704 
taíiMOO 
1:269*000 

Ili11|50tl 
317*860 
IHO$000 
:i:i3SõOO 
I7ISSI*I 
i ir>$eoo 
r>5$r.oo 
10$: mio 
30SÍ000 
13Í400 
lõWKKl 
1C$000 

I($400 
I líWKI 
C$000 

4$7flÓ 
4»:ÍOO 
ilJtõOO 

••|$087 
i$ÕIKl 
2$000 
7$00<) 

A i r n i u l e . x a 
/.': ,'trririrulnx ilcHp'111,'i'f'iH ; 
2!"iS. A. PI. de Oliveira, A 1" scc 

21',2. I!, IVreo-n. 
210S. riii . Slartinelli 

certifique se. 
A C'., a 2a 

iin 13 

10$ 

2l-íi. I". Matiirazzo- & ('., defe-
rido. 

2277. Hilário 1. l.eitilo, arebiveae. 
2127. Ilern Stoltz AC., informe o 

.si . liebello. 
-J.;'i(. José Rocha Padillin, reco-

lhido o volume ao armazém volte 
ao gabinete. 

2:ia:l e 2401. João Hriccola A ('., 
á 11 sceçSo. 

2I0ÍI. .loão C. Maynart, idem, 
l 212!'. João Jur|(C l iniieiredo, la-

1.' o termo. 
2l:!(i, São Paulo f.ifiUt, i 1» aec 

2221!. Sai t i A Carraresi, deferido o 
pit-senlu pedido devendo o volume 
1I0 que i-i- trata ser conferido pelo 
M. Antônio Azevclo. 

21'lõ. Thomar. Marques, A 1" ser 
Çüo. . • 

2118. Vietor llreitbaupt, idem. 
22tí|. mesmos, otlleie se a ius 

peelnriit dn porto. 
210S. tiarberis Monesi A C., de 

ferido. 
Ilrtlihu, •'oi 

1!. Plnbeln. . . . . . I.'i;»i?-'õ0 
A. Tivmimei A t . . . 7!lõ$420 
llofliiituii Ahl^-iio . , 20S$:,I2 

NO MAR 
iin», 2<; 
Kntrarain boje neste porto os se-

guinle* vapores: 
Alfiniii', de tVellin(!ti,n: .Só//* 

tumiil; de Neiv-Vork ; ftnc ylOle, de 
Cardiíf. 

Cabidas : 
Allmiir, para I.oioln--. 
SANTOS. 21 
l!nt radas em 2õ : 
IVi Itio de Janeiro, o vapor na-

cional liitnurn, eom |i» horas ile 
viagem, > »r;'U \ || rio- aem ros, 277 
lonelielas, consi/iiado a J , .San-
tos ; 

de Pernambuco e escalas, o va-
por naeional Fiii/muli» I'urella, eom 
7 1(2 dias de viagem, carga vários 
gêneros, •»ím tom-ladas, consignado 
a Sclimidt A Trost. 

iàn 20 1 
De Boenoe-Aires. o vapor lninga 

to Iinlntnn, eom T> dias de viagem 
earga vários generos, eonsi^nado a 
Itombmier A Comp.; 

de Monu vidéo e escalas, o vapor 
nacional Virtnria, com lll dias de 
viagem, rarea vario» eenero«. 210 
toneladas, consignado a Francisco 
Bousa Dantae ; 

do Pio <le Janeiro, o vapor na 
cional Ettrclla, com 22 horas de 
•iajrem, carcra vari->« (reneros. 2:lí» 
toneladas, consignado a Jfraucíaco 
Bousa Dantas; 

do Pará e esealas, o vapor »ia 
ekinrl Gnrjará, com 80 dias de via-
gem, carga vario» geuero», 9f7 to 
neladaa, consignado a Avelino Silva 
* Comp • 

do Rio de Janeiro, o vapor na-
cional Jttpiler, com 18 lioras de 
viagem, carga vários eeneron, .V,7 

consignado a Theodor 
! * Comp. 

1 • Bi» é t í * s e i/v cosa V» 

V MMilíKs I l'l-:l|At»ls 
Itueuos Aires. Thame** , , , 
Hamburgo, Prinz Si- :-ionnd*, 
Soiilliaiiiplon, t lyde* , , , 

Km abril 
líuenos Aires, Maiiellan* , , 
Hamburgo. 'San Niiolas» , , 
Buenos Air;-s. 'Clyde. . . . 
Hamburgo, Assuiicioii • . . . 
Ilio, i(.!iiri'ia> 
Buenos Aires, Cordillère* . , 
llaiidiurgo, * Ithaetia • novo} . 
Hainbnrgo. 1 Pernamluii-o» . , 
ltio, '-(,areia- , . . . . . 

Em maio: 
Hamburgo, N"apide-i» . , , , 
llauibiirgo, Prinz Wnhlemar», 
llio, t(iareia> 
Hamburgo, s. Paulo- . . . 
Hamburgo, -Tijiii-a- . . . . 
II io, • tiareia* . . . . . . . 
Hamburgo, «Ungia» . . . . 

V|\PI»lti:s A \ 111tt OK SANTOS 
llio, tiareia 
Soutiiamptoii. Thaines . , , 
Hamiiurgo, ' .M.eclonia» . . 
Bneults Aires. -1'lyde. . . . . . 
Nova-Vork, "-iiMsiun.nl novo), 

10114 abril: 
Magellan • . . . 

orgo, II,ilda- . . , , 
Ibienos Aires e esi-s,. sirio» , 
Southaiujiton, Cly le - , . , . 
Kio, •fiarei;'. • 
Hamburgo, «San Nlv-olaá» . . 
Bordeaiix. «fordillèn-- . , . 
Hamburgo. Piiuz -miuiuI» * 
Hamburgo, Aastuítion» , , . 
llio, tiareia , * . . , . . 

Mm maio : 
Hamburgo, Pern • 11,.• • o» , . 
Hamburgo, lihae a* novo) • 
llio. c(iar-'ia-

I-, opolis* , , , 
i'::i!Ai» 
Clyde-
'lliani 

Knt abri 
Bordiloix, 
Hainlliirgo 

Hamburgo, I 
v.M'otíi:s i: 

uthninptou, 
Buenos A i : - . 

Km abril 
Soutluimptou, 
Buenos Airr-

nto 

2S 

Nilo • . . . . 
•Clyh— . . . 

SAItlit 110 KIO 

Prinz Wuldetnar', -'10 

.1 * 

VAPonr.s 
llio, tiare 
lliuniiurgo. 

Km junb 
Hamburgo, Tiju 
líir,. liari-ia-
Hamburgo, Iludia* • • • • 
llio, tiarera . . : . . . 

iNfotiM M,ru:s < oMjri:nct.\rs 
A Companhia Anl irctica Paulis-

ta, em seu e.-i-riptorio, á rua da 
BOa Visla. II. «obra-lo, está pagau 
lo o 17" dividendo, a razSo de 

por acçiio. 
A Coni|"inliia Me- baniea e lio 

porbidora de S. Paulo, em seu cs 
riptorio eentral, á rua l"> de No-

vembro, aa, está pagando do meio 
lia ás 2 horas da tarde, o 1:1° divi-
iendo, relativo a-, .'lindo semestre 
lo anuo lindo, á ;-.:zão de 11$ poV 
ncçSo. 

—A Camara .-syinli,-al dos C-orre-
tores e Bois:,, funei ioiiaiu á rua do 
Coiumcreio, l«. 

—A ugeneiii da S. Paulo Tlnil 
ira1/ Coht]i/i»t/ 1'unet iona ní» largo 
do Palaeio, n. 

Indicador 
l l e d l c o a 

lll!. lílilllÃt» MK1UA - Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
da Santa Casa. liesidelleia : aiame 
da Baião de Limeira, ti. 51. C011 
sultorio : rua S. Bento, tõ, de I ás 
2 horas. Telepbone. 40. 

im. ADIIIANO Kl'. BAItltOH— re-
em-cbegado da Kuropa, onde fre 

qnentou as mais importantes elinicas 
dos hospitaes. Cliniea medica, com 
especialidade d.- 1 rianças. moléstias 
dos pulmões e do i-orai,*ão. C-ons.: 
rua S. Bento, 2o. de I ás il horas. 
Itesid.: rua Vpirangii, 32-Telepbo-
ne, 11. 022. 

DR. KIM UlllO <II'IMARAKS — 
Medico. Consultório rua de S. Bcn 
(o, 47, de I ás Kesidencia : rua 
Araújo, n. tf 1. 

Phnrmaci.i e laboratório bomieo-
patbico, seguiidoo systbema de ílali 
nianann, do medii o 1)11. MA1ICOH 
AltRCHA. que também trata pelas 
npssõvs electrii-as líalvaniea e fara 
dii-a. Nu eidade e lerirr» de_H. Paulo 
—rtui da tiloria, 11. 74. 

Dlt. ISCK.NO Dl. MIRANDA lis 
pecialista • olhos, ouvidos, nariz e 
garganta, disripulo fio notável 01 u 
lista Moura Brasil : com pratica de 
Pari» e \ ienna, membro titular da 
Academia Naeional de Medicina, ex 
medico effeetivo iin 1'olrterhnica 
do llio e adjunto da Santa Casa. 
Cmis.: 3. rua Direita, das 12 ás 8. 
Iteshlrtu ia : 27, rua Kiacbuelo. 

Dl!. VIIUATO BKASDAo-Cliiii 
ca meilieo-i irurgiea e especialmente 
moléstias dos itrgams genitn-nrina 
rio», pelle e »ypbilis. foneultas: d» 
I ás 3, rua da Bóu Vista. 41. liesi 
di--ni ia largo «Ia í.ila-rdade, n. 33. 
Teliplsme. n. IOO. 

ÍKCI.IHTA I»I: 1 - f o N r r . M . 
Et-< bete de eliuiea do professor We 
eker, com longa pratiea em Peruam 
bneo; de volta ile sua viagem á F.a 
ropa. onde, dirrante 4 anno*. fre 
qnentou a» prim ipae» clinicas de 
moléstias de olhos, nariz e ouvidos, 
em Berlim, Pari» e Vienna. tran»fc 
rio sua residencia pnra esta capital. 
Consultorio : rua de S. Bento, 31, de 
1 ás 4 I1OT.1». He«idenri» : ma Vi 
ctorino Carmiilo. 2!» 

DR. MIRANDA AM:VEDO- 5 
dieo. Consulta*, de 1 ás .1 horas 
tarde. Rim IHreita, II -Cliamado» 
por çsiriifW, 

lllt. Mlil.l.O BAlUtl.TO Ocnlis 
ta. .Ml n.bro da Soeie lade Oplhat 
moloaie.i Mi -ieanu o da Sociedade 
friuiceza de Ophtiiluiologla. Ilesi-
delicia: avenida lluniíel Pcslami, !Hi. 
Consuiiorio : rua Direita, -'il. 

A t l v o ) i - a c 3 t o » 

Dl!. PKDIIO AI:l!l-l',S II \ SII.VA 
ad\< ,;-iido. liseriptorio : rua Direi 

Ia. 211 sobradn\ 
ras. lie 'idencia : 
t'ongonltas. I. Ti 

l is II 112 lis 4 lio-
praça \ isconde de 
iepbone, 730. 

Os \l)\'Oi: Mios \NTONIo lll 
beiro dos Santos, listevam d,- Al 
incida e < iabriel ilibeiro dos Sanlos 
têm o sen escriptorio á inesnía rua 
d,- S. Bi-uto, 11. 57 'sobrado'. 

OS ADVOtiAUOS l .nsc II. DA 
tiaina Cerqiieita e .1. Coutinho de 
Lima íniidaraiu seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, 11. I fso 

ADVOliAIIO— O dr. José Piedade 
tem o seu esciiplorioá ruadoQnar 
lei. 20 (ein frente ao l oruini, onde 
|ió,lc ser procurado das 11 á» il lio 
ras da tarde. Residência : rim Viri 
diana. 31. Teleiihoue, <>40. 

CARLOS DK CAMPOS e Tbeo 
duro Dias de Carvalho Júnior— 
Acceitam causas nesta capital e fóra. 
Kseriptorio : rua Quinze de Novem-
bro, 37 fsobrado'. 

Q e x i t l a t a a 

1.ITIZ (lOMIiS-Ciiitruião dentista, 
espeeiulidade em trabalho iIp ouro, 
platina, eelluloide, poreellaua, vul-
canite e prelo da Índia, Bridge tvork, 
ou dontiidurns, ab»oltitauiente sem 
chapa, por processo novo e (garanti-
do, dentes a Pivot, coroas de ouro, 
obtur.tções a ouro platina, esmalte, 
urnuito, poreellaua, eelluloide, mar 
lini e cimento. 

Kxir.icções de dentes sem a mi 
nina dor, trabalho gtirantido a pre 
COS módicos. 

tíabineto e residencial rua de ,São 
Bento, :.l sobrado . 
T r a d u o t o r o a 

E. HOLLENDER 
TRADirCTOIl 

j 11 r « 111 e n tad o 
para o (rincez, inglez, alleiuão 
iiano, bespanhol e bollaudez. 
Senador Keiji>, 27. Teleplione, 

ila 
Rua 
531 

I N D I C A D O R C O m C Ü L 

uia ' 'U i v AV PEDRO V A B E L L â 
Ruu <!,' S. Bento. 2 A. Dirigida pelo 
hábil contra mestre Mmiarl Anhmio 
Virirn, o pr,q>rielario da ahiiiataria 

''Brasil . Bonito rsirtimento-recebi 
do agora. • Preços sem compeleneiti. 

1'A'II.NTi: Dl. INVIiN\:Ã0 e re 
-.'r-i de marcas de l'abrii as e eom 

inereio, obttHn 110 llrasil p oatrnn 
gi-iro ItCSCfl.MAN.S A COMP., rua 
tieueral Cunara, 11! Itio de Janeiro. 

tWS A lU^r iSTA • - De|.o*ito cm 
gros-io de ronjias para meninos e 
meninas. Importação de fazendas e 
armarinho. Veiulas por atacodo. Rua 
Direita, 12 São Paulo. Teleplione, 
n. 1.157. 

AüKNCIA OI-iiíM. DAS I.OTi' 
rias da Capital federal Casa fun 
dada em IHS|. Satisfaz.se qualquer 
pedido de bilhetes para o interior 
i; ia Direita, 311. Cai^a do correio 
77. Júlio Antunes de Abreu. 

NA CASA IIARPKI, é que se eu 
contra a legitima Aijim tia Itrllrr.a 
espi-eiilco contra as espinhos p uian 
ebas do rosto. 

VINHO BAlíUlil,. fabrico de Ro 
drigues Pinho A C., é o mais agra 
davel e genuíno vinho du Porto co-
nhecido, 

CARVALHO C o X v ' l 
Kio llraiioo, 1*J'>. ('«Mrt veonritfwiith 
vel. MolhttíkiH linos, tjoiwr̂ M :ili 
montiviiiy ot<\ Manoel thlrvalho. Tc-
IfpIvüH', 1 "20. 

A n n n n c i o s 

AI . I I íA Oi unia ciwu de sobrado 
com tre» quartos, 2 salas, luz 

direeta em todos os comuto,los, pa 
ra pequem família. Tinta se eom 
relisbeito Migliatm 
Bento, n. 2 II. 

rua de São 

KNDK-SK a pudaiia e botequim 
bem atVeguezado, l i e desem-

baraçado. 110 melhor jKrtito da cida-
de á rua Oeneral Carneiro. 55 (an-
tiga João Alfredo) o motivo da vi-n-
da é por ter o dono (Je «e retirar 
pura o interior. 

Trata-se ua mesma. 

A SAISON -Orande o.ficiuu de 
icosturas para s - Jiorase crianças. 
•Rua de São Bento. 11 I I 

R t e l o j o a r l n F o * 
- J S » RUA D I R E I T A , 4-A 

MA COMPANHIA 
M e c h a n i c a • I m -
p o r t a d o r a d e S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
d e N o v e m b r o , n . 3 6 , 
c o m p r a - s e f e r r o 
f u n d i d o v e l h o . U M i S t V l I O M , 

professara 
de piai,o. 

lia pouco tampo chczada ds 
Europa, procura alumiias pa-

r a a escala de plane. ITcços bara-
tisstmos. Trata-sa * rua Brigadeiro 
Toblas, n. SG, .Pens lo Suissa-, das] 10 
da manha i s 3 horas da tarde. 

0 zarópt d t gr lndei la eompeato 
do pltarmaeentii-o S. ,le Mai ,-lo Hoa 
re» é es|«-e.abiiPnte ree»»mmenda,lo 
na.» t"ss. - rslieldes, bronrhites. asth 
ma e infliiepza. 

t>» admiravei» reMdtad<« obtidos 
pelos il lustres clínicos, que diaria-
mente o empresram, tfm t--rnailo 
este xarope rasa me<tivametitu nak-o 
neste gi-nero. 

Exigir sempre xarope de fírnwW 
Ia cr>mpo»to de de Maceih» Soa 
rea. 

TEREI8 A L V O S 

Olso paru hlrl̂ sit il aacliis» 
DOS ACREDITADOS E CONHECIDOS FABRICANTES 

», com 
para 

20 c 

Cbainamos a attenção dos srs. ponsumíilorcs para a M n r c i l r c í t l s l r m l a acima, <• lodo ,. "!<••' 
•mpraroiu e que não lenha a citada marca registrada nas caixas e nas latas, não é a legitima i « I -

v o l l l i o não pode dar resultado» tão «atisíactorios, 
A legitima % ' u l v o l l l i o , de que somos os únicos ageules, i l l i r u u i l o l t r u de qualquer outro ob-o 

lubrificante, tomando se em eonsidwnção a mesma grossura. 
A r a m a d o q u e B o a a a. V A L V O L I U B n%o é a a m r a * a o , 

pot- qne nestp Kstado, desde o anno de J87ft, <• a marca de oleo qn • se impõz pela sua durabilidade e i-ou 
servação nas loacbinas. l/nem uma vez usar a legitima \'A I, YOU.M'., não usa mais oleo de nutra marca. 

e m d e p o s i t o : 
inundo, para ti- seguintes capacidades: 0 1 0 
suecas c oõõO si tecas dc arroz limpo por dia. 
Cautela cora as iiaiiaclicn onlinariau que não rlíío 
resultado comparável ás nosi-as muebinas ile 
arroz e como tal já estão sobejamente conhe-
cidas nos logare- para onde conse^uiratit ven-
der algtimus. 

KsbrtiKadores ile arroz com casca. 
Lavador de ca fé M .\KA V11.11 A. 
Moendas de canna para força motora e animal. 
Moendas de canna ji:ir:t uso de família. 
Mnchinas para fazer manteiga. 
Macbinas para fiwr macarrão pnru uso de casa 

dc família. 
Moinhos para cale, milho, sal etc. 
Pulverizadores d,.- algodão, 
I'r<yisas para algodão. 
1'icadorcs de canna o capim, dc diver-o.- tamanhos. 
Rcvolvedores 1 )r. Antônio 1'rado . 
Semeadores para todos os cercae-, 
Stllcadorcs para eafcsaos, dc 2 d i s c o s , 

Scparadorcs de arroz limpo. 
Trituradores de milho com o .-.ibupío e a p ilha. 
Ventiladores de arroz com ctu-ea. 
Venlilatlores de café. 
Vapores americano. . horizoiitie - e verttea», mo-

dernos c aperfeiçoados. 
Pe;nm ccitaícjo 

que 

s e m p r e 
Arados reversíveis <]o disco 'Chatlanooga 

0 melhoramento de uma terceira alavanca 
guiar as rodas. 

Agpdos de 1, 2 c discos. 
Arndinhos dc disco, novidade, de l^i, 

21 polleçadíis. 
R a l a itens a m e r i c a n a s . 
Batedeiras automáticas de arroz. ' 
Cultivadores para arroz, milho, feijão etc. 
('ui'| lidei ras de li a S discos par/i calosai 
Carpidciras dt-nladas de 0, H e 10 discos, novidade. 
Cultivadores < IManet • com e seio alavanca. 
Cultivadores cIManet» cspcciaes para cafesac». 
Cicadores t P r . Luiz Btieno». 
Cultivadores csiieciacs )iara canna. 
Debulhadores de milho para jie«|Ut na e grande 

capacidade. 
Oebulhadores de milho na palha. 
IJesintogrador <• Ur. Carlos flotclhü». 
Dcsearoçatlore.s dt: tilgotitio. 
Destorruadores. 
Dcxrtwailorcx th enfi KiiffeuMg An • wo-

ilcrnoí, cão Qiiehiiiai eilisoliihimentc rafe r não cia-
gastam eu» ca/i: larllailo.—Temos para as seguin-
tes capacidades: IDO, 2(XI, ÍJ00 c ó00 arrobas. 

Ites ii.ica'l:)yes ilr o,.n: Kaflciibily Ainencano .— A 
melhor e mais «creditada maéhinu i!" arroz no 

B2cebeiii03 co:itincainoi.te novidailes cm inatrumentos agrícolas 
e mais informações a 

F. U P T O N & COMP. 
E m p o r i o d e m a o h i n a s p a r a 

d a O o r a a r e í © , 4 4 e 4 6 — — 

a l a v o u r a 

S, PAULO 

Mo comprem jóias sem visitar 
C O N H E C I D A JO A L HE PIA 

D B 

t o d a s a a c o n f e i t a r i a s , d r o g a r i a » a « a a d a a 
Ninguém se llliuls. o unlco 

ijiie Ia/ uascer coliellos e nue 
faz sumir a cuspa 6 a O R i Ú -
NA, por ser conipuslo somente 
dc licrvos Indígenas. A B R 1 U ' -
NA torna oicaliellos muito inr-
tes c ubuiidantes, dando-lhe laia» 
bem um brilho encantador. 

Mo se llluilam . 11.10 lia Io» 
nlco para os rahellos que possa 
produzir oa efleltos assombrosoi 
que produz a Q K i U H i . K' 

marca registrada e itreparada por uma respeitável senhora, unic» 
possuidora do segredo. . , 

A ORAVITA vende-ae na» principie» casa» da armarl . 
nho, moda», perfnmarias a na» drogaria» do Rio de J a n e i -
ro, ue Sio Paulo • da Santo». 

D E P 0 S I T 0 S a — K m S . P a u l o , B a w * l * O » , l a r g o 
d » tíé—liin S a n t o s , R o d o l p h o M . C u i m s p á e s , p r a -
ç a da R e p u b l i c a — N o Kio, A r a ú j o F r o i t a » & C . ( r u a 
do Ouvidor, 114 , e G o t í o y F e r n a n d e s & P a i w a g 
rua de S . P e d r o , 0 5 . 

t 4 

KOTOS PERFUMES 
DA CASA 

V. RIGAUD 
8j « Vlvicnne, PARIS 

K A N A N G A - O S A K A 
Lí.rr.iry? á tez o i,.comparável frescor da juventude. 

BltlFCCtO, S a b o n e t e . Pós de A r r o z K A N A N Q A - O S A K A 
firtl 1i;o W0DERN - S T Y L E ; lurart. CRAVO de 1HY30RE 

30NIA } — AMARIS 
VIOLETA FRESCA — 0RCHIDEA ie BENGALA 
MirflOSA RI VIERA I — P E R F U M E disACTRIZES 

Subomtes e Pit de Arroz com oa momos cheiros 
Água ile Colônia MOPERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

PARIS (Franee) 
HOTEL FERRAZ 

3 2 — R u a H n m e l i n — 3 2 
( P o r t o d o a C a m p o s B l y a a o s ) 

K e c o m m e n d a v e l p o r S I M s i t u a -
ç ã o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o e m a -
d i c l d a d e d e p r e ç o s . 

G R A N U L A D n , GRAGEIAS 

H f / .-v-. 
y íl ü L - . 

m 

• J 

Em frente á Caleria- - T e l e p h o n e , 1 . 1 Ô 7 — C a i x a , 0 4 7 
« • H H 

-Ei id . (c lei i - . , I,ocl)f'!i!it 

fflEDlCAiHENTOPKÜSPHOaADO 

que tem drtdo os melhoras resultados em iodos os 
I ensaios feitos pelas celebridades medica: fr.v.ceias a ' 
[ nos hoíflitass de Pariz, contra as doenças Kguintm 

N E U R A S T K E N Ü 
TRABALHO EXCESSIVA 

CONVALESCENÇA, 
DETENÇÃO DE CRESGÍ^SKTO. 

CHLORO-ANEMIA, 
.PHOSrHATURSfi, D S S F . - w , 

Acaba de receber directamsnte de 
OiamanHna uma linda coKesçãe de brilhantes bíasüekos 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
U m s t o c k s e m i g u a l e m p r a t a r i a s , o b j e c t o s d e m a r f i i u , 

t a r t a r u g a , o a y x e m e t a e s i n a l t e r á v e i s 

Todos proprios para presentes 

Jr. 31LLON* Phar-rnac&uwico,, 
j(S, rue Pierre-Charron, vS^ 

P A R I Z 

í tm S. Paul» •• í. AMAKAMTB 

Pela sua grande freguesia* eata c a a a é 
diapensada de f a z e r r e c l a m e s o b r e aeua procoi , que 

aempre oa mai s bara te i roe de S« Paulo 
são 

E N T R A D A 
= ( NO 

F R A N C A . 

VASTO ESTABELECIMENTO 
B e m r i v a l p e l a s o l i d e s , p e l a q u a n t i d a d e 
q u e d e s c a s c a , p e l a p o u c a f o r ç a m o t r i z 
q u e r e q u e r e p e l o d i m i n u t o p r e ç o q u e 
c u s t a . 

Dá-se a macliina experimentada 
e 

ACREDITADAS LOTERIAS DE S. PAULO 
Os bilhetes destas acreditadas loterias 

acham-se á venda, em grosso, com excepcionaes vantagen 
• a varejo, pelo custo real na 

C A S A L O T E R I C A 
Agenciá de todas as loterias 

M i l » RODRIGUES DOS SANTOS, & COMP. 
2, Bna d» Rosário, 2 — Sfto Paulo 

Chamamos especial attenção dos nossos amigos e fregueses 
d o interior para as nossas circular es premiadas com — 

attesçAo, principalmente a parte da 
a quem pedir • lêr 

99 XSTota importante 

pois de verificada todas as suas 
qualidades. 

P e ç a m p r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s 

Cia. Mc, - HARDV — CaoiDinas 

f^ t rac tos 
Leoço para 

o 

SOfHA - KUWSA - "?iVI2RA 
OXCII1BE A - A M ARtS 

MOOERN STV1X • ARCO ÍRIS 
LUCIECIA - KMMWj* 0 0 JA^ÃO 

VIOLETTA MANCA - CRAVO K - RAKA.UIIGSA 
ORACIOSA - ACTRIZES - ASCAMO - ULA? ZA P U M A 

CREME CARMER com BtfCírüm 

,i ní 
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B a n c o U n i ã o d o C o m m e r c i o 

C A P I T A L 5 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
C a s a f i l i a l a m l i P a u l a 

1 0 a « N O V < 

Ooatas o o r r i i t o t " L i m i t a d a s " 
* a a r a . a a a a e l a a t a a a m p a q u a i i a « s o a i s 

a a a a p a r t l o a l a r a a « m g a r a l . 

C O N D I Ç Õ E S S 
Para facilitar a missão dos srs. negociantes em pequena es-

cala c particulares que precisem ter sempre em constante mobi-
' liza<;ão pequenos pecúlios, tom creado este Bnneo uma especie de 

CONTAS C O R R E N T E S , para movimento das quaes sito fornecidos 
aos depositantos CADERNETA E L I V R O DE C H E Q U E S pro-
prios para bolíp.. 

O j u ^ serd dc 4 ojo ao anno, contado semestralmente. A 
abertura destas 4(t>ntns se fará no minimo com 50$0Ü0. As entra-
das subsequentes se farão dc 2 0 f 0 0 0 para cima. O minimo dc 
cada retirada será de 50$000. 

j j total credor não poderá nttingir a quantia maior de réis 
10:06f|000, quantia esta que, quando attingida, poderá ser con-
servada, retirada ou convertida em letras a praio fixo. 

Este systema, além de expedito, não obriga o depositante a 
comparecer no Banco senão no ueto de abrir a conta, podendo 
mandar fazer por outrem os depositas ou a cobrança dos cheques. 

Us saldos destas contas podem ser retirados em pareellus 
ou dc uma só vez, á vontade do depositante, independente dc 
aviso prévio. 

S A Q U E S e cartas de ordem o credito de qualquer qtlflntia 
sobre Portugal, Ilhas, Itália, Hespnnhtt, França, Allcmanha, Rus 
«ia, Turquia, Rio da Prata, etc. 

As letras são entregues iinniediatamenlc. 

Compra o venda de ouro e papel moeda estrangeiro. 
Esta secção de saque c ouro está aberta diariamente dís 8 

•Is -J 1 [2 e nos dias santos e feriados até ao meio dia. 
Letras a praao lixo 

:i a 5 mezes, 4 ojo—K a 9 meros, 5 o[o—10 a 12 mezes, 6 o\o. 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHA TO Ü8 CAL 

APPROVADOS PELA JUNTA D H Y G I E N E DO RIO-bf.-JANEIRO 

Lacto-Phosphato ÚB CQt cont ido n o X A R O P E e 
no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 

O medicamentos reconstituintes. Elle fortifica è endi-
reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E de D U S A R T supportão b e m o seu estado, 
sem fatigà, sem vomitos. o dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LttCtO-PllOSptlQtO Ú6 Cül torna r ico o 
le i te das Amas e preserva as creanças da Diurrhéa verde e 
das moléstias próprias da epoea do crescimento. Pela sua 
inf luencia , a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris, 8, rne Viráne, e ias principaes Pítarmacias. 

GRANDES ARMAZÉNS DO 

PriDlps 
NOVA DinECCÃO 

L A G U I Q N I E Sc O * 
kritsi i - tuMri i - IwMUi - Etotuci* 

P E Ç A - S E 
o catalogo geral (ilustrado contendo 
tortas as modas novas para a i i t a 
ç A o de T I l l O , cujo a remessa » 
fella grátis c franco, sobre pedido devi 
damenle franqueado dirigido aos 

IIAIN! UM1ZEK <1 PBMTEMPS 
P A R I S 

Todâs as Mipoas que ia estão era relacSet 
com o M*H IX TEM rS receberão o* to 
Catalogo soui que seja necessário o pedir. 

ÍÃr— 4—*•— •*'- - ' Enviamos também, gratim e franco, a 
Íucai nol-as pedir eiu carta devidaraento 
ranqnfada, as amostras do todos os nonsos 

tecidos: mas rogamos ás sonhoras de indicar 
sempre, lio exactamente que seja possivel, 
o genero dos tecidos qno desejam receber o 
de lixar os preços approxitqalívos. 

C*<Iâ cohs-pfstil de S kilogs contendo por 
i009trmncom de mercadoria» é expedido 
iatelramente franco de porte, 

PAra as remessas por caixas, consultor a 
folha das condiçSes <l'expcdiçfio que so acliu 
dentro de cada catalogo. * 

P e n s ã o A l l e m f t 
RUA JOSE' BONIFÁCIO, W 

- f - ! - L U I Z I P I E B B 

Almoço, das 8 c meia á 1 hora «la tarde—Jantar, das 3 e meia ii* 
hprae. Luach quente a toda l io». Almoço ou jantar, com 7 prato* bem 

preparados, 1$600: com rneiá garrafa de viulio e»i»eeial, i!$000 

TOCOS 0 8 I I A B U l í SBATO E S P E C I A L 

Vinhos e licores finos Cerreja em garrafa* e chopps 

SERVIÇO A LA CAJftTE BB PRIMEIRA OKDIK 
Vales para 30 refeições, 37$. Para internos tem 17 quartos mobiliados, 

por 100$ até ir>0$ por nifz. Externos, 70$ por me*, 1'iarin, .r.$000 

« T B U N C â t o 

l o d u r e t o <• F b r r o i n a l t e r á v e l 
Approvadas pela Academia, de Medicina de P a r á . 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 
excessivo do systema lymphatico, ou em conncxâo com a, 
Chlorose , a C a c h e x i a « s c r o f ulosa, a S y p h i l i s cons t i tu -
c iona l , o R a c h i t i a m o , etc. , os médicos desejavam admi-
nistrar o iodo no mesmo tSmpoque o ferro, esta associaç&o 
dando os melhores resultados. 

A firmado Sr. BI iANCAtRD n'um rotulo verde e o sello 
de ffarunlia da União doa fabricantes, permittem aos médicos 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou das 
iuiitaçOes. — » — 

DÔBE : a ««Pílula» cada dia. 
Cada Pílula contém O gr. os de iodureto dc torro. 

A o a l c a n c e 
d e t o d o s 

TiiEATRO m r m i i F O L Y T B E A M A 

SnAMlK COMPANHIA DK 0FKR1TAS, MA-
CIÇAS E IlíVISTAS DO TIIEATR0 APOL-

LO. DO RIO DK JANEIRO 
Maestro dlrector da orchestra A S S I S 

PACHECO 

AVISO—Tendo de desmontar o 
pecuário e apparellios electrieos para 
dar lugar á montagem da peça plian-
tastica 'O Carnet do diabo > 

H 0 J í l 2 ? ^ HOJE 
Iteíinitivamentc. ultima repreeen-

tacão da opereta ingleza em i! actos 
original de Hoven Halle, musica do 
maestro Sidney Jones, traducção do 
escriptur portugue/. Accacio de Paiva 

C r ê i s h a 

O papel dc Gcislia 6 desempcnlia-
do pela notável actriz cantora Jua-
nita. Many. 

Brevemente, a opereta O e a r n e t 
«Io «l i iãl to nova jiara-K. Paulo 

Prtças e horas do costume 

Oh bilhetes á venda na «Brawerie 
Paulista^, largo do Rosário, 3, até ás 
5 horas <la tarde e depois na bilhe-
teria do theatro. 

Empresa J . Catayaaoa 
Companhia ile varit'iln'les, canto, ltall<\ at-

traeçGcr, comcdifl-» e «vnndevilles 
Italianos 

HOJE 27 (TeEu '̂r dl^oc SOJE 
Pela companhia italo-milaneza sc-

rií representada a comedia, em um 
acto, dc K. i>azzi 

S e n h o r R o m u a M o í 
Tomará parte toda a companhia 

Do Itaruquem, ltio Grande do Sul, 
escreve o conceituado comnierciante 
sr. José Joaquim' Marqncs: 

« . . .O sr. Manoel .Tacques da C. 
Ouri(iue, de S. Borja, que ha mais 
de 20 annos fuz uso <ia medicina 
hocemopathica, tendo obtido agora 
uma botica de Espccitlcos tia Nova 
medicina Suima Snarcs, diz não sc 
ter até hoje descoberto medicina tão 
vantajosa come esta para o trata-
mento das moléstias cm geral, já 
pela sua fácil escolha, já pelos seus 
effeitos que sfio garantidos...» 

Depositários em S. Paulo: Barucl 
& C., rua Marechal Deodoro, 2— 
Lebre, Irmão <S: .Mello, rua 15 do 
Novembro, 4 e .!. Almirante & C., 
rua Direita, 11. 

40, Rua Bonap&rte, PARIZ. 

B I C H O S E T C , ••• 
P a l p i t e * l i a r a b o j m • 

9 1 — 5 9 1 

7 0 — 4 7 » 

2 3 1 2 3 

A z a r 

-—Em cgual data do impo passado» 
ileu a centena 

—Ilonteai, pelo Rio, deu o gre-
pr> lti, centena S47. • 

—I'or S. Pank), o grupo l!l, cen-
tena 874. 

—Pela lotcriaKsperança, o grupo 
3, centena 70!). 

Z e b i s k o 

m \ \ v M . l H o r a t o 
l i ' o m e l h o r 

d e p u r a t l v o b r a n l l e l r a 
<) lOlixir M. Morato cura a syphi-

lis, cura o rheumatismo, cura a mor-
phéu. 

O Elixir M. Morato é um depu-
Tativo ituligena, e o único remedio 
qtie cura a morphéa. 

O Elixir M. Morato é a salvação 
da humanidade, é a felicidade dos 
povos. Vende-se na casa 

B A R U E b * CIA —S. PAULO 

a ma/j agradava/ • a mal* eeono-
mi ca é feita com 10 gotas dl 

Á l c o o l d c H o r t e l ã d e 

i'i»copat'aguaT" assnearada. 
4 Hortblã RicqiAs, saneia a 

agua e preserva daí epidemias. 

FÓRÃ DE CONCURSO 
MEMBRO do JURY PARIZ 1 9 0 0 

Tenda por Ittfaiio: Huc 'Uchcr, 10 tl2, Parte. 

LOTERIA 

ESPERANÇA 
H O J E 

110» cx,r.—J*Iano ltí—10 loteria 

1 5 : 0 4 M » $ 0 0 0 
A m a n h a 

12,V extrucçío—IMano 27»—5 loteria 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

A' T » á > « totaa M o u u , c w . 
biata* • n «ganol» f «ral 

CAIA bOTBlUOA 
Amando nedrigiits dos Sanlus A C. 

t, RUA 1)0 ROSÁRIO — kT«LK(ÍRAM-
NAS : Aaiaaalo—S. PAULO 

M 0 L E S T I A 8 
da Booa o da Oarganta 

PASTILHAS de PALAIQÉ 
DE CHLORATO CE P0TAS8A 

, j \ E D'ALCATRÃO 
Approvadas pela Junta dc hygiéne 

do Rio-ne-Janeiro 
E o remedio m a i s rápido 

e efflcaz quo so conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inf lamma-
çüo das gengiva?, a s aplitas, 

seccurp. da l íngua e do 
paladar, e c^tialmonte as 
moléstias da garganta , como 
a incliaçâo o ulcoraçíícs das 
amygdaias o da campainha, 
a rouquidío, e t : . El ias sao 
muito procuradas pelos can-
tores e advogado?, pelos pre 
gatlores dc sermão e outros 
oradores públicos, e t c . 

P A R I S , 8, rue Viv ienne 
E EM TODAS AS PlIABMACIAS 

M M M U I 
a ANEMIA - o RAOHITtMM 

• LBUOOfWIHBA U MONOPNULA* 
RHKWMATIOMO ^ A . a TÍSICA, c U 

dt MXTRACTO de FIOADO d» BACALBAO 
4 maii tffioâi aiad» do q u o oito orl d« ficado dt baoalhto. 

| O OOSTO 4a VINHO V I V I B N • TAO AORADAVEL 
( M aa •«•••• o r i a a f » tomam-ao tom praaar. 
Hts ninclFtss fharmaelu. - m i l , 101 u m r m , m . ^ 

MOTOR P r i t i o do v « i t r « 
Oura-se com o uso tias Pílulas de Ta-

yuyá M. Morato, que »e vende na 

CASA B A S U Z L A 0 . - 8 . PAULO 

A S M U L H E R E S 
A sra.' Maria Amalia, soffrendo 

muito dc flores brancas, sem achar 
allivio cotn diversos tratamentos, cu-
rou-se radicalmente com as pilulas 
de Tayuyá M. Morato. 

—(íertrudes da Conceição, de Cam-
pinas, tinha accessos de loucura, pela 
falta de inenstrnação (suspensão); e 
gosa hoje perfeita sartde, por usar, 
algum tempo, as pilulas dc Tayuyá 
M. Morato, propagadas por d. Carlos. 

—Lydiu Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos no ven-
tre, sentindo uma dureza como unia 
bola, que mudava de logar, e toman-
do das pilulas de Tayuyá M. Mora-
to, sarou e voltou o apprtitc, tendo 
hoje muita saúde. 

—Adelaide Moreira, de H. Paulo, 
usou das pilulas de Tayuyá M. Mo-
rato e curou-se de desarranjos intes-
tinaes, com dores nos quadris, siiffo-
cai;ào e ancias de vomitos, que a 
traziam atormentada. 

(1'irmas reconhecidas). 
Vendem-a* am S . Fanlo: 

B a r u e l & C . 

S U C C E S S O SVCCEBSO 

Ct-OWN MUSICAL IMlTADOIt 

G i n a í r i s 
Uonciuccira italiana 

Z i n a V e n u a 
Cançonctista italiana 

e os demais artistas desta mime 
rosa 'troupe». 

A n i n n l i A 
FESTIVAL AItTISTIOO, cm honra 

do applaudido cômico 
B R , X j T J I Z G A L . L I 

KMr Preços e horaa do coatuna 
NÃO HA SENHAS 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
Rsccmmendados pelas Swmnldades médicas. - Adoptados pela roda elegaote e artista. 

PELOS D E ü T I F g ! E G S 0 ü O A R B ¥ 3 É 8 N E 
SIS O B T É M I 

A antisepcia tia hocca; 
A aluura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura de. hálito; 
0emprego quotidiano dos KNT1FRICI0S CARMÉINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
tielleza e da conseroacto dos seus dentes. 
EXIGIR 0 SELLO AZofíTaSÃNÍlA C A R f f i É I N S . 
^JIMlD CESil: G. PHUWIEH, 110, ruede Rivoli, PARIS. 

Ajepubiuî  em a. PAVL J», u n.li (irinupacs Porauuanuí, & Drogarias. 

E u r e k a . 

E' indisputável e não 
cabe duvida: a Emulsão 
de Scott n3o tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
faz.* Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, c o m 'fé e 

convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. » 

As propriedades phy-
siologicas da 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

Precisa-se comprar mn da for/lt 
de 4 ou ti cavallos, em perfeito cs»' 
tado. Dirigirein-ne |ior carta a Bue. 
no. rua Riai-lmelo, 27. *[ 

Torneiros e Ferreiros * 
N a C o m p a n M a M 8 * 

o h a n l o a • I m p a r t a d o -
r a d a S * P a u l o , é r u a 
O u l a a a d a N a v a m b r a , 
a S t , p r a a l a a - a a d a 
b a n a « a r a a i r a a a f a p . 
p a l r a a t p a g a n d o - a a 

da» 

êe R p â e d« Baoalhao 

NypophotphHos d t Cal • S a d a 

sao bem e geralmente 
conhecidas. • 

Suas propriedades me-
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
des pectoroes, pulmonares 
e intestinaes; n a Anetnia, 

a Chlorose, a Dyspepsia*o 
Rheumatismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor 
tonico e reconstítuinte nem 
digestivo melhor assimi-
lável que a Emulsão de 
Scott. 
SCOTT ft BOWNE, ChúiúcM, No» Yo.lt. 

A' veada aaa Drogarias « Fbatmaciaa. 

S A B O N E T E S 
l e & V e a n e n i o t o t 

DeOBIMAULT 

SABONETE SUtFUROSO contra as 
borbulhas, l i mmwliu e aa diversas 
mffSes queaapanifeatâo na pcllo. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado labonete de Oelmeiick, 
contra a earna, a linha, malhas 
esctmtsas • a pityriase do couro 
cabellado. . 

SABONETE tc ALCATRAO u N0-
RUEQUA Mkpratado noa mesmos 
eaaot qu» oprttedentc. 

SABONETt OE ACIBO PHENICO 
presanrallTO e an ĉpUlamico. 

SABONETE •oi ALCATRAO coi 
BORAX contra aa affe.c«Sea cuU-
n«aa, cbronicas oa ligeiras, croatas 
de leite, dartroa, octama. 
Dcpcolto t» PARIS, l, m TlTtom 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 AUivio Braallairo cara d5r« 

nevralRlcas. 
0 Allivio Braallairo ;cnra dflref 

rheun aticas. 
0 Allivio Braallairo cura jdórw 

no utero. 
0 Allivio Braallairo «ura toda a 

d«r. 
Vende-se na . 

CASA BARUEL <£ C. 
S. PAULO 

M O R R H U O L 
de C B A P O T E A U T 

Substitue o oleode figadode ba-
calhao.do qual contem todos os prin-
cípios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 veies o seu peso d oleo. Expe-
riências «flectuadu noa btww^^t* 
provaram oue o Morriiáoi 4 motlòí-
efflcaz naa Broncbitea, Conatif*. ' 
çóes, Catarrboa, e Molaatiaa dt 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-ra dobeis, Jynphatieaa, sujeitas 

conslipaçâea freqüentes 
MUI, I, r, TltUUMiM imkiimi NutW 

F O L H E T I M 

A C A L U M N 1 A 
Romance original 

1DB 
E I K S I Í I U B P E E E Z ZSCBIOH 

LIVRO VIII 
S l i l J l n l i o n i c t h H e n - a t l - j é 

CAPITULO VII 
Q u n dava, tema 

Amanhã talvez, buscarão uma origem á for-
tuna delle, e a opinião publica, que tado con-
funde, attribuirá as suas riquezas a um crime. 
«Esteve na America, dirão elles. Quem sabe 
d'onde lhe provêm os seus milhões I . . . Não ha 
fortunas innocentcs». E no entanto, Heitor é 
honrado, tem um coração inestimável, e é um 
optinio amigo. Eu é que tenho sido um infame. 

Daniel detem-so um momento; está profun-
damente commovido. 

—Daniel—responde Paula—nós não podiamos 
comprehendcr que o nosso plano produzisse tão 
fataes consequencia». Além d isso, defendíamos 
o nosso amor, isto é, a facilidade de nossa vida. 

—Não importa ; commettemos a maior das 
protervias. 

— Está bom, está Mm ; deixemos o passado e 
fallemos no presente. Que pensas tu fazer V 

—Eu sei lá ! 
—O melhor é dar tempo ao tempo. 
—Mas Heitor encarregou-me . . . 
—Não vejo difficaldade nenhuma em qne 

Amanhã me peças por ordem d elle. 
— Paula! 
—Ora I Não te sobresaltes; meu pae não to-

mará resolução nenhuma sem me consultar. 
Além d isso, Heitor tem pouco credito n eeta 
casa. 

—Sc tivesse a certeza d'uma negativa.. . 
—Quem sabe I 
—Qne dizes ? 
— Digo que não é drfficil. 
— Mas receio dar um passo que péde afas-

tar-me de ti. 
— Não temas nada ; sem o meu consentimen-

to não se péde effectuar a bóda. 
— Então, amanhã . . . 
— Pede-me em nome delle. 
— Paniel vacilla, mas Paula reanima o com 

Vm sorriso. 
— A qne vêm esses receios infundados ? Du-

vidas de mim ? 
— Não, Paula, não ; farei o qne dizes. 
—- Ê esse é o melhor caminho qne tens a 

Kamr. 
Paula inclina distrahidamente o rosto até A 

boeca de Daniel, e o doce ciciar de um beijo 
IÇaflapor entre ç silencio da noite. 

— Uma hora depois, sahe Daniel pela janela 
sada entrou. 

meio do passeio está nm homem deitado; 
k blusa de operário, e todo leva a crer A 

viaia qne é am desses adoradores de 
i que perdoa % sensibilidade e aa forças 

de cbegaè I casa. 
> baaúel no fim da naa, o 

1 úê (Mo. 

— Agora tenho armas para lutar contra os 
calumniadore»—murmura. 

E um sorriso ameaçador lhe transparece nos 
lábios. 

Aquelie homem é Heitor. 

CAPITULO VIII 
T l c t i n a a a l g o s 

No dia seguinte, pelas tres da tarde, nm ho-
mem que veste o medesto traje de operário, 
pára em frente da rasa de campo, onde o cari-
tativo Heitor recolheu a família de Braz. 

Este homem é Eugênio. 
A pallidez que traz no rosto é extrema. Por 

tres vezes faz menção de puxar pela corda (1a 
campainha, e outras tantas vezes hesita, como 
se o temesse. 

—Ohl—murmurou baixinho.—Como me rece-
berá esta honrada familia a quem a minha ce-
gueira abysmou na desgraça ? E terei eu direito 
de me apresentar diante delia ? 

Eugênio enxuga uma lagrima, c accrescenta ; 
—No entanto Heitor permitte-me qne venha 

pedir lhe perdão ; mas ao chegar a esta porta 
perdi o valor, abandonaram-me as forças. Hou 
um cobarde que ainda não matei o villão (pie 
causou a minha desgraça e a de Maria ! A ca 
lumnia I Horrível passatempo dós homens, de-
testável gangrena social ' E dei ouvidos aí» teu 
satanico murmurio I A tua peçonha, ao tocar 
nos meus lábios, atrophiou-mu o co: «;ão !... 

Eugênio passou a mão pela fronte, como se 
quizesse desvanecer os tristes pensamentos que 
lhe salteavam a mente. Por fim puxa pela cor-
da e ouve-se ao longe resoar o som metalljco 
duma campainha. 

Passam-se alguns minutos. 
Eugênio sente opprinair se-lhe mais o cor? ;ão 

a cada instante. 
Ouve se o ranger do ferrolho, a porta abre-se, 

e a pallidez do maneebo angmenta. 
—Que é que qtier ?—pergunta o hortelão. 
—Muito bòas tardes. Não é aqui a ,-awa de 

campo do sr. Heitor ? 
—E', sim, senhor. 
—E não mora aqui a fa uilia do sr. Braz ? 
—E' verdade que sim. 
—Então queria falar lhe. 
—Isso é fácil. Olhe. vá por este carreiro de 

álamos, e lá ao fim encontrará o sr. Braz; a 
mulher e a filha, essas não tím ponto certo, 
porque andam por todü a quinta. 

Eugênio agradece ao hortelão e segue para 
deante. 

Apenas andon sessenta pa«sos, quando des-
cobria num larbninho o pobre paralytico. 

Detém se. 
O coração bate lhe com violência. Aquella 

cabeça reneranda, aquella bartia, e aqnelles ca 
bellos brancos, dão lhe ao semblante nm tom 
de dôr tio forte, que Engenio sente nm grito 
interior qne o accnsa, e oa espinhos prnigen-
tissimof do remorso atravessaram lhe o peito 

Por fim decide-se a continuar o seu cami-
nho. 

Avança algnns passos. 
As lagrimas brotam lhe dos olhos e mal se 

atreve a fitar o ancião. 
Depois deseobre-se com reverencia. 
O rindo de seus pas«o»> chega ave ouvidos do 

o rosto. 

Eugênio cst.í a n ..-i passos de Braz, 
paralytico parece tião-o conhecer i tão 
d.) está I 

Por sua parte também a Eugênio lhe custava 
a reconhecer o honrado artista : tal é a mudan-
ça que aquelie rosto soffrou 110 decorrer de 
um anno. 

O elhar dc Eugênio inspira a dôr, o arrepen-
dimento; o de ltraz, curiosidade. 

O velho reconhece-o por Min, estremece, soltu 
um grito de cólera c deixa cahir o livro qui-
tem nas mãos. 

—Que vens aqui fazer?—pergunta lhe.—Mo-
far da nossa desgraça'.' Vai te, vai te. infamei 
Kão perturbes tolo a tua presença o s<xiego 
desta casa 1 

Eugênio não abre os lábios para responder: 
cái de joelho» ao [té rio ca: :'o tio paralvtico; *e 
beija com respeito e veneração o» pes imitei» e 
immoveis do velho. 

—Não me toques !—grita Braz.—Não me to-
ques, desgraçado calutnniador I 

—Perdão I Eu dei ouvidos á calanmia e ago-
ra sou por ella horrivelmente castigado Eu 
duvidei da virtude dum anjo, e essa duvida- fe-
riu de morte o meu coração 1... Procurei o es-
quecimento du fúnebre melancolia que mo con-
some, arrojando-me aos braços do vicio, e o vi-
cio me levará ao túmulo, talvez mui brevemen-
te .... Perdão I... Fui um imprudente, uin des-
atinado 1. 

E Eugênio prorompe cm choro amargo, como 
uma criançu. 

Braz, ae.im que vô aquella humildade, losar 
ma-se da sua cólera a pouco e pouco. 

1'assam se alguns minutos. 
Eugênio chora com a cabeça inclinada paru 

o chão. 
O velho paralytico guarda silencio, n lança lun 

olhar de compaixão para o pobre rapaz que se 
roja a seus pés, para o culposo arrependiils-qne 
espera pelo perdão. 

A dór de Eugênio é verdadeira, iuiinensa, 
profunda. 

Ma» ai! Nesse» momentos dolorosos da vida 
em que a alma arrepende de sitas culp», o 
coração extremamente oleerado, só sabe gevser. 
padecer; faltam as palavras que es latrrirea» 
substituem. 

Braz começa a ter pena daquelle infeliz, n.j» 
continóa a guardar silencio. 

Assim x passa um quarto de hora. 
Por um dos passeios da quinta approximal» se 

do larguinho duas mulheres. 
São Josepha e sna filha. 
Chegam pr,r fim. e vêem a Eugênio, que' jaz 

deitado aos pés do paralytico. 
—Que faz aqui este homem í — pergunts» Jo-

sepha. 
—Este homem foi o que prnmoven a tua des-

graçs. a minha e a de tua filha. 
—Eugênio! exclama a mãe com voz irritada. 
—Sim, é Engenio que veui arrt pendifio, mas 

arde—mnrrnura o velho. 
t —Varr.o-nos daqni. minha filha, vamesnos 
Dio quero que te veja. 

Eugênio ergue se, estende as mio» em attitn-
de supplicante para Jr^iepba. TYISÍfi W OÜWl 

com o olha uupawivei )o»ca. Vaa í " j w . . . ^ 

rugido de dôr lhe escapa do peito, e olhando 
dum modo cxtrauho paia aquella que um ffdia 
foi sua promettida, exclama : 

—Oh I I't ' eu que apaguei a luz dessa Intel-
ligencia, e ennoiteci o teu espirito Mas hei 
«le esmagar o homem que lançou a primeira 
diiwda em minha alma! 

—Vai-te I .Vai-tc 1—murmura o velho, olhando 
para a porta, com voz tremula. 

—Vai-te! Vai teI — murmura a louca por sua 
vez com assento indiferente, e como se as suas 
palavras fossem o echodas tle seu pae. 

Pi ir seis vezes se confrange o coração de Eu-
gênio a ponto de o abafar com a enormidade tia 
dôr. 

Uma vertigem se apodera delle, e não poden-
do rei istir por mais tempo á presença tle stias 
victimas, dirige-se precipitadamente para a por 
ta, cruza o umbral, chega á estriula, e louco, e 
desalentado, endireita pura Madrid. 

Pára tle repente ; á sua direita, dali a poucos 
passos, vê-se uma taberna, á porta tia qual está 
um banco defumado e uma mesa ensecuda. 

Hcnta-se, e descarrega um murro estrondoso 
sobre a mesa. 

—Vinho !—exclama.—Muito vinho ! 
—Quanto ?—pergunta a vendei ra com indif-

ferença. 
—Já disse que muito ; uma canada. 
A vendeira colloca 1110 iminenso copo de boca 

de sino deante do freguez, que segundo ella, se 
apresenta coin mui bôa» disposições. 

Entregue á sna dór, alatu-eado pelos remor-
sos, Eugênio esvazia o copo, afim tle esquecer 
por um instante a iminensa amargura tle seu 
coração. 

Pouco depois desce a noite, e um homem em-
briagado, estendido 110 meio tia rua, serve de 
Irrisõo e alvo ás vaia» da plebe. 

CAPITULO IX 
Um inimigo do oatro mando 

Aconselhado por Paula, no dia immediato ao 
da entrevista, Daniel apresenta-se em casa do 
rico banqueiro Etartegni. 

—Já sabe que fui encarregado duma missão 
altamente Importante, meu raro sr. Bt rnardo?— 
exclama 'tanifd. 

—Para mim ? 
—Him, para v. exa., e por isso supplico-lhe 

que me conceda alguns minutos tle stteução. 
—Darei ordem para que ditram que não estou 

em casa. 
— Penso qne não ha motivo para tanto, serei 

o mais lacortien possivel. 
— Neste caso estou aqui para o ouvir. 
— Veulio simplesmente pedir lhe a mão de 

sua interessante filha. 
— Para si ? 
—Oh ! —responde THmie] sorrindo.— Son mais 

modesto, sr. Ktartegui, Hei o que vale a menina 
Punia e o qne en valho igualmente , ella t 
rica, e eu pobre, separa-nos oni grande abysmo. 

— Então.'. . 
— Pejo » mão tle sua filha em nome do meu 

amigo Heitor. 
— Como ! Esse estroina I Esse homem sem 

coração I . . 
— Ora I pelo que vejo, v. exc. dá também 

onvidoa A opioiãç bubiica. Heitor é um b< 1 o 

P i a n o s n o v o s 

allcmães, tios mais modernos, cordat 
cruzadas, mechanica a repetição. 
Vendem se com grande reducção noa 
preços devido á alta do cambio. Hai* 
moniuns com 5 oitavas, 2 registrop, 
2U0$, e em prestações mensaes do 
50 a 100$. Pianos de aluguel dc 15 
a .'10$. Atina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J . T.uccheai, A rua .TostS 
Bonifácio, 46-A—8. Paulo. 
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—Pois sim, mas dizem cousas... 
—tirai Não ha rapaz nenhum que não tenha 

o seu |>eccat!in!io venial ; não ha remedio senão 
ser tolerante. 

— Pôde acreditar, sr. Daniel, que me surpre-
hendeu com o que acaba tle me dizer, e sinto 
muito que elle levantasse olhos para minha 
filha. 

—Essa sna opinião a respeito de Heitor, an-
nuncia um êxito desgraçado á minha coinmis-
são, paciência I 

—Diacho ! Como quer você que eu conceda a 
mão tle minha filha, tia minha herdeira, a mn 
homem que sc ri tia dôr de suas amantes, que 
manda os filhos para a Roda, e deixa morrer 
tle fome as infelizes que têm a negregada sorte 
le lhe confiarem o coração. 

—Ora I Isso é uma calumnia—atalha Daniel 
com hypocrisia. 

—Agora está em moda essa palavra ; o raso 
qne por desgraça não é senão muito certo o 

que se diz tlesse rapaz, a quem admitto em mi-
nha casa, porque não ultrapassa oa deveres que 
exige a sociedade. 

—Pelo que vejo tenho de tlar uma má noticia 
110 meO amigo, não é assim ?—pergunta Daniel 
refreando a alegria que sente. 

— Diga-lhe qne por emquanto não penso em 
casar minha tilha; é ainda muito nova... 

—Decerto que logo entenderá que é uma re-
cusa. 

•—Que remedio I 
—K essa a sua ultima resolução ? 
—A ultima, ntci» amigo, a ultima. 
—Nesse cawo, tenho concluído ar minha incum' 

bencia. 
E Daniel levanta se. 
—Como I Então já se retira ?—pergunta Etar-

tegni. 
—E' porque Heitor espera-me com a impa 

ciem-ia dos namorados, e inal sabe elle que lhe 
vou dar um desgosto. 

— Ora! Não lhe faltam a elle mulheres que o 
façam esquecer... 

Daniel aperta a mão do banqueiro, sahe, en-
caminhando-se em seguida para casa dc seu 
amigo. 

— Tens cara de quem traz más noticias—diz 
Heitor vendo-o entrar. 

—E' verdade, não podem ser peores. En cá 
não gosto tle rtsleios. 

—Senta te e pega lá nm 1 harnto, 
E Daniel conta minuciosamente a scena pas 

sada em casa 1I0 banqueiro. 
—Com que sr. Bernardo F.tartegui torcan o 

nariz, hein 1- -diz Heitor, depois de ter escutado 
a relação do sen amigo com imperturbável se-
renidade. 

-Torceu o nariz, e «o que parece resoluta 
mente respondeu Daniel sorrindo-se. 

—Nio me admiro; a calumnia eahiu desapie 
<lada sobre mim. 

—No entanto ainda nio perdeste todo. Paula 
talvex... 

Paula... dizes bem. Quem sabe se ella ven 
cerá oa escmpnloa do pae 7 Mas, ai I Daniel I 
Nao sei quem se interesso» em manchar a mi 
nha honra, talvez fjase passatempo, e agora pa-
rece uie impossível operar o 

(CoMlimta) 
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Oh I So eu tivesse o teu talento, havia tle escrof 
ver uma comedia, ainda tjue fosse hascada 110 
drama qne hontem vimos... Recordas tc duqucl* 
Ias nobres palavras ? 

Ohl Tem rasgo» admiraveis. 
—Juro-te que durante a representação tivft 

dcfeejos de abraçar o autor, mas Hcribc está era 
Paris o os meus braços não são elásticos ! Com-
tudo, prometto dar um aperto de mio, o mais 
amigavelmente possivel, ao miserável que teve 
a pouca vergonha de calumniar-me. 

—Tens desconfianças?...—pergunta Daniel re-
eeioso. 

—Não; ignoro sob o nome de qne amigo Inti-
mo sc acha a vibor» que lançou a baba na mi-
nha honra: mas hei tle encontral-a, Daniel, hei 
de encontral-a, e então no» entenderemos. 

Emquanto isto se possa em casa de Heitor, 
transportemo-nos á rua da Montera, a uma ele-
gante saleta, onde se acham Itachcl e Ernesto. 

O filho tio banqueiro está dc pé, encostado 
ao respaldti duma cadeira, e a formosa Uach«J 
sentada nuin sophá. 

Ouçamos a sua conversação. 
—Então a tal creoula abre em breve os seu» 

salões ?—pergunta Rachel. 
—E' verdade, e eu soa um dos encarregados 

tle fazer os convites. 
—Olhe que en também quero lá ir. 
—Mandar lhe--ei o convite. 
—E que se diz tle Heitor ein casa dessa BC 

nhora ? 
—Está desacreditado. Não é isso o que V, 

exc. desejava ? 
—E11 só desejo a verdade. 
—Pois é só a verdade que por abi corre A 

respeito delle. v 
Rachel fica um momento pensativa. 
Ernesto parece qne perdeu tleantc daquelÍA 

rapariga o seu ar impertinente. 
Nos seus olhos discrimina-se nma scentelha 

de paixão nascente qne lhe inflamma a alma 
energica. 

—Rachel—diz depois de uma curta pausa—h« 
um anno que mantenho em segredo uma lacta 
borrivel. Quando terminará este martyrio ? 

—Meu raro, não falemos de coisas tristes-* 
responde Rachel, brincando com os cordões do 
sen elegante vistido, e lançando a Ernesto U14 
olhar zombeteiro. 

—Essa é a phrase eterna—murmura o mlQr. 
cebo. 

—Que ontra quer qne en empregue quandtJ 
se põe tetrico ? 

—Ha homens a qnem alimenta nma 
rança. - lfJ 

—En nnnca serei traiçoeira. 
—Ora I... Rachel, não me diga qne pôde amá# 

a meu pae: elle tem cincoenta annos e a m» 
nina dezenove; isjo i impossível. 

—E no entanto, Amo-o. 
—Nio acredito. 
—Então nio amarei a ninguém—diz Racne^ 

com sorriso desdenhoso. 
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